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( ) s republicanos c m Portugal s o l -
( in i grandes brado-. c o m a dictadura 
que ali u l t in ia incntc frustrou a d e s -
t . r J . m . Nilo poucas das corrcspou 
doncias aqui es tampadas , nos jornaes 
do Kio, dão s i g n i c s do s u m m o des 

N i " 

1 • 

ag.-.ido c o m que pe los illu-.trcs dc-
m o ; r a t a s têm sido recebidas as etier 
gicas providencias do sr. J o ã o 
F r a n c o . 

Pos to que, por via de regra, pro 
cure não i n t r o m e t t c r - m c e m nego 
cios que p r o p r i a m e n t e não se jam 
no,sos, todavia por esta vez abrirei 
excepç ío , — tantas e tão in t imas 
são as relações a unirem a dois 
iv,ivos que falam portuguez. 

H' sempre l a m c n t a v e l , não o con 
lc--.t'i, que fora da const i tu irão n a -
cional se co l loquem os sup e nos re-
presentantes do poder . Km casos 
tacs, a nação, co i ivu ' s ida, m o i r . c n ; . i -
n e a m e n t e vê supprimidas c e i l a . li-
berdades ; e m u i t o é , pois, para de-
se jar que quanto a n t e s volte o povo 
a m i g o ao p l c n i s . i m o g o . o das suas 

irantias coust i tucionaes. . . Ma-, pro-
voca o riso que tão amargas queixas 
este jam agora par t indo dos i n i m i g o s 
da-, i n s f t lições monarch icas , is to é, 
da.juelles que, e p o r ventura hou-
vessem triumph.-.do, n e n h u m a d u v i -
da poriam cm fazer, não o m e s m o 
porém mui to peior. 

Q u e m quizer ter u m a amostra do 
que c m Portugal succederia se os 
republicanos c o t r - e g u h s c m derru! ar 
a rcalcsa , d ig t i e - se de um m o m e n t o 
re lembrar o . : n o Brasil se prati-
c - 1 c:n i S S 

O mais to lerante c generoso dos 
soberanos, foi c o m sua augusta f a -
míl ia , tratado c o m um reprobro, e 
entre soldados c o a g i d o a embarcar , 
fóra de horas, •> >b o fallacioso ;;re-
t : \ t o de e,'it. ;r d e r r a m a m e n t o dc 
sangue , A imperatr iz , bondosíss ima 
senhora, cuja vida se deslisava cm 
ac to i de bcncl icencia , teve de pade-
cer torturas, m o r a e s e physicas, a 
bordo de um navid sem o necessá-
rio conlorto , c pela baideação c m 
:i!.ir agitado.. . 1 'odc-sc dizer que 
foi assassinada. A precipitação do 
mbarque , a a f í rontosa vigilancia a 

e n e se submet teu a nobre e santa 
família con t i n i : o m a i o r m o n u m e n -
t > da ingratidão h u m a n a , logo após 
o deicidio. . . li q u a n d o se pondera 
qi :e na desgraça f o r a m envolvidos a 
priuceza que pouco antes l impara no 
Hrasil a nodoa da escravidão, e o 
príncipe, que á v ic tor ia , nas c o r d i -
lheiras do 1'araguay, soubera levar o 
no s o brioso e x e r c i t o , — s o b e dc ponto 
t indignação suscitada por tacs In-
justiças. 

A liberdade de imprensa , propti-
gnada pelo sr. d. P e d r o I f c m um 
reinado scmi-sccular , foi logo escan-
thdi - i n i c n t e violada pelos republica-
nos. 

Disso tenho dado, e cont inuarei 
a dar perennc t e s t e m u n h o . 

A Tribuna l.ihernl cessou a pu-
blicação c m 25 dc D e z e m b r o de 
i S S ; , depois que pe lo sr. Q u i n t i n o 
1! «eavuva (então m i n i s t r o das Rela-
ções l ixteriores) m e foi declarado 
que as penas c o m m i n a d a s pe!o dc 
cret > de 23 de D e z e m b r o do mes-
m o anno, isto é, as dos art igos dc 
guerra, inclusive arcabuzamcnto , eram 
plenamente appücaveis aos «exces-
sos > do jo rna l i smo. 

Mais tarde, q u a n d o falicccu o sr. 
d. Pedro 11, os republ icanos assusta-
dos pela repercussão dolorosiss ima 
a u c em todo o j u i z ia tendo o iu-

•' fausto successo, apedre jaram o jor-
'iial Uri/ai, iUi que era rcdactor-chcfc 
o e-.eiiptor destas l inhas, c impedi-
ram .1 celebração das exéquias. lu-
te - pellado, o então minis tro da jus-
tiç 1 não hesitou e m declarar-se im-
ponente para c o h i b i r a « inashorca» . 

Passava-se isto c m 1891 , c seis 
amios depois, c m M a r ç o dc <897 , 
as typographias c cscriptorios dos 
jomaes Liltrr/aJc, Gazeta </,/ T,r 
d' c Apusloto e r a m , nesta capital , 
acc' nimett idos, saqueados, incendia-
dos, sob as vistas da policia, o n-.cs 
m o acontecendo n o visinho Hstado 
a> Cninnirnio de. Sio 1'aulo. O go-
verno, dias antes, mandár.t appre-
hender algumas a r m a s com q u e nos 
jornaes ameaçados se premuniam os 
nionarchistas. Desarmou-os e depois , 
cruzando os braços, deixou os ata-
car por bandidos armados ! Nesses 
lugubres tempos é q u e foi vilissima-
nicntc aggrcdido c trucidado o va-
loroso Gent i l dc Cas t ro , c m dia que 
os nionarchistas, esmorec idos , dei-
x a m passar sein c o m n i c m o r a ç ã o , c 
c u e a l i Js na consc iênc ia popular per-
dura c o m o e l o q ü e n t e marco dr to-
lerância republicana. 

N i o è tudo. F m nosso paiz a i n -
fi* nâo existe para os n ionarchistas 
% liberdade dc agremiação e dc pro-
paganda constitucioualniente assegu-

rada a todos os cidadãos. U111 club 
monarcl i is ta havia cm S . P a u l o e 
foi dissolvido pela policia. Aqui , 110 
Kio, ;is portas do S u p r e m o T r i b u -
nal bateram alguns h o m e n s de lu -
tada competênc ia jurídica, pedindo 
justiça: c não a obt iveram. P o r 
variados motivos, que eram outros 
tantos rebuços do fanat ismo ou da 
cobardia, o <•-habeas-corpus» foi de 
ne -ado. Ainda bem me l e m b r a u m a 
das razões allcgadas pelo sr. Lúc io 
de Mendonça . « S o b o r e g i m e u rr.o 
narchico 'por outras palavras di-.se 
s. exa.) mis os republicanos t i n h a -
mos o direito de a »rcmiar -nos e d e 
p r o m o v e r a mudança do r e g i m e n , 
pois es tavamos dentro da c o n s t i t u i -
ção de 1S2 j , q u e dc-, 1 a l teração 
cogitava. Não : s . i m , p o r é m , os m-i-
narchistas sob o regimen actual , 
porque a constituição dc I - ) 1 não 
admtt te discussão so!-,rc fôrmas d 
governo . T o d o s ,-s que p: ' ; i r em a 
restauração e tã > 1'óra da lei. 

( V a eis abi o liberal:- •: o 
puMicanos ! Nunca nin : 1 
os pintou do q u e o T t : i : >: 
i m p c i i u m evertant , l ibere : , . . . 1 
ferunt; si perverterinr, Iib.-r' 
ipsam aggrcdientur. i ) 1 A n u a i s , 
2 2 ; . I s to é : que para d' . - , ;n, ' : 
impér io , a tu - 1 antepõem a ! 
dade; m a - , lo o que o teulian 
trui-Jo, contra a m e s m a 1;' 
a r r e m e t t e m . 

h m Portugal isso mais i n , i 

dos re-
n-.elhor 
: — « U t 
1 prae-

. r ' . , t , ;m 
S, X V I 

1 o 

les-
ide 

succederia. i odos e s s e . publi 
i|uc o r a se c x h i b c m , f rementes dc 
horror , porque 1:0 palladio co-: : i : n 
cional c o m m ã o profana tocc 1 o sr 
J o ã o branco , m u i t o a seu ulvo o 
banir iam com .1 familia real, se Li 
t r iumpliassein, c o m o aqui os de 89 . 
< ) 1)110 pretendem é 

os a 
uma lCI para 

. O si e o u t r a para 
que de , c jam é, c o m o aqui l izeram 
os revolucionários , acobei tar -se com 
as leis para sem peri : ;o sover ter 
instituições, abalar o paiz, i m p o r -
llic pelo terror u m a f i r m a a b o m i -
nada, sopl i ismar e m f i m a vontade 
popular, e inculcar que são a m a i o 
ria, a r g u m e n t a n d o c o m as viüanias 
do suborno e as fraquezas do m a i o r 
n u m e r o . 

T u ' o , p ;;s, que sem crueza c o n -
tra s e m e l h a n t e horda se possa fazer 
por l h e preven r o bote, 1110 é s o -
mente exerc íc io dc iuinfer i rei direi-
to de defesa, m a s um bom serviço 
ao paiz, com se lhe evi tarem m a i o r 
descalabro e inúteis perturba,; ".es. 

! 'e, c m 1 8 8 0 , no Bras i l , ' h gover-
no t ivera lançado m ã o dc medidas 
cue: .icas, suspendendo as garantias 
const i tuciouacs c reduzindo os a g i -
tadores ;i incapacidade para o m a l — 
to ta lmente se houvera evitado o le-
vante d c i ) de N o v e m b r o , as s a n -
guinosas violências que lhe s u c c e -
deram, as cruentas victorias dc Flo-
riano, e o decl ínio a que, e n t r e as 
nações do cont inente , nos obri ;o : i o 
advento da republica. 

S i n c e r o adepto da l iberdade cm 
todas as suas manifestações , Pedro 
1!, o M a g n a n i m o , obst inado se opp-i-
nha a quaesquer actos de r igor acon-
selhados pelas c ircumstancias . Sei 
que e m conselho dc minis t ros se 
aventou a idéa da re forma de Ben 
jamin Constant , que n u m a escola de 
guerra pregava a indisciplina. O 
imperador o p p o z - s e : — q u e I J e n j a m i n 
era, talvez, u m phi losopho c x a g g e -
rado, m a s que c o m o mil i tar c grato 
amigo era incapaz de u m a traição. . . 
Dias depois m o s t r a v a m os factos 
quanto lia que fiar c m republ ica -
nos. O imperador t iuha lido o T á -
cito, m a s não lhe aprendera a p h i -
losophia política. 

B e m haja, pois, o soberano portu-
guez q u e m e l h o r m c n t e resguarda os 
grandes interesses da nação amiga , 
i n t h n a m c n t c l igados á conservação 
da monarch ia ! 

I m p c d ndo c o m rispidez, jus t i f i -
cada pelos factos, a d isseminação de 
g s r m e n s anarchicos, el le serve a l i -
berdade, impôs . ibil itando a v i c t o -
ria dos que s\- . temat ic tniente a de-
turpam, desmoral i -am e a i r ; iq ' i i lan i , 
mal se apoderam dos s ipremos pos-
tos. 

Pe las suas gloriosas tr.ui -óes, pe-
la sua indolc , pelo estreito 1 ir m e en-
tre os seus príncipes c os seus f e i -
to* cavalheirosos, Por tuga l é uma na-
ção essenc ia lmente monarch ica . Pés-
sima c o m p r c h c n s ã o delle haverá tido, 
quem por ventura o ju lgue pela rhe-
torica d c t refegos jornal is tas , repu-
blicanos cm phrav.-ado e barões em 
perspectiva. O sent iuiento genuíno 
do portuguez c a dedr iç - > ao sobe-
rano, é o ferro .i> inst , : i 'ções que 
lhe t è m valido, através d o , séculos, 
uma honrosa independer.cir. e dcco-
roso l o g a r no convívio das t r ç õ e s . 

A proc lamação da rep rdica em 
P o r t u g a l seria, aliás, ag igantado pas-
so para a união 1 erica o m i n o s o 
fantasma que, e s p t a c a J • c o m o 
ul t imo dos Phí l íppes , nunca deixou 
dc freqüentar a m i n t o de uns ran" >s 
«patr iotas 1, a que; : , ;-, : i :í -rta-
ria o desin.-.otel.r lento -. ; . , t i : a , 
c o m t a u t o que r e a i i . e m as sua-- uto-
pias. 

Propugnando , p is, o t ' : r n 1, não 
s ò m e n t c a si a as i n s t i t u . v c s que 
representa, m a s t a m b é m i 11.de; en-
delicia do seu paiz, n o b r e m e n t e , de-
fende o monarcl ia partu^-.ez. 

Rodactor-elicro — OOYUIMO LIMA I l c d a c t o r - s o c r c í i i r l o — A ( ( L I N D O L í . A L 

P o s s a elle con jurar a proccl la , c m 
que, por mal dc todos nós, perecei 
a m o n a r c h i a brasileira I T u d o o que 
isso não fór serd fraqueza, c tant 
valeiií c o m o entregar aos dvscolo 
uma grande col lcct ividadc. 

« N ã o d tóa (ensinou S . Paulo 
não ,L tòa c ingc cs;>ada o j r incipe : 
" n o n enirn siue causa glnuiem por 
t a t " . ( " A d . R o m " . , X H Í , .).) Saíb. 
delia usar o que a seu cargo te :n . 
I az do reino. Nós os monarchi-, ' . 
do Brasi l , pôde se dizer que nos sui-
c d. mus. Defendam-se heróicos os d 
velho P o r t u g a l ! 

< ' :» . IOM «1'vT ! . 

i Do Jornal dt> Hm i/.J 

í f> F5' 
b l a Ç a Z è í ; i l U t ó G 

tres milhões com a pcuhora da Soro-
cabana c a candidatura •òo financeiro 
ias Alagoas á presidência do nosso Ks-
ado. • . 

Feli/.ni -rite, o sr. Tiblr iç í não 6 fcr.i.s-
natico, id-> contrario f-ord» ria dc vez 
> Homno» o appctite, o so e ^o o se eti-
tfnava, p ti a to-lo n í:cr, ;irc, na 

id.fjr.-iv-vl íjuinta da Ke: 'i' i. 
I'.n, ( j i i e nada ; - o t i super 1 . ' í - . í o . - í o , arre-

i'.'> pi.iüiente que u tal J>rir.i-.l n-l > pass:i. 
1* u:n , p' ' ; ;ani ini ao si.Olavw K^y^i ', 

d ) Convênio, que 
. , c- v i! contiütiu, tminaiid 
v i ;;o <l i l 'ni o r. «l'ri iv-'.. 
. *rr!i:i Ira i •:•; '••> dos ki 

l 
— And • c m <;!. *:it • c ria -

!;r i, |:r;i<.: ,yi mu< h-,. 1, 

num 
o go-

a gente,— 
o .r. Olá-

p . u c i ; I n c o l i c r e n c i a 
l u l : u U - V 

Um • .«jjectador (;u<; ouviu, do tio ; 
pa vio, a r :vista II.'>i d) / .ir ; : 
r<)fi/lii< 'tm't, enviou-m? a scguitit: car :i 
r«:ch-.ia-la de sen atas cor.s!'!- r.tç"' so 
br a censura t i :ea 'rd q t ao qu< 
ri-co, foi condemtia l l ao archivo 

T - i r r r tüsav 's absurdas : 
Ldurrncr. — Assi-ti represt 

ção da revista I!!,i do IJara'so e, 
ser (.'a.tã'j, confesso que fiquei d«:sa 

'• m aqui, 
no fut;::-) 

mm:-.-
: V J ala. 

pa 

Í .em 
ou • 

ti do com m iitiis sc jnas au grw s l 
demasiado . piiuentadris... 

Declaro, desde j . í , a bem doa mcttv 
crcditos, (pie não sou infonso ao tii':.!.-
tro-livre, nem me opponho á represen-
tação de peças realistas, ond; csfusiem 
"s dito . picantes entromeiados dc co t 
}drJn brejeiros, para garHio do muit 
;;ente boa que dá o cavaquinho o r oíní 
genero de diversão. 

I'<ntendo que o publico tem o :.eu pa-
ladar e vac ao tlieatro por impulso pr 
prio, pouco se incominodand J com o 
valor e o merecimento da peça qu • '-.c 
vac repr».sentür, o c -m o* grilo-, e a in-
d gnação da moral ul'r:ija<!a. 

Sou contra a censura theatral, que es> 
tropia o pensamento dos i- ,eripí< iv:-
tra«sform.)ti !o uma o!»ra betti a«:ab. 

J-fA 

tã > apoar < .id > n , 
falsas do empréstimo de 1 • 
á o b r a s do p a.o daq '-(dia • 

J á tardava o appareciai-
f.,! 'r>s de s? cmpr-"'sti:no '. . . 

Tardava e ag-<ra ei;:-,;: a 
•ativas e re.-es de-, a v<j^ 

Ivstá numa dob;t'!oira -t 
pitai Federal , onde o» oot 
btiii'.' llarios de n-:.-;o -l-n . 
para dislin^uir o joio do 
quaes a» api l ic-s fa! .as, t ; 
ladeiras. 

1'v.sl.Oil Vir Md 
do sr. Davi 1 
a-, orelhas o 

a dizer com < 
de gcnilnnnn 

— Pilhci-te, » 
A meu 

contrad :nça, n 
Ia Fo/.1 n d i . . . 

ti tu'. , 

ha a tal patifaria dos cordões, da borrlcit 
e quejandas indecen' i : i O 3? acto (: uma 
desengraçada macaqu- ação do 2.'' acto 
d.t operela A Itonnca. 

S ni embargo, no genero-;evista tudo 
ser;.-, porque a arte, qu ibjucr que « i l . 
seja, nelle não entra. !',' um gênero pu-
lha, por cxcelicncia. 

1.111 todo caso, ha revistas que tèm es-
pirito livre, mas não d -scem at/ á mais 
torpe e nojenta, pornogra^hia, como sue-
cede com e.sta e outra-, qu- -."to muito 
apreciadas por cer 'a g n t * da plaléa 
ca; ioca. 

Ora, rer-arem : não ha revi-da pa:-a 
' ta sem o typo da mulata. K/ o adid o 
de Iru?, para -,emelha:ile-> pit^cs tia atra . 
I» i ! i o mf ••:]'<•: <: outros que taes rrrnc-

k.h cantharida«!' • rn que a mulata 
• a ligara qm- dá ma -. na vista. 

l!m todo caso, não «' bi:m p' r ahi qv.e 
entra a j:ornograp}:ia. >da.s é que os a 
tores carreg.iüi «'.« uni-, ;ypo lubri-
eo por temj) 'ramento, i.'. ando c ri. -
phrases c dito-, que vã > a < v al-
eoices e não no tl".'.'tt:'". 

li nas pdgadas <]• '• - •• i . ]••> u :a ou 
tro-, que não ficam im-ii . atra/, na pou-
ca vergonha. 

Ora, .1 l i d , l >-• • > t- m mesmo o 
molde das revi- 'as c. r". a;as mais condi-
mentadas de g r , -sa band.iii o-

i 'o -, l.r-iii: <•--•). r:v.: ta. pa -ou s-un <> 
r i J f j do il lustre sr. | > • < d-., o q.a: • « -

, tranliavel, porque au'.ori<!ade muui-
cipal,ainda não ha mui'" tempo, proh: 
l/i i a r e p r e s ' - n 4 ã o de- um.i p a. pon«".o 
a-.-i^i em ellecti-.-idade tal attribu':;ào. 

1 .q .r. o HJ" . 
Campina a 
chefe dos ia 
> melhor d j . 

qulnlio ! 
:• >-, as vi 
ada pc' 

4/ 

i V.o 

ico e í.n-j 
mder pe-
adores, e 

s sorrisos 

a ti ma linda 

I3ate-nos d porta o ! 

mais dia, meu- -, dia, Cs';-
A)in:i, p i a sati-fação €<-
p.ilitic.s e do sr. Pujol , j» 

'•'l o ire repr- entant 
Ia! 

n.;m legitim , a ;ei 'ão, m.-.s c eu >, uitim i-'., 
mente, a Prefeitura condernnou a repre -
sentação do dr. ina í'm dclitlo rjiudizzin-
riot P -r conter l-.-v .s all.i; ' ; á ma 
gistratura do pai::, entendo que, por 
espirito dc eohereticia -simples coher-u-
cia e nada ma?s—-devia .-a r submetiida 

IMoili-

a pr jvia c . ura a r«:vista [lha d) Parai 
8o, on e ha :ce ias o pli- -.ses rubras el 
^sçandnlo^a*. que bem podiam ser cou-
i!cmn;ul;..s. . . 

Repi o o • ,u • acima enunciai : — o pu-
blico assiste ás pe;as que .bem en 

•, o ge:;i d interp- ' 
níe couatn , e l..á s . 

bulado com a >,ua vinda 
ho>.o>',a!« ira, que lhe <> • r 
lima força a prcàdencirt > ' 

Coqu. litl resiste <: sei ü 
rã, mal pise a K t içá«»ydc 
entrevista com o dr. Alír 

ripaimentc. 
Ia Ca vi de 
d ) < to, 

:;te enca-
esta terra 
impingir 
Jual. 
no qtt • le-
'orte, uma 
1'i io!, com 

quem j i troco:l telegca: laias ( 
v.l?liiut .v...o an.-.mut)!.'), 

ú tlr. Albuquertiiic íV.ns está com « 
pidga atrás da o « lha, e i • j par, 
menos, desde que e dava assen'ada a s« 

ilida' desinconipa! r.j 
tia qualidade de soberano jui» em|jjCtida, qtte, como prc»cntç de gregos, pa 

matéria theatral, nada cens ara nem con 
deuma, mas a Prefeitura, cjtie á ultima 
hora se transformou em Vestal, prolii 
bindo e-t juvadamente a representação 
de um r!r-.ma cm que a moral e a j i -
ti aa eram • catadas» uão p* 'de coie-eírvar-s'-
indiferente á dialogaç•'•. > amb ;^u i dos 
ptrsonaj^eas daqueüa revi,'.a, adudola 
de ditos c apartes que estão muito a'piem 
da ív vv. .^alerosa. 

Ou a Prefeitura 6 incoherente, ou 6 
jiarcial cm extremo, deíd,* que não ap-
plica tal cinsura com ri^or e critério 
ás peças que pela vez primeira vão á 
scena n< sta capital. 

r.a pasta da 
le irr 

Sgyci; saria ao sr. dr. Olav 
rilho do Convênio. 

Soube por linhas travessas 
queliu, o genial interprete dc 

,a:«reciad r de cavallaria. alt. s, a« 
jrá a indicação do sr. Pujol, 
j ly o sr . Albuquerqti j iãus não 
ineni para supplaut,.r o Coqu- ; 

-

Ciiran••> 

ranue f irça po'itico-est . 
f 
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!u;.l. 

T.ao vaie i a e 
' í .no"l I^ucio de (i ' 
da^mesa de retidas «' 
que se d u ao luxo < 

da 

um paro 
O CeV--

O assumpto d .palpitante c de actuali-!,; ,ni o delegado fiscal 
dade, caro Lai inn c, couvindo que « X.-rte, enviand . 
censores expli juem, dando a razão do 
seu proceder, que está a provocar os mais 
justos e sever-.s commentarios.» 

Realmente, não s ; comprehcnde o pa-
pel d.o poder municipal no caso vertente. 

Voltarei ao assumpto depois que a Pre-
feitura, ou alguém por el!a# prestar iti -
formaçôe . sobre a :.-.ia incühercr.cia ou, 
melhor, sobre a sua. parcialidade... 

-Á-

d ist r a c 
admir.i 

Areia 
fazer 
Kio <i 

jJratica 
pilhei i 

ut 

'Jh 
A luta eu'- actualmíut' vac travada en-

tre a Coréa e o Japão fa:'.-m<- rca -rdar o ;h 
velho brocardo: «um dia é da caça, ou-
tro do caçador.» 

c > Japão, depois da tunda mo-stra q i • 
infligiu á Rússia, inflou a . bocl fe l . s 
e p~jX • ^ muito ancíio a desafiar Deus o 
to lo o mue/do, mostrando poucç am u 
c • d'o ás barbas do tio S a m . . . 

A Cor-'-a, entretanto, pequenina e m<:»-
fle-.ta, não está com l<ons oíli> a 
pro-apia d-• Mika lo e corre r a a f.r/.-r 
lhe füsquinhas. 

No ultimo combate trava-lo er.tre 
anos c japone/.cs, estes não lo'.' tra 
melhor. . . 
Queira Deus 
que succedctt 

pés de cera, de 
l Caro.d-.inha. 
O cantaro tar 

um 

l" j rnaes v 
, de Are'a I 

do 'a bern do serviço 
vendo tudo preto a e-

Pudera não ! O rv 
velho br >< ardo : ' c^ :: 
p.es as pera- > e, se . 

pi\;;-o't uni r nl) dc v 
da fa/.-;ii' a !... 

O sr , David C impl ta, 
muit • ama- ei e distinet-
t irias ni:;'tú sensi .a is e 

chefpand > a mo .'ar 1. 
nu a t.il pilhéria, p 

f ú derait 

, horas ! 
r > e-,queceu-.ve d 

u an. • não ja-
mais c remou; 
í' i<) no mini t -

, apegar de ser 
tem a-» pittti-

espirra em se 
!a ao nari;:. 

•r ex- MO.O, 

:a. p 

' I' '1 

l'11'Ml 

o quatnenni" 
Prestará 

o irá pelo rne-
jrdem e pro-

í i t i i e n c c . 

R E V I S T í i \ I H A 

a ao J i 
gigante 

f i la a bis' 
T > re 

vae á fonte que fa tal 
2 faz em panda/^cos. 

ter pela próa 

pelo te 

P r j«ar« ni-se c 
menos dia, vam 
iho temporal. 

Anda errando 
ni-rl e p >dem apr • :ia 

n ao incomni' do d< 
qtiatro horas « mc 

abandonando o acon 
i - Ç u C S . 

> Daniel, sabem-no todos, na 
qaaiidade de Cometa, prenuncia d-
ças : mal appare 

dec 

que se ( 
;ar á jane 

m elrug; : 

t^pldo d 

° 'a n / thm-
u a l i A 1/ > t • 
• ordif e j [«> rseriptor 

ião conheço, e do 
jartazes j á não têm 
vrnto pa :a elo r 
umero dos j á nq-rc-

idos á guiza de r c tame. 
lv!'r- 'Mii!o. o n '-..opu ilico m stra-se 
redio á freqüência do »J:e,ilro. Porque? 

il f. rqae ? 
Ilha do /'limito e-.tá inçada 
15 cab.'-i'u das, d«: scetias i ri -
> i- l - . emfim, que ^ó p.Vlem 
tda-eu theatrinhos baratos 

18PS e rapazes da pa ra (.,:> 
•atidaia. 

Ni» 
vista foi 
/•ara 1) v. 

• 8, VCill 

suaj 
gra-

repr»-ser; 
/t,o|No e 

'. j ?! ? •' r..I arpai ei 
- 7 z âo Paraito, 
scolhi ia para ser 
•••'-•adore- ima.f in 

r sta, ess; 
• u com 

ie m re-
titulo & 

í.ess .• contraban-
b o disfarce de 
minaçã- > adrede 
chama r z aos es-
apreciadores do 

um de.-ses 
dos a errar no firmaniento,—ha era;, 
abortos, faliençias, revoltas, o diabo 
quatro. 

>>ra* gtír.ero apímentad >. 
1 • Terá %a'ia. p o r ' n , A ílhn Par ti to, 

como se apregoa, n > gen ro-revtsta ? 
No que toca á fn:atra* é das peore*; 

e, quanto 1 factura, semente se salva o 
1/ acto. O 2.° é tir*a • stopada de mar-

prando predilec<;So pelos c»icurl»ita 
ecos ' faiuii ia das aboburaa) quo aug-
m e n t a m do volume a olhou víh-
to 3, 

O potente imperador torn assim 
a i l iue ío do quo nem a-5 ab »l>oras 
resistem uos seus decretos indi^cuti-
v(d.u. Va\ não hdu r ico ,—aff i rmaçâo 
( jorfeitamente plconasticu—, ma.s de 
bom grado daria ul^ama aoisa | ara 
saber qual o nome que se aninha nu 

Tornaram parte no côro mines. Albcr 
garia Monteiro, que teve necessidade d« 
substituir uma das suas discípulas, 
actualmente fóra desta capital, Nenê Re-
dondo do Nascimento e Noemia Barbo-
sa Bueno; mlles. c j lga de Sousa <Juei-
roz, íyconor Aguiar, Angelina Aguiar, 
Marietta Pederneiras, Maria do Nasci-
mento, Anil.minha l iranco. Acilina Pi-
nheiro, Alayde Pinheiro, lCsther Borges 
de Figueiredo e Linda do Amaral; srs. 
Kodolpho Rau, Car!- s OuinteUa, \aú/. 
de Freitas, Salvio Amai.il, dr. Manoel 

Costa, Iiugo de . 1 ; ae-,, J . Carva-peito de fíuilherni '* II o que o gran 
do imperador busca impac iente on-|«SOf j0fi(< de Resende Rnout. Augusto de 
Biuar aos repolhos O aos pepinos. Carvalho, J o s é Marli ' " á r i a , ' KVsen. 
Kfise nome devo ser qualquer coisa do Mesa e T a p (.u Qome». 

lo m undo ! / ( ) d i o t.*omo Domínio 
ila In.d ilcrra 

A a lma do monareba ital 
,-n, <• doce c idYiiica. corno 

mio, CK-) 
convém 

Accedendo a<» . . . . vi to do casal 
Ali.erraria Monieir- , comparecemos 'á 
referida missa, que f"i tnai.s um atte»ta> 
do da sua ronipetencia como prole -.orei 

o"-que (do canto. 

i i i b 1 Í K 

• I J I S T Í M ^ I P S V C H O L O M A M O R O S A 

1 1 u ti 

ia/."; 
n-l 

-;niha coi 
q u e sou 
íora :n fó 

i que C 
í o m c m , 
i c m 

A C . I I . 

o c o r u r í o 
dcsi ic qil( 

rc 
.i, a iss :pa-
. tia juveu 
e m 

1 i\\>\/. tlc ( 
i i t ] ' ( i i i i i ' i ros 

/'iin>, 
i (>..<'S 

r, .llho 
( !|1|1(> í í 

i i a r o — . ü o i i u n l i a s 
«! i n o i m i T l i H s l i o r -

i e l i i o s li d u u r d o i 1 ( - s í - i i I i ; i 

c c o m b i n a j a n í i i i > , c o m a í ia l i i -
l id i i i l c d c u m |»n»íi-%iomil — 
( a i i l l i c r m c l i . I i o i i u > : > i [T»>ili-
^ 0 . J i r c í c r c a s lioi l a U ç i t s — l in 
s o l ) , i a n o (|ii(; c n l l i v a a l io l io-
r a s , p e p i n o s c r c p o H i - i — V i 
c ! o r K m n i . i " u c l . u m re i s e -
ni í i i ! < i r o t i a s c m c n l i - o si--

0 r e i d o s I í c J í ç . i s a d o -

- l i a f a t a v — i m n i o i i a r -
q i i e i l l s e p ó l l o -«eiii i f -

l a n d a r p l a n i a r h a t a l a s 
l i a . a l a s da madet:i(>i - i - l !e 

n um eompiitr ioU d a s i i j u . - h h , | 

a lütlia (•. a pai ria da p o e i a . 
— ! " í í j s')' -ra|-,0.s t i .ai- a: xo 

nados do 
t-r, 

areou 8or o rei da i ta l ia 
Com as suas | ro- rias mã V.':'->r: 

Kmnianuol semeia uu.n eraiid'! varie i 
dado do fio. '--i de í • >»!:; a-, i sj/ecinH,; 
principaimcnto do i. • re- ai . i .une-, 
. t > aipie , que n <> 
muito e:q,e:ar -i i|Ue, <í• par 
no inverno, dei ..i:.i fitmeiit j ara 
a r«|>r.duc<;âo futura, i-. eorn v - r i 
-i"ir, , riuiri'.- 'pio, mui tas Vez'-.-, 
turd.', o ni narelia em pt- :-' a vac 
r. ii : h c a riiini a Helena -a' o per-
l- i tamente que o mai >r piazer . juo 
pódi; dar ao ••• 11 real t a j . ,-i'i ornar s o s 

i.s vasoá da bií.liollit-cn, oudo so a . - ! i ; - ' ( - c r t 0 ) , : l 

Knam todo-: os nego-.-i-.a . - i l - - «lo i u j c j ' u ) r ) 

i-.sta-lo, c o m os pr-.-lu •!••< co liidos 
iis plantações son.eadas pelo p i. 

Nosso pouco -li 'irot'» coüoga pari 
zi -nso r.os ensina, a i in , qn- Vic tor «-'dauc pr-
Kinmanuol ó um lei semer. • iro. Nin- tlc m i:to wv. ^ 
f iiem o poderia ilnvidar, tornando t.is c dc ío.< o a: ri:.y) do nl. jcndre 
e m iiidin de conta o . aval iado nu jiris.il a pr imeira s o m b r a do bu ;o , 
mero dos «eus f r u t e | -:--ac-. . i i t :n! . . i dado os pr imeir - ) . t r o -

r dos j a rd ins - 'o ,o tor o sou p e ç o s n o , m m t j 0 ) aba i roadò c o m os 
ycboloaici». Ou-; -o oh i;rv« . . . . • ... ,i . t 

sc 
idas aos pr imeiros cale 
tu !e, aqucl las ancias d c menino, 
aquellas lebres da i m a g i n a ç ã o a tor -
mentada que m e escaldavam o san-
gue nas veias e m e faziam latejai 
as têmporas , dei os p r i m e i r o s pás» 

nndo, ainda vacillautc-. de 
penetrado dc-so ódios-> scc-

dessa indüiercnça pelas 
c j.sas do scn-.imentu, c o m o sc j.i 

- tentasse nos h o m b r o s o peso da 
-vecta. V e r d a d e i q-ac, des-
cedo. antes que m e apon.-

n 

O am-
fundo pi 

T-". i . • ar ; 

la 
«ru-

me n (e 
i a as 
r h a - a 
felisa 
— A-
Cléo — ( ma 
A-.rrieoloi.ria. 

il. A 
lati 

c ie i i i ia 110'.a : 

i .x is t iu o u t r o r a ur. 
•• -pioüft 'pio €i|op')i d 
rainha , a infeliz o 
C-ne/. do (.'astro qu- , 
• nt.-i o p ;o ía , pu-s ai 
lo do tempo a > ia > 
o Ss iieryinha?, o noino q-
to oseripto» t inha . !•. u m a 
eomo outra qualquer de -li 
b o i natureza 
• níidenle d< 

soberana, 
do in ,rla foi 
«lee.intad.i lJ . 
segundo nos 

u m a boa par-
ti-.-: cn-Í!iand«> 

• II ) [i-i-
maneira 

tiiv^uir a 
tomal-a, a- im, por 

seus amores . 

y j | : • itacuios aiiciaes d c , . . . . 
U^ ' !v i - i i o:i ic me devia fortalc 
_ ' , ' . ! M---.ic o de -ide hav i de 

provisão necessária dc c o r j 
entrar corajosau- .cntc na rc 

lo alli.uv.as, to-l Nunca fui in! . 
•i -mia vi-r-bub-ira r - •ivaporo.i-se-me 

qi-,e so ada-, '.a porfei |cxtcrioridadc5 d 
; ,-to pelos traçado; 

ios jardins Cui-
apr,-.-ado, que 

ic l iato : ' o gran-

ih ''d, " íro-.-V de 
i - i 'b ravti - e ano 
r e asnedr ntar 

:.-.,inuel I I I , idyl-

r e v e s t i > Viva; . 
|sionomia, para o qt 

ramente os me- . > 
critério lilaugeur 

> as coisas serias < 

1" 

r 

O de a^or» trtuzs o empret imo ú í , - a , al j a i de inuncrwi.i^aima. l i ' acUe Gue 

O poeta n ã o nos diz «o os montes 
e as l iervinbas acabaram por apren-
der o tal n o m e ou so a pobre prince-
sa regou o - do com o seu sangue an-
te ; de obter o resultado desejado. 
Ouanto aos montes a m i n h a ignorân-
cia é inteira; quanto ás bervinhas, 

. - .oi , acredito quo o resultado obtido 
, a- D. lguez de Castro foi absoluta-
••a n!o nullo. K' isto quo rioduzo, pelo 

: . ,er .o : , d > quo nos c o n t a o nosso 
• . - iLud i - a i ; , t-le s,'. R m l - L o u i s Her-

vier quo, dec ididamente , ó um homem 
) sabe tudo. O fcr. i i oi vi- r. pois, 
cla-n- s quo todas ou qua«i todas 
cabeça : coroadas f rn um t s < 

ivel pela cultura dos jnrdin-' e 
ias hortas, de onde ou conclui quo o 
•",-inaniento da- b"rvin;,.-is tornou-se 

urna tradição entro os nvmarchas o 
quo I). Iguez de Ca-tro 1 -gAra a»9 seus 

Jiitinuador- - a obrigarão de terminar 
,m eur > interrompido u m tanlo brus-

camente . 
1'ode - r quo o meu raciocínio e ja 

perfeitamente falso, m a s o quo não 
resta duvida é quo tem u m a tal ou 
qual appare iv ia de lógica, -•• - tornar 
em l inha do conta os gostos bucolicos 
dos soberanos modernos. 

O lem tei-o-ia pensado do gordo 
filho -la ra inha Victoria ?! 

•—Entretanto, — diz o sr. II rvier 
— , o rei Kduardo ama a - suas flo-
re- desde a sua mais t e n r a inocida-
do. < ' r ian.a de sete ann- - a p u a , o 
futuro in.marei.-t . i p • - 'iia um .'ar-
dimz-nbo, o ia le pns-ava horas intei-
ras deante do u m canteiro quo elle 
proprio semeara , observan-lo o eres-
eitnoulo «los v :-•:••- br ,t,j-, Ks-so in-
nocento prazer <1 rrian o rei o 
conservou <• a prova • q ' io e:u S a n -
dringhatn, K l u a r d o V i l po--ue uten-
cüi * «le j a rd inagem, exc lus ivamente 
a t-lle re-erva 1 . ']',,,! i-.-i.i, o rei Ia 
Inglaterra ,1 r :d,i, ,1a r - ; u-
t i . 1 , d e - a b r j o: leita-. . ,-nte «lesenhar 
um jardim, d: | aido com 11111 gosto 
adiniravel—-ao que se diz—, os can-
teiros caprichosos , a s n t á s tor turosas e 
os grupos de arv ires e legantes o b e m 
combinados. 

A<> que so af. irina, n i n a grande 
p a n e s dos m a g n i f i c i j a r d i n s a o B * a -
drin^hnm -ão obra sua. 

Eduardo V I I , porém, é um poeta. 
1'asia o t< nipo eni cai -as futeis o sem 
utilidade, dosenhanilo jardins , com-
binando grupos do arvores, traçando 
r ia caprichosas e cult ivando rosas 
odorantes, camel ia - do Variéjadas cõ-
r -s «• me aoc .i violeta-'. JJ.-sas fu-
tilioados são m e s m o c o i s a - d o poeta. 

Homem da • p ira, horiv in pratico 
e pinitivo é o - : sobr inho <,u.i ;ier-
me I I quo, ven-Jo-se j ela tradição 
do I). Ignez de Ca-tro, forçosamente 
obri-.'a lo a dedicar-se a u m a cultura 
qualquer, e s c o l h e i a boa e util hor-
taliça. 

— G u i l h e r m e I I , h o m e m excesiva-
m e n t e positivo,—revela-nos o sr. l ier-
vier—, ama os lefpinies n as hortaii 
ças do cresc imento rápido, .^end . um 
i m i s e i e n t e e u í " « a t o i i U i i u , mostra 

o.-tos tres oxomplare 
rei constructor, eombinan 
;.r:i(K)S «le arvores, ruas ; — 
pirito «.-xo.• * ivãmente > - . .necido, 
zeado couibiu iç es, e.-tabe:- cendo 
(o< políticos, airar 
cendo na Europa 
d e j d e tico r ' 
tamento ao 
pittorescos e felizes 
ihorrno 11, culti . ..d > 
r ndo ro-ultndo- imi 
d--s como ab, .boias 
r.t , irripacienteVor:. 
frutos promptos o c< 
v /lume, paia 
o ur , ; .do . Viet- r Iv.. 
lio ,o j oesin, todos os amvis u m jar-| 
dim variegado que brota na 1 rima-
v.-ra e morro 110 inverno—ii .e a i - tan- j 1. : 

cia o sensibi l idade exc i tada , to l s o-i 
a-iiios uni jardim, lod- - ,» a n n o ; u m j -
lilho, todos os i.nn- • u iaa nova inli ; • l S 

d,aidado á tríplice. 
i ) rei <1 s belgas, o venerando pnqter, 

p io U.o jpol-l'), não desmente oto nada m-.-nte tr.o 
a m i n h a observação sobre a p ycho-
logia d. s soberanos, fundada l ias »uas 
predilcc . es agrícolas. Não a desmon-
ta em nado, ó dizer pouco : confir-
ma-a e loqüentemente . 

Com t-fiei to, so so dor credito ao 
que «liz o sr. I lervier , Leopoldo II 
adora as bulbosas, is to 

na peia 
; c r mais 

t irar a 
e m para 

ir. 1 
da ni ! 

cru' 
nportantos s,: 
i o poderão j 
i cntc , u m iiu. 

ul-
,-ocs, 1 
; a r - m c 
uo. 
A m u l h e 

.1 o c 

uca amei . 
: ter ior , essa obra-pr ima 
m o que a c ivi l isaçSo 
s ivamente para tentar 
c c o r r o m p e r as con 

• i d a d e 
;: ado as 

j c c t o , c 
lha phy-
rrem se-
aimos < 

, eu juL 
as mai: 

• : , co-

q u e r a 
de mun-

1 i rmoi 
o cora-

;cr de 
,-el vaso tlc 

'.••li, Ir-

as ianta-

m t e n o r , c - - e 111:0 c 1 : •.• 
rtudes, c <cc o ai-

clailo para poct is ; o re-
manso da iami i ia , a mui i i c r , s • .1 
elia q u e m lõr, s e n h o r a -ou 1111 a, pu-
ra ou não, nunca uie inspi:«>u outro 
s e n t i m e n t o senão o dc a, ; : . - :r . içSo 
pela sua v i r t u d e ou de- .piedade pela 
sua fraqueza. 

A m o r , nunc O h 
ou ou*. 

11J0 
ãs 

}ucro 
providas de batatas . A predileeçâo ôjdistcr q u e u m a ou outra , ãs vezes, 
carac ter í s t i ca : ninguoin ignora, de fa- ,:ni c i rcumstanc ias e . p - . • • m e 
cto, o verdadeiro culto que o sobera-j- .enha ateado f o g o ao -..viguc e l e i t o 
no belga nutro pelas bailarinas ei»! bri lhar uma í c e n t c l h a d e dese jo ao 
Opera, de Pari». Ah ! ns batatas d a « | c a n t 0 d o 0 i h a N i o q u e r o jurar c 
pernas das dançarinas . A famosa j fizesse, n i n g u é m m e acreditaria, 
< 1* o do M- rode, ont r.ossuo um 

, , , „ r , , , „ r rv,.,; aue s.c a insensível a um sorr iso q 
oar do batatas r ue loram, por mui- 1 
to tempo, a delicia e a tvrannia do b o c c » graciosa proposi ta l mente 
pobre Leopoldo. a rmou para m c fer ir nu a u m olhar 

Mas, ponhamos ponto aqui, de i - ;mai , d e m o r a d o e mais doce a que a 
x a n d o rapidamente indicadas, ass im, . ternura e m p r e s t o u a-n . r 
a algum psychoiogo profundo ,—comojdo ; nada disso, r.li-ia:! 
o nosso rnir.i-tro em Pariz—, as bases 
do uma nova sciencia, a Agricoiogia, 
•ciência que dirá o estado da a lma 

i humi-
mhoras , 

h u m a n a segundo ns no-sas predilec 
ç " e s agrícolas, tal «piai como a \iiiv 
s iognomia diz o que somos segundo 
os nossos traços phys ionomicos e a 
graphologia, segundo o nosso gra[)liis 
m o . 

U c m c t i i i i « l e T o l e d o . 

O dia santo á< li nlem vciu mesmo 
'ao pintar da fandea para lciraií-.ar um 
novo suéto dos operosissímoà represen-
tantes do Estado, com assento no lumi-
noso areopago da praça João Mendes, 

O sr. Azevedo Marques, que tem sof-
frido nestes últimos dias terriveiK ccii-
pses de memória, compromettedores da 
clarividencia do seu bcllo espiriio, apro-
veitou o feriado para entrar nos phos-
pha tos de Horsford, ganhando a necessá-
ria phosphorecencia para os s-.ai» futuros 
discu rsos. 

Os demais lycur^os, que, por honra da 
firma, compareceram ao simulacro da 
reunião camareira, :lachona le moti apro-
veitaram a folga em passeatas e pic-nies, 
não obstante a neurasthenia do tempo, 
que,sc conservou nebuloso, ensombrado 
de cirrus plúmbeos,, agoirentos . . . 

F a l n t s i í f . 

Conforme fôra annunciado, os distin-
ctos professores de canto sr. Manoel 
Soares de Albergaria Monteiro e sua 
esposa, exma. sra. d. Mathilde de Al-
bergaria Monteiro, apresentaram hon-
tem ao publico de.-ta capital os seus di-
scípulos, fazendo-os cantar , na egreja 
de Sarita Cecília, a bel issir.ia rnissa de 
J . Concone, insirnmentada para orches-
tra pelo maestro Antonio Leal. 

Muito bem ensaiado», sob a proficien-
te direcção do profe3.'v r Albergaria, os so-
los, os coros e a orchestra nada deixa-
ram a desejar, dando excellente inter-
pretação á delicada musica, qae é de 
uma delici- ia simplicidade. 

Pnrqsf hon ' 
Virasm <1-

m "co ii C l > vi 
d i-r a 1 •/ 

c o m o disse B i lac 
tf) c clcgniici; ' . . 

Uns c i b c l l ' s co. 
ou escorridos, est 
nl íados cm b.md \ 

COlil 

•ancas, dc üetios tin 
terminados e m ponta-» 
d<-s pelo nacnr das uni.as 
mente polidas a esmal ta : 
dc ín^lc/a dc Yorks l i i re 
sas, er m o a c las- i t lcou, c-
tadora propriedade, I . : . : d 
todos esses detalhes da i 
dos esses p o r m e n o r e s 
impress ionam-me, c s : , a 
a^i tam-me, fazcndo-mc d 

c 

' acer-

c :ongos, 

cuidadosa-
u m a cutih 

-le te c ro -
• enran-
j Q , .:iro/ 
elÍL-za, t o -

i graça, 
a m - m c j , 
r.ir. M;i ' 

e 

A i n d a «> I ' 

Ao Paes 
Ao Pae-
Comp' r 

ft musa 
ó tii ,vé 

de ti merece 

agradece 
se pódes 

Poemas, > me'os e odes. 

Trabalha, lima c c • rige 
O verso alegre em que primas 
K faz-ihtj um régio presente, 
Pois, sc nimio esforço exige 
Hoje a caçada das rimas, 
Tu deves a elle aónientc. 

Não mais te será precfso 
Cavar a rima implicam \ 
Deante o systema conci-o 
De.ss^ lycurgo estr- iante. 

Agora sim, <?ra nova 
Para o verso aponta e bri lha. . . 
A arte por certo progride 
E o meu e.iempio o comprova : 
— Quero fechar a sextilha. 
Lanço mão da rima eçide-

Lucro uma rima decente 
Para denguice ou meiguice. 
Vou ao Paes e, reverente, 
Emprestado peço o oh,re. 

T o l e n t l B 
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M i r e i ? n;1o, d e c e r t o 
s ó n i . - n t c aos p h c i l >-

t o e do a m o r . 
m í c s s o , c n ã o s e m 

k a u c a t o e u u u r e v o l t a do o r -
p v t t t » , q u o « m seu ti fraco h a d ia 
d * « « t e de u m » m u l h e r q u e i n e m 
r ! f f — « m e a t e M i a n e m d a t a d a d-1 

gr»««» c x c e p c i » » a « s . 
R * u m a s í m ^ I m d a n ç a r i n a q u e , a o 

m t a n i n t e m p « q u e a t i r a v a as p e r n a s 
» • a r • • d « M a § M ç a i ' . ! L M U » d o can 
c a a « r e g o u g a i a c o m u m a vou t o r -

r o u c a p e l o a b u s o do t a b a c o , 
c o p i a s c a n a l h a s , m e i n s p i r o u 
l o ^ o , s e m q u e e u m e a p e r c c -
p r e c i s a m e a t e , u m s e n t i m e n t o 

d e piednd a q u e v i n h a d e e n v o l t a 
u m a g r a n d e o u d a d e t e r n u r a . 

N u m p a k o - s c e u i c o re lês , o n d e bri-
I h s f a m o u t r a s e s t r e l l a s d e c a h i d a s . 
: o r « os o ! l ios a v i r a d o s de k ' h o l , a 
a c a t e n s . - n g u e u t a d a s d e c a r m i m , o s 

c o l l o s e n t . : r : u h a d o s d e a l v a i a d e e p ó s 
d ' a r r o r e o s s o r r i * » « i n s t a d o s p a r a 
a » l a t é a i i i l a re , u a q u e l l e c e n t r o d 
de»»«T«ç ,1o o n d e a i m m o r a l i d a d c 
l a n ç o u o eu e n x u r r o , a p o b r e ra-
p a r i f j i t i n h a u m d e s t a q u e de f l o r 
, i iaá« t r j x c a • « • a i e se i i s iá iÜsou a t é 
a o i a t i m o . 

F i n a e m a g r a , d e u m p o é t i c o m o -
r e n o p e n i n s u l a r , o l h o s de á r a b e n a 
d a n d o n u m e s p e s s o t l u i d o , q u a l q u e r 
c o i s a de i n g ê n u o a o c a n t o da b o c c a 
a q u e l l a l i n d a f l o r c a b i d a n a I a m ; 
d e u - m e t o n t u r a s s e n t i m e n i a e s d e q u e , 
a inda a g o r a , n ã o e s t o u i n t e i r a m e n t e 
c o n v a l e s c i d o . 

D e s e j e i p o r i n s t a n t e s te l -a a o p é 
dc m i m , l a v a i - a d e t o d a a q u e l l a m a -
cula de q u e e s t a v a p e n e t r a d a c o m 
u m a a g u a l u s t r a i e p u r i l i c a d o r a , ta-
7el-a r e s u r g i r , ta l c o m o devia ser 

t illfccnrti 
• a <rrrl?'i Io 
<rue o 
l: uni 1'iiim. «-wiarta 

• h » a n a a a .le .-« ir iáala • i « 
• i- t fn í i d i tvrw.-f-jHifa»» patt 

' t o a . 

'•••!•«» Trilsa.isl 
quo rn^wiueiii 
do M. Orui). 

! t I O , I - , 
-V polini* vae requerer novo r\Amrí 

.1a + i i i l i c t ' ! . iln cluprci»iliuo dtí i s í f i . 
A si tuação do o .rretor (Ji-nellas £ 

-r-r^ V'liriltn 
THIIWr ,, g.n 
implicado* íu 

lu 

rvy Ita 

a 1 o'.icia interrogará o s r . L a -

dada busca na casa de m n indi-
Vida» 4«e reM.ie na avenida K u j JJar-
k m « so a c l i i i«»tíii . . . I j u« fal-

d •'! • tro 
por 

— S * c«tayão de K«g*uih 
um ttmm dos suburb««* apanhou 
tugwe» Caudido R n i z da S i .va , «Mkan-
do-o iu* tautauca ineate . 

A r i c t i m a era mu trabalh i<lor da Ks-
tr.uU • c o u t a v a 51 annos de c ê n é r . 

in fundada a noticia <ju* circu-
lou da ajK>setitadoria do sr . L u t a Velas-
co, da 4.1 secção dos c areio-*. 

— O relnjcador />»•?nto>'• de Feirrriro 
o r i u M , durante toda a nuit • d-, l iontem, 
: '»ra da b a r r a , para descobrir o n a v : o j u l -
l íaáo ciit perigo, nas i lhas f ronte iras a 

reçresá^aado pela uiatihâ. 
iCsy» cnx.-ador fez a inda duas pes<ji:i-

7.as, aatbus infrut í feras . 
— O genera l Mendes de Moraes , cotn-

tnaaécuite do 4.' districto mil i tar , em 
letalhe de s u a repart ição , publicou ins-

trucçõci sobre organisação pr vis»ria da 
cotn^Aiihia de metralhadoras i jue vae to-
rnar ]Mu*te n a s mntt^bms de S ittta Cru?., 
i^st* companhia te rá a seguinte co*npo-
siçâo : uni 1. t e n e n t e corauiíiudaute ; 
dois r s t e n e n t e s commaudantcs de sec-
rO.s, quatro 2.s argentos , .jiftiiro ca-
bos : oito soldados e um corneteiro . 

Cada metralhadora será "^uarnecida por 
um interior , chefe da peça, 1 c a b o apon-
tador, mu soldado servente e um. cou-
duetor do mater ia l . 

A c o m p a n h i a cons ta de quatro metra-
iiadoras, cal ibre 7, systema Maxin* mo-

delo brasileiro. 
l * I O 1 5 
O paquete inglez Clt/de entrou hoje 

cotn dotnora, devido ao mar forte que 
f r ? u desde Buenos Aires . 

! - ! i - h e g a r a m a bordo do Clf/de os srs. 
. i • i j I ivlov Cerqueira , L u i z G . da S i l v a , Raul 

tea de t e r c a b i d o n o e n x u r r o , c d e - , M m - l t e i r o / G D a r l e y t Kduardo T o r r e s , 
d i c a r - m c ;l Cila c o m toda a p o r ç ã o ; Ant«« io Kom.-ro, Antonio dc C a r r a l h o e 
de t e r n u r a d e q u e m e sent ia c a p a z , i «>roaei H.iptista K o c h a . 

M e r a p i e d a d e ? p u r a i m p r e s s ã o d e j A b o r V ° d ü r ^ r t i r a m 
' -s 1 para a ivuropa o e>criptor Malheiro »)»«s 

m o m e n t o ? e o ffravador Castor , a cujo bota- fóra 
s l o s e i . I J e s p r e z o - a h o j e , m a s k - o m p a r c c e u elevado numero de amigos, 

a n - f i - a d u r a n t e u m c e r t o m o m e n - " m t « o-í quaes o cônsul e o v i ce coustii 
t o , d e u m a m o r n o v o , c o m p l e t a m e n - | i ' ' r t ' ' * " ' ' z e s -

n o v o p a r a m i m . . . te p a r a 
0 < l u v a l < i < > d c « > l l C Í I ' O K . 

Serviço especial 
^a • « o "Commercio do São Paulo" 

I N T T E B I O B 

C A N T O S , 1 5 
O sr . iuspector d ' A l f â n d e g a despachou 

ho je oa seguintes requerimentos : 
8357 , C o m p a n h i a de Vias F e r r e a s c 

F l n v i a e s : & s e c ç ã o ; 8860, C a r r a r c s i l ^ e ã 
& Corap. : á l'1 s e c ç ã o : 8866, C a m a r a j Brasi l 
Munic ipal de At ibaia : á secção; 8876 , 
8877 a 80, Companhia Mecânica e Im-
portadora de S . P a u l o : idem : 8856, A . 
Mvares P e n t e a d o : á l * s e c ç ã o ; 8846, 
Américo M a r t i n s A Comp. : idem; 8^8* . 
Estrada de F e r r o S o r o c a b a n a : á 1* sec-
ção ; 8861, J o ã o B r i c c o l a & C o m p . : á 

s e c ç ã o ; 8882 , Mel lo & C o s t a : d l 
secçf to ; 8 8 9 1 , Manoel B o r g e s do Araú-
j o : á 1? secção ; 8886 , Theodor Wil le »v 
C o m p . : á 1* secção . 

H I O , 1 5 
A n g e l i n a P r e t t e , i taliana, de 2.1 an-

n o s de edade, casada com Marne F r a n -
cisco, vendedor de jor t iaes , e residente 
n a casa de commodos da rua Alcant ar a 
n . 43, deu hoje á luz uma cr iança mor-
ta , cujo corpo t inha uma forma deshu-
m a n a e a cabeça semelhante á de um 
porco . 

Ange l ina acha-se bem disposta, tendo 
a policia fe i to a remoção do corpo p a r a 
o necroterio. 

— U m a t u r m a de trabalhadores das 
o b r a s publ icas , sob a direcção do enge-
nhei ro Cesar io Al.vim Fi lho, encontrou 
h o j e n a avenida C e n t r a l , esquina da rua 
d inhe i ro , uma ossada humana em per 
feito estado de conservação. 

O eacontro dá idéa do e n t e r r a m e n t o 
l e ossos ant ipuiss imos. Os dentes estão 
perfeit íssimos. 

A ossada foi recolhida ao quinto dis-
t r ic to de obras, af im de ser entregue 
policia. 

— O s ga tunos assa l taram esta noite 
casa n . 79 da rua General P e d r o , resi-

I t i O , i - , 
A ' s 7 horas da noite deu-se um prin-

cipio de incêndio n u m a casa dc commo-
dos á rua S a n t o A m a r o , 7o. 

O fr;£o foi ext iucto a balde-, dc açfua, 
tendo comparecida ao local o corpo de 
b'>mbeit"s e autoridades poüciacs . 

— A l - r a ç a do Couimercio c a maioria 
das reparti "es publ icas estiveram fe-
chadas hoj»-, jior s ír dia santif icado. 

—O sr . ministro da Fa ; :enda pensa 
em uniformisar o padrão dos titulos do 
emprést imo de 1S'J7, que vencem actual-
mente 6 " j 0 de j ir«is. sondo a cotação 
Miferi- r r.os -:nif nr.isados, que vencem 

Parece que os portadores desses titu-
les não se c o n f o r m a m com o plano do 
governo, e qi:ore -a o sou ros^-ite. 

— O dr. Cícero S : -abra, juiz ' i 1? vara 
rc ia l , m;<;u'oti ou ir a autora so-
•ecusa d' -s directores do B a n c o do 
a depor-.ni n a a ; . io ordinaria 

que u:ov o 1 aiz contra aquelle estabe-
lec imento de credito. 

-—Do saldo existente cm L o n d r e s , 
para <• fundo (Io reserva destinado 
á emissão de papel conversível, serão 
ret iradas 2 . 0 0 0 . 0 0 0 l ibras, para a valori-
zação da moéda. procedendo á queima 
de 32.000rOCOJUOo eai m «ótia papol . 

O oiro i m p o r t a i ) s-r . i depositado n a 
Caixa dc Conversão para ser convert ido 
?m moeda papel conversível. 

H I O , 1 3 

Keaiísou-se a corr ida extraordinar ia 
no Hippodromo de I ta inaraty , cin bene-
ficio da f a m í l i a do inditoso re j -orter Ma-
rio Soares , da qual foram iuiciadores o 
J o c k e y C l u b e o Derby Club 

O resultado foi o seguinte : 
1.° j,areo : ivlaijo em 1? logar e l'<un-

peiro em 2 . ; poules simples 11$000 ; du-
plas, 18$700 . 

2'° pareô : Marion em 1? e Oriente t 
poules 34^200 e 10^400. 

.7.° pareô : ÍJiclador em 1? e Senador 
cm 2."; poules, l lfciUü e 29S100. 

4.° pareô: empataram Ouvidore Iferoe. 
Poules, 11-5700 e do l J S l ü O ; poules 
duplas ôiiiíOO. 

O 5 .° pareô n ã o s? realison. 
6? pareô : Senador em 1° c Ka>'serem 

2.° poules, 14Ç400 e 1855500. 
Movimento ral da casa de poules 

27:6'mk.OOO. 
r i o , i n 

E n t r a r a m hoje neste porto os seguin-
tes vapores : 

Espirito Santo, de Manáos; Goyaz. de 
Clyde» de Buenos -Aircs . 

? f f V O 
oíU*. .«1 .1 iio-tot«, dei 

iitu eut-
: aa mari -

'S a:'flr»»»V!L, -íne 
e s t a v a mm do uexooé«ui« na V 

>:4«r iOV-Mtm ;m t.upM, . 
1:1 tio* do LV.ÍU kmmlí 
t .s 

ic la U- fetaa R^itA 
aírairés dm tuitim 

1 dique 
il"ü do un|^iu di-

*mm Imé* do d.q.ie 
\u\rn IV tvtl laa da* 

é* « ivel u it j'v«i resor 
chu va 

r;o. 
I teréí o«m« diiüen^j» 

a õ * jí^h, lar^ni^ « 
« a .^44 p-'s, s^nilo 
to lano de Mra co 1 para 

ite é * 1 M i n 3. O 
m i 4 jrslctc'- o 

na 

r 

qpo o 
c l a r v a não imorvir na g r e 

Soliettada intervenção declarou 
que ceoaiderava >n e.t/ocços dr» 
consaiisenrio d.- trAheih ">s Ni^i att in 
^ido • m á x i m o das funcçàoK tle s ^ r e r n • 
come iae<4iador. 

Cerca de q u a r e n f a mil teloí j i^ohi^ta-
das ^*»tnid is de r u*."o norf ; ' -n»eric4i t :«s 
e - t à e em s^re/e. 

A -vão o i»satend-'ii -S M f M Í . i -
• '•% c e m m c r c i tes. cujo-- d > v s p - ' f « * l o -
írrawhieos tèm sido trans :ni t t 

P À 1 I I Z . 1 5 
O Keho th' l'<iri: noiieia qu 

beleiwti .l c a l m a em K a b o t , 
command.tnto l > hil ibert , que 
bouihsrd-v r a eiaaile. 

Accre^ccntam despaolv 
m >iros renovaram os a . j q u e s 
j^ada da vanguarda do ir^fV* 
quo sn prup^" .1 ( i t w ^ f terrif 
Beureched, c u j a situa;.'»o o l\fhn di.í ser.'.>bsts 
multo c r i t i ca , pois e s ; á p • -ito^ a ser in- ; tran> 

a 'ida pelas r :'» • . eor. n ! • pt - • ida 
ri;, o os europeus ili «l —nioi!; do^. j ' *" 

— / / ' Erlnir publica tolepfi ainm.i^ de Fez ,p io ei 
di/.eiulo q: ;e a s i tuação daquella c idade 
6 muito preca-ria, pois os nioiros^ amea-
ç a m snblevar-sc , certos de que. os c u r o 

maxi-
m c ima 

seu 
n e »o 

tal«<io do 
t ra a 

itj^ia-i ih* ' uma 
com i^eáloi^A-

A inar/ve» se-
«irai. do a mau-

( l l f l o a nmtnm su-
r*rim- é » di^tre (114 si ^ é pó.-* 
e » pot'sgadj.s. 

em una M U val le , uaia tão 
?a»ta aataasüo de ti ca rã teci-
da 4 a s * nram direnMO 
e q a e gmm-um c!r f - ^ s r . ^entfl perto 
- !••(• ; e m kahi »-i»t#e á s S;>> 
.•aulo • a t t r a c t i * e m i o.Tereca f s r i do 
laj^e ém S a n t o Areara um do» ponto-» 
mais proenrad^s. < *uae lo^ar de direr -
t i m « a t e publica, ello se tornará uma 
fonte ile renda |wra a l is trada de Fer -
ro ê - % á 9 p.üiifi • Ai:v*re e não 
ha r^aãe para s^ r.> »u • mui 

á r tr.tn .port?- para a ptodueçãs da 
rn» <vt«nsa •• re>»>ÍTun aite a ã e ex-

jpa>:as a o | p i o r e i . «ar-r;irtal «a »jpt » -
Ia «rcvnerrr . í o ceat inu; ; 
esenv«Wi«ienlo áas t< i -

s que o- j 1 m». pra«r i . d.- ' á mar,.-
al<5 a c h e - j e n : v-w'*. regi:"»o pr»çaado ' 
•»1 Dru t<» 1 • • Vífroi, deve s - r uaea po-

v w i i u b m i u oi i i m e n t o r 

i h m MMfft fHt, afiai d e 

r o r t ' M f ( H M É 9 m n k o í s l e i 

h i i i t B e i t f i w é w . 

?aíUêh 011 IrrpfUiâ-
r i d m i i n á ^ t i o mo d e r e m n a rn ; í u i n 

d o í '(Mim<'tvto, ( l i a s , 

llHVOHI S « r IM«lttfNdNK p e l o |Mli>lí-

c o , á ristn <lo« m o t i v o s s u p r a 

+ 

! < « S M a i a n t A O C O R V O 
— 'áa.-e» íileè do peixe ti iniiunoen, aorda 
á n<f-tafat*iiu. — ICua An<thu»<«, 4» antiga 
dü t ^ H a i . T e l M h i s . 1.^27. 

r? 

resta- j 

aa»»ra«;ou «. 
sem áitvi-

) e ra^irf»» 
s v ia iahaa. 
11 da lago, 

tint 
attra-

n uni l a r m l t r a;nbis>eeo. O i 
materiaen r o caa tmhn de 

an>f«rmação do peAiçn de terra sem 
• 'a d * actual occnp*r.t«? para tí-rr^^io-, 

cult ivados e prr-dnctiv- s de a c c ò r -
• • *rn os processo* modernos de agri -
ilttira, não devem ;r duric^is dc vcu-

A p rra o dique foi p 
movpnHi) todo o luimus • 

ud 

•p irada r » 
s o «1 primeira 
raízes c matc-

péus se p r e p a r a m par t s a h i r . 
<> encarregado dos negócios da F r a n ' c a m a d a de t e r r a cont 

«;a pediu ao capitão de m a r e guerra ir ias rege taes , a té uma profundidade de 
Phi l ibcr t q u e enviasse navios a Mogador , 3') pollegadaa abaixo da superfície 
S a f f i e Ivarrachc , onde o s européus se (natural do sólo. Ao l ngo do e ixo do di-

que íez-se u m a estacada de folhas de 
ferro formando um a mago que evi tará 

acham em per igo . 
I . I S 1 5 0 A , 1 3 
T e l e g r a t n m a s aqui recebidos dizem 

que regressou da Beira o príncipe real . 
que assistiu ali a 11111 banquete que lhe 
o f f e r e c e r a m . 

— El-rei d . Carlos r e g r e s s a a m a n h ã 
o^ta capi ta l , afim de receber o c o m m a n -
dante e off ic ial idade dos navios dc g u e r 
ra japonezes que se a c h a m fundeados 
110 T e j o . 

L I 8 H O A , 1 5 
A policia, acompanhada por u m em 

pregado do Banco de P o r t u g a l , procura 
os falsif icadores das notas de 5$0t;0 

P A K I Z , 1 5 
Chegou l iontem a esta capi ta l o rei de 

ião, que s e hospedou n a legação S ia -
m t z a , á avenida I ) 'Kvlau. 

— í ) j u r y do depar tamento do S e n a , 
;uc se h a v i a manifes tado contra a abo-

lição da p e n a de morte, reunir -se -á bre 
mente e m conselho gera l afim de re-

solver sobre o assumpto. 
O dr. Mi l les L a c r o i x , que se a c h a em 

Dax , partirá dali depois de a m a n h ã afim 
de. tomar parte no con*e lho . 

Â " L i g h t " em S a n t o Amaro 

Pic-nic á imprensa 

G U A R A -

cjuantidn^e de mater ia l no dique 
de 500 .0 ' " * tnetion cubleoa ul/ioi do 

V I S I T A A K K P R B 9 A D O 
P I K A . N U A 

NOTAS DIVERSAS 

dencia de Alziro R i b e i r o , que .c;e achava , 
auseate . X o v ã - Y o r k 

Oa mel iantes conseguiram levar as se- Sahirarn : 
guintos j ó i a s que se achavam em uma JJrasifi'!», para I* -. to Alegre ; Anede-
d a s g a v e t a s de toilletel dois anneis de\ n a ; ! n, p a r a X o v a - Y o r k ; Amncion, p a r a 
oiro, com br i lhantes ; um relogio de pra-í Santos ; (j-nanabara, para I t a j a h y ; Espe-
ta , para homem e u m de oiro, para s e - ! , f í , p a r a A r a c a j u ; Unitatpara Pe lo-
nhora , um par de br incos 'le oiro, umaltas ; b a r c a portuguesa Amazona*, pílra 
cruz de oiro e uma medalha com pedras, ; Nova Ur'.<-'ans; Orlo< . para Buenos-Ai -
n a importanc ia de 1 :0001000, bem comojros; l'hidt s, para Santos; VinjiL para 
a quant ia de 12$Q00 e m dinheiro. N o v a - Y o r k e C'lipl.% para Southarnpton . 

j | —O dr. David Campista mos t rou no 
r, c - t , „ : J s r . presidente da .publica os o r i g i n a i s 
P o r fa l ta de n u m e r o nao houve hoje , >,.? „,,» 

do P a r l a - ' 9 cédulas de l-J^OOO, 2ÜSOOO e 200^00f), 
j fabr icada - para a Caixa de C o n v e r s ã o . 

BessSo «m n e n h u m a das casas 
mento . 

—O sr . dr. E d m u n d o Veiga e sua fa-
mília ass is t i ram ho je á festa de N . S . da 
Glor ia . 

—O ar. presidente da Republ ica rece-
berá a m a n h ã os ministros, com os quaes 
dará dospacho col lect ivo. 

— Deve regressar quarta-feira próxima 
para a E u r o p a o encarregado dos nego-
elos da Áustr ia . 

— S u b i r a m hoje para Petropo' is o mi 
n stro do P a r a g u a y e o ene . r i f l a d o o-> 
ri' gOlbc* da R e p u b l i c a Argent ina. 

— ' ) S u p r e m o T r i b u n a l F e d e r a l , jul-
g a n d o a questão do dr. J o ã o de S ique i ra j 
Cavalcant i , decidiu que os ju izes do 
distríetos do A c r e n ã o sáo feder; es , o r 
lhes fadtarem os requisitos do art . 60 da 
C o n s t i t a i ç l o , devendo ser consider;.dos 
iirapleametKe como juizes . 

Na a«a deci«£o o Supremo T r i l una. 
refttabeleceu a dec isão de que o T r i b u n a 
de Contas quê processou a aposentadoria 
do dr. S iqueira Cavalcanti pela tabel la 
dos ju iaes federaes com me tle u um erro, 
porqu-arfito esse magistrado teria indevi-
damente os vencimentos de juiz federal , 
quando 4 apenas j u i z local. % « 

- Q n o a d o e n t r a r em debate n a Cama-
r a o p t r i m t o aobre a reorganização da 

C11-O0 O ar . Mello Mattos of íere-

rá « f l l «metida, ereando uma caixa 
fc*n*Ac*»te, o o n f o r m e socòrdo com o sr. 
d r . c V O » de pol i c ia . 

« « . O . M a t a i , ministro do Snpre-
F o d a r a l , eacrevea u m a car 

, 4 d e m o a t i e d o aa a f f i r m a i s 
I rranOos Ivrof ulari 

Real isou-se liontem, apesar do dia 
máu, o annunciado pic-nic pela Light 
oíl- recido á imprensa n o B o s q u e da 
Saúde. 

A's nove lioras da m a n h ã part iu do 
largo tle S . F r a n c i s c o um bonde espe-
cial que, at . : V i l la M a r i a n a , t ranspor-
tou os representantes da i m p r e n s a e de-
mai.s C.aividau JS. 

Um t r e m especial cotuUfziu-os de Vil-
la M. ir iana a S a n t o A m a r o , onde todos 
^e acommodaram em t ro lys e diligen-
cias ou m ul taram animaes , que os le-
varam a t é a casa de residencia do sr . 
Thoniaz B e r r a y , engenhe i ro hydraul i co 
das obras da grande represa em cons-
trucção. 

Ahi foi a todos servido saboroso café 
e cognac, Madeira. P< r to , etc., etc., d-j 
mod ' que os cx.-urs.'.uiislãs . - in se! 

prepararam para o lunch que a l g o ae li-
7. ra e ^perar. 

Após c u r t a demora part iram p a r a a-
obras da represa, já av i l tadas a j longo 
do c a m i n h o de 1 .m ro. 

l o n g e já era grandioso o e f fe i to 
que o f f o r e r i m i á vista, já por <-ausa do 
lençol d 'agua (p i e come«;a 1 es-.-n lor-se, 
também porque já se apreciava «. fuuc-
ciouai. lento do colo--a! o poderoso cs 
guicho que s e r v e á Li</'-t para esca-
vação da terra. 

Junto ao a terr >, todos ;» p'-. o sr. 
Alipio I Jorba explicava < -'iod • •• ope 
rar-se a barragem do r i o 
a altr.ra lo ai rr ., m:*. 1 
e na ba e, dau.lo rm- r 

a p t f a n g a 
t. . a l ' 

qualquer vasamento por baixo do aterro 
e manterá <iiii situ» os mater iaes infe-
riores que t e r i a m talvez tendenc ia para 
<*xtraTaaamento sob a pressão da agua. 
A ca tacada cons is te de prauchões de pi-

|nlio reaiaoso com j u n t a s de m a c h o e 
femear de 10 a 22 pés de c o m p r i m e n t o . 
E m uma e x t e n s ã o de 130 pés a t r a v é s e 
de c a d a lado d o leito do rio o a m a g o da 
e s t a c a d a é formado por es tacas dc aço 
de 35 pés de compr imento pesando cada 
u m a 1.225 l ibras . 

O s tunne is de descarga consis tem de 
t r e s a r c a d a s e m concreto, cada uma com 
u m a secção d e 6 pés por 8 pés abaixo 
do plauo da imposta c 10 ' dc a l t u r a . 

O comprimento dos tunneis é de 272 
pés e o comprimento total da construc-
ç ã o á de 448 pés. A d e s c a r g a do açude 
se f a r á ou s e r á regulada a t r a v é s de tres 
portas de aço collocadas do lado jusante 
dos tunneis e n a outra ex t remidade se-
rão col locadas também portas auxi l iares 
p a r a cobr irem qualquer eventual idade. 

E s s e s tunne i s , além de servirem para 
e s c o a m e n t o das aguas do rio, regulando 

s u a sahida dc accórdo com a s neces-
sidades em P a m a h y b a , serv i rão t a m b é m 
para dar expedição ás a g u a s a c c r e s c i d a s 
c o m o auxi l iar ao vertedoiro j á mencio-
nado, 

A 
será de 5 0 0 . 0 ^ met 
empedramento ' i íe revest imento, que será 
de 19.000 m e t r o s cúbicos. 

O reservatór io de S a n t o A m a r o será 
0 maior lago natural ou art i f ic ial no 
E s t a d o de S . Paulo . Quando est iver 
che io cobrirá u m a área de 13.6 milhas 
quadradas ; a sua capacidade será de 
195.000.000 d e metros cúbicos ; seu com-
primento, medido na direcção do curso 
gera l do rio. será de 14 milhas, e sua 
inax ima largura de 1.75 milhas . A ba-
c i a de desaguamento para o açude é 
approx imadamente de 385 mi lhas : o 
lago maior 110 E s t a d o de S . Paulo , de-
pois deste, a té onde podemos saber , co-
bre uma área. apenas de 10 aer?8-

Afinal , v i s i tadas as grandiosas obras, 
os convidados retomaram suas diligen-
c ias e caval los e part iram de volta 
para S .mto Amaro , « ride os esp- rava 
um trem que devia levai os ao Bosque 
da Saúde . 

F/ preciso regis tar que i ' 
e n e i a da tarde, o appfiit 
um tanto e.--perto e o de a!;,i 
•o que ao avis tarem o saião 

,moço ..s esperava , suppanliü 
» funiegar das igu.o-i.is. 

1 i à i r a í l lusão, O Uinch rt 
I o m p M a m e n t e frio. com excepeão do 
I atnpaqne q u e os acalentou um pouco o 
pio ca é com que o /»(«'/* se rematou . 
1 O sr. A Horba brindou a imprensa c 
I gra !e-;- : ilie a ifoatilesa de comparecer 

ar.sáo «- lain..atou que o d a 
o c a lama tios c a m i n h o s liou 

i .do es -i-iis ouvi 'a f: s. 
« • n o m e ria imprensa o 

ha , que representava o Cor-
;t,> . ... filie -.por..! e açodada-
:.... u . sjxjn • !.; :. t o •1 s • en-

cuuipriu com br i lhant ismo c 

< n' ao, uma 
" geral era 
sus era tau-

ondf o al-
;ber per 

O s r . presidente do E s t a d o recebeu 
liontem o seguinte toiegramma de Mat-

i 'a—iamú«> hoje a .j/lniini-1 r a ç ã o deste 
Jv>>.a4a meu uOstltuio legal , coronel 
Censro^o P a e s I/enie Souza P o n c e , 
c u m p r a Harer agrade a v . exa . as aften-
çnes diaí lagti idas ao meti governo. Atten-
ciosa» aa«aaç4>es—Pedro Vitorio-» 

* 

Reali !9»-s- h o j e , a«> meio dia , no T r i -
bunal é r J r s t i ç a , a prova escr ipta do sr . 
àon.it l i .'3 Mattos, que pretende habilitar-
se p a r a axerccr o ofí ici • de advogado 
nos auditórios da c o m a r c a de S . P e -
d r«. 

S ã o examinadoreá o dr . I ldefonso Si l -
va e o ;w*j<>r Peiopidas R a m o s . 

31 
"fil*«8 de 
::?ier, 11a casa 

• 
fjftrtj/aco 

15a; uri. 

A 

< omposta8 de 

f, i . 

.que. 
e a r r. 

/ 

argo, 

de. 

E s s a s notas t.dm a oltigie do sr d r . 
AfFonso P e n n a . 

— V ã o ser substi tuídos os t i tu o nomi-
nativos das apólices do emp; > para 
as obras do melhoramento d o p rto, ha 
pouco falsificadf s 

—A c a r t a niariti-ua avisou v navo-
ga-.tes que a boia da lage H : m m, do 
porto dc Macahé , no Fistado do Kio, d e u 
á praia . 

Reina forte resaca . 
— O almirante . Maurity receb.-it tele-

g r a m m a do almira ; t Alves da C a m a r a , 
participando que a divi-ão sob seu coiti-

I mando sahiu hoje da Bahia , com dest ino 
a Maceió. 

- A p r e s e n t o u - s e ás autoridades da ma-
rinha o capitão de corveta José Fran-
cisco de Mo ira que regressou de Serg i -
pe, onde exerceu o conluiando da e sco la 

; aprendizes marinheiros. 

E X T E R I O R 

L O . M ) K E H , 1 5 
T c l e g r a m m a procedentes de Nova-

York dizem que os últimos successos da 
Bolsa impress ionaram o commerc io d*ali . 

Depois da fa l lenc ia da f a b r i c a de auto -
móveis de Pope Hort for t , que g y r a v a c o m 
o capital de cem milhões es ter l inos , c h e 
gam boatos de novas quebras ,sendo g r a n -
de o pân ico n a B o l s a daquella cidade. 

E ' g r a n d e a ba ixa de todos os t i tulos , 
a l g u n s dos quaes so f f reram a deprecia-
ção do sete pontua. 

cuidado metieul ' --o 
m a r p a r a evitar-.^- .1 
nosa ( ientro do . 1 , 1 
poderiam inútil >ar 
lho-. 

Neste intuito ;»l..nt 
b 1 , prepa iadas 
á ac<;ão destruidor», -ia 
por uns 4 a n n o s a 'é 
7 metros , sobre • : 

uma l o n g a parede de : 
por 7 a n n o s . 

Dada» verbalmente 
r.ttras m a s . o sr. A 
1 aos repre entau os 

nec 

s -ran 

-,-.1' v > tO-;1 

1! a m -

Hlo JJu 
mod 1 

S ' K 

in ,4,an!ane 

.-tpcciai ao 

. a a ia e. 
,-.ha. 

ographa sr. 
va a apa-

excurs 
e de:. 

Vis i tou-nos hontem o fes te jado poeta 
Amadeu A m a r a l , um dos 1100S .s mais 
e s t i m a d o * col labora dores . 

N o res taurante Ao Corro será servido 
hoje , como prato especial , liiet de peixe, 
á mi! mesa , feito com todas as regra-
da ar te ct i l inaria . Ahi íica o aviso aos 
bons qourmandtt. 

* 
A C a m a r a Municipal dc S ã o Car los 

telegrapliou hontem ao »r . presidente 
do Kstado, conuiiunicando que, em : 

ão s o l e n n c , inseriu na act.i votos de 
iipplau-.Ot ao senador Kuv 1 arbos.t pc.-i 
b r i lhant i smo com que tem 1 • presentado 
o B r a s i l cm H a y a e ao sr . b a r ã o do !^io 
B r a n c o pela b;ia gestão na pas a d'.» 
E x t - r ior , aproveitand • c g i r d m e n t e o en-
se jo p a r a fe l ic i tar o dr. J->rgo T i o i r i c á 
])elo patriot ismo com que tem dirigi«lo 
es te E s t a d o . 

* 
lVuIe-BO npiei-i i ira . - x r ' e > n e U da co-

zinha !'ranru7.a A l i I t i l . n i n i i i l 
<lc- l " 0 ; » í - i - ; « . <!•;, r i a 11 c i - V i s t a , ao 
prei,-o <le 2 $ u 0 J u reiui-.ao. 

V 
A sociedade Odentoloiàca Paul is ta , 

comnieinorai i . lo a 31 do corrente , o seu 
t e r c e i r o anniversar io , realizará um aa**au 
recreat ivo l i terário no sa lão M ia , s to 
no l a r g o do P a v s a n d ú . 

. j . 

T e v e grande concorrência o sarau dra-
mat ico -musica l que hontem se re.iii:-ou 
110 <i>mnasio de S ã o B e n i o em .home-
n a g e m ao reitor desse cstab- l c imen 'o 
de ens ino d. Pedro E e g e r a t h . Os alui »-
tios que desempenharam o drama hiato-
rico () aWoz do proprio filho, íoratn multo 
applaudi los bem r.rnio os que e cxhibi-
ram na parte musical , sob a d i recção 
do professor Ja< intho Sorr i so , 

A thesoirar ia das loterias <íc S . P a u l o 
recolheu hontem ao The-soiro do E s t a d o 
a quant ia de 2 :730$000 correspondente 
ao imposto da loteria de 12 contos a ex-
t rahir -se hoje. 

•i-
Vi'-itou-nos hontem a d is t ineta cscr i -

ptora Cai meu I)olores , (mme Bande i r . r»^ 
Mello) iiut; no proxímo sabbado fará uma 
conferencia literaria no Saldo Steiniray, 
abordando o sup;gestivo t h e m a A cidade 
e o campo. 

v 
P a r a aa austiluraa 'Ias cr iança-* .—0 

VOh l II.nu Oi: VIAyl ILÂV.—Nn ca-
sa ituraei. ; 

•í" 
A c o m m i s s ã o executiva do 6 . ° Con-

g r e s s o de Medicina e Cirurgia , a reunir-
se n e s t a capital , no mcz vindolro, j á 
recebeu as seguintes m e m ó r i a s : dr. 
Oc tav io de F r e i t a > — P e r n a m b u c o — L e -
p .i tuberculose. P a r a l l c l o entre u m a 
r o u t r a molést ia . S u a distr ibuição geo-
g r a p h i c a no Bras i l . 

J ) r . Monteiro V i a n n a — S . P a u l o — G a s -
t ro-cuter i tes in fant i s . 

Dr . C lemente F e r r e i r a — S . P a u l o — A 
luta anti - tuberculosa no í i ras i l , 

I>r. Pedro S a u c h e s de L e m o s — P o ç o s 
de C a l d a s — D a acção das a g u a s thermo-
sulfurosas de Poços de Caldas 110 trata-
m e n t o da syphiüs . 

J ) r . Arnobio M a r q u e s — P e r n a m b u c o — 
F r e q ü ê n c i a do caleulos vesicaes. 

i>r. A maneio de C a r v a l h o — S . Paulo 
— Do valor da fossa naviculat* nos ca-
so.s de dei loração. 

D r . Alfredo da M a t t a — M a n a u s — A n -
kilostomia.se em M.tnaus. 

Dr . A i í r c l o da M u t t a — M a n a u s — P a -
ludismo, varíola, tuberculose em M a -

T l t a l Rraaéi—tft. P a « l o - D ^ i glo-

iico i]ti • rc ;s ' : . 

B . 

de lama, 
a -na m a c h i n a . 

o• [ e • : n h a ; 
1 roMpas ' : a, c is , 

/n Fr- : 
nf 'i ! ide 

O 
\m . ro nasce 

ar que 

nte trar. 
rv.itorio 

» ao fa c 1 
a l g u n s 

i, pi . 
.dos. 

me 

San '/ 
«le sc 
î OS d. 

T 
TUá 

pertina 
na 

n o em 

fastado 
de sur 

ti.lv, de 

itanec 
11 ei a 

ba. não che p, p i 
estação geradora , < 
binas contemplada • 
das. 

O l o g a r do diqu. 
sobre o rio (j-uaraj 

:dad 
u 1 t i d o te 
t iverem 

as tur ; 
monta-1 

" run 

;t- r 
de S a n t o 

iranga 

m u - h i " - ' , 1: ai: ..O 
em pos?' 

jr»ren- a da capital fez - : r 
1 e .eep;ao, o />ntri'> d \ ')<-
. pelo sr. Henrique Vi l l -i.etivi 
« - b o j e impes ivel rcpp-.de.: ii 
r a p h i a do 1' oal onde . í i n 
lo b a r r a g e m do Guarapi ran^a . 

•Io ad -antado da hora em qu-* rh<-
pie, con- * iedac-,ao tu: s amda p. r causa dos 1 

I , t. 1 o c - íprim nto| -os t rabalhos de mudança , 
cortando o seu eixo o| • ^ ., ~rum> 

norte-sul do valle 

Amaro « 
1 de 1. • 

milhas a c i m a de S a n t o Amaro , viila qu< 
fica no ponto terminal da K- t r a d a d< 
F e r r o de S. Paulo a S a n t o Amaro , a un 
15 k i lometros de S . E 
forme está 1 o 
d e u m a m i l h a , 

;o I.' 
! E ' 

b ; 

Dr. F r a n c i - í 
caba—Nccf^- i i l 
tu- rura l . 

1) 1«. '.rrism-
1 'aranh ' - S . 
tainciitti n i 1c 

Dr . 

. Dia: 
l ' le d 1 

M a r t i n s — P i r a c i -
ens ino tia hy^ic 

a r . T l ta l Braaál—H. P a u l o — D m | W 
do pixler ant i tosica doa > W i aut i ' 
JM^MlllMltOlI. 

I>r. V i c t o r G o d i n l » — S . Paulo—Hjr 
;ieru) Ue bordos do uavlon inarcautCH. 

• 

T T b i í o .V M a l t d a d a M u l h e r q a a 
•btoreia alllvio prouipto e cura cart»< 

* 

Conata f|iie nerá nomeado miniatro do 
S<i|MMwu> T r i b u n a l Kiideral , na vatf» d 
ar. dr. I^itcio dc Mcudonça , quo vae «er 
a p a — t i lo . o s r . dr. P e d r o Cessa, lenti. 
da Faculdade dc Diri-lto desta capl 
t a l . 

* 
15' p r i v e i (juc, 110 dia 25 do c o r r e n t e 

se ja inaugurado o cana l que eatA sendo 
con*truR'o 110 trcclio comprehendido eu 
t re o Ja i i aquara e a doca (1o Mercado, 
em S a a t o s . 

+ 
F o i demittido, a bem do serviço pu-

bl ico, por a c t o de l iontem, o carc-rreiro 
da cadá* <le I^ençóes, s r . I ldefonso An-
tonio dos Santos . 

•J 
S e r á lido hoje, no expediente da s e s s ã o 

do Senado , o projecto da C a m a r a dos 
Deputados, apptovando o contrato pro-
visorio do arrendamento da Listrada 13o-
r o c a b a a a . 

+ 
F o i convocada ex t raordinar iamente , 

p a r a o fim <lc re formar .1 legis larão elei-
tora l , a Astwmbléa Leg is la t iva (le :>er-
g . p a . 

* 
A n t o n i o P r a d o , V í ( i ! « i i < o m 

o O i » i - l « > M G o i i h - h . - O . t i iel l .oio-
cliarntoii do Pi )í>t'K, oapccia • c n ' 0 1 it.ri-
« t ina para a 0 1 1 A K Ü T A K I A OA1UOÜA. 

+ 

O sr. presidente do Kstado recebeu 
liontem o conhecimento de 5 c a i xõ c s , 
•uibarcados em F r a n ç a , contendo cqtii 

pamento 
1 ' i io l ica . 

e arreiam *nto ]>ara a Forya 

\ repart ieão dos correios 
ho je malas pelo vapor Orion, 
portos do S u l , at<5 Huenos 
Detido registados até ás 6 
de de ho je e a eorrespond< 

ia até lu horas da noite. 

expedirá 
p a r a os 

Aires, rece -
horas da tar-
ncia ordina-

m 

A c h a -s e nesta capita l , vindo do Kio, 
o :>r. A, I tami , ofl icial do es 'ado maior 
00 e x e r c i t o , j a p o n e z e u ldido m i l i t a r á 
legaeão do .Japão n > í i rasi l . 

-Ir 
Foi apresentado á C a m a r a , i>elo de-

put ido federal sr. Jesuino Cardoso, um 
projecto de lei dando a #arant a ie ju-
• s de 6 jo, até o capital max: ao tie 
1 .S mil contos, oiro, e durante 30 annos , 
á e »inpaníi;a que se or^.n.isar p.ira fun-
oar unia usina metallur^ ica d e - ' i n a U 
ao preparo de canliõcs e outr 
l ios do exerc i to e da armada . 

u t e n s i 

do A m a r a l e Ulysses 
'aulo— X o t a s sobre o tra-

' ^u ira F l o r e s — P o r t o Ale 
g r e —Coutri t;ão sobre a Assistência 
I'iü>lie.i no i. i' i ( i r i n d c do S u l . 

« ;ru • ío -!• nt i - ia Albino d '01 ive i ra 
J u n i — tignetá S o b r o a infer-
tilisai,., ,i i-i - u.-1'».-i -a^ão da dentina 
p ni da. polpa dentar ia pelo 

; i .i , :. ista A l b i n o d*Oliveira 
i . i :mgiu- tá—As Formicroc i 

,tuis A c il na antisepsia dentaria . 
Dr. ív.iiz Pere i ra l í a r r e t t o — R i b e i r ã o 

; • 'o — h. ; r a s áureas da c i rurg ia renal . 
Dr . Coriolano I Jurgos—Amparo—Cal -

J u , 

A requerimento dos syndicos do Ban-
co Uniíto, de S. Carlos . o P inhal , em 
liquidação, »/ sr.' cir. ju iz de dnaií » da-
quella comarca mandou ven-Ier e::i hasta 
publica os bens nioveii p m ^aí. s .1 
massa. 

-le 
Chegou hontem á fazenda dc S . Mar-

tinho o sr. barão d 'Antl iouard , luinibiro 
l i a u c e i , acompanhado d • sua comit iva . 

* . 

A S a ú d e d a . M u l h e r , E in-
fhllivel nas moléstias das ."cnhoras. 

C h e g a r á brevemente do Reci fe ao Rio 
uma commissão de negociantes dc assti-
car , alim de resolverem sobre o melhor 
meio de s e r valori-ad > aquelle produ-
cto . 

Ouvimos que os professores públicos vão 
representar ao C o n g r e s s o do IC-tado 
contra a reducção dos seus venc imen-
tos . 

* 
Ao que se diz, utn forte grupo de po 

l i t icos concorrerá ás eleições munlc ipaes , 
aprcsetit-in-' . . como .seu canclid.ito o dr . 
Henr ique Coelho. 

+ 
«A S a ú d e da Mulher» nas flores 

brancas é um prodígio. 
* 

O sr . J o s é Mariano F a g u n d e s foi no-
meado iuspector l i terário da villa de J u -
query. 

+ 
Do s r . dr. Germano Ory , minis t ro da 

E s p a n h a j u n t o ao governo do Urugttay, 
recebeu hontem o sr. presidente do Ks-
tado o seguinte te legramma: 

«Al part i r de este hermoso pais, rei-
terolc la expresion de mi profunda gra-
titud nor Ias amablea ateaciónes q u e sc 
h a servido prodigar-me.» 

* 
Reabr i ram-se hontem as aulas da Es -

cola de Commercio «Al vares P e n t e a d o » . 

« A S a d d e da Mulher» 6 infal ível nas 
suspensões e menstruações defficeis . 

+ 

O c h e f e da commissão do saneamento 
de S a n t o s communicou ao ur. s e r r e t a r i o 
d 'Agr icu l tura ter assignado contrato com 
o dr. Augusto Carlos da S i l v a T e i l e , 
para a execução do canal Marapá , ga-
lerias pluviaes, emissário e o b r a s de 
destino final dos despe jos , em substitui-
ção ao contrato primitivo, que foi res-
cindido. 

A escola parochial de S a n t a Cec í l ia 
foi j u l g a d a em condições de receber 
respect ivo auxilio orçamentár io . 

+ 
O s r . visconde de Sa lgado, cônsul 

geral portuguez, começará a inspecção 
dos consulados de seu paiz, pelo consu 
la^lo nesta capital . 

* 
ulioio Horacica» c u r a t a r n a e dartiios. 

rr-

Mo 

cur«o mais u men . - nor te -* » ! ' lo v ; l U . y a t m . r i n i t r . m m ( . r . 
do rio, .en . ive lmente , e m m .To r. . \ < \ ' l l I 1 1 ( ' \ 1 l ' l i I I 1 V 
Do Indo l *s tc , q u - ;ica na I n h a diviso-1 V 11 I 1 \ l l ! V I I I I I i l [ I \ 
ria e n t r e o rio Onarap^rauga e o Kk j 1 1 U 1 t l l j U í 1 1 " 1 I v L l t J 
b r a n d e , a incl inação al.^ ^.o 4 suave , 
ao p.i«ao que (lo lado o t r r r e n o é 
ingrt-me e sc levanta .. uma a l tura de 
1.Í0 p^s, ou mais , ai-ima (lo r io . O dique 
ser.*, o . n s t r n i d o pelo meth-.iio c o n h e d i d o 
como - ' l e enchimí-ntr» hydr inl ico», o di-
que s ign i f i ca que o material de are ia , 
argi la t e r r a , pedregulbo c pedra d'-
qn- se comp-"H5 í des integrada da 
sua p-<»lç"o nalural do lado oéste ü< 
valle por um j a c t o d ' a g u a sobre trrande 

N ã o o l ) * t a n t e o u ( r u l i a l h o s t ia 

nossa mudança para o prndlo 
ii. 2 0 - A , (la m a IMrfita, o Com-
mmio de S. Paulo não Interrom-
perá a sua publicação. 

C i r c a l a r a d iar iamente < om sela 

m m — n a 

< ' « n M t n i w 
(Pa rorrnpotuirnlr. un //).• 
Rcaliaou-Hc, hontrni , ás 8 Horas a. 

• a a b ã , na matriz dff S a n t a Cruz, tn~* 
sa rm o«ntiu.-ni«ravâa do 4 . " amiiv,., í 
ria 4 a fal leciuieato do dr. J o r j r e d.. I 
r a « < a , man.la-ia rezar pelo» Iuncc«in,i7 
riu» da Uyiuuaaio local, 

— A l.trmmf qtie a Operar,a ' 
i»ov.-«, domingo, í tarde, no n , ! " > • | 

din J e q u i t i b i a , foi extraordinaria meuto 
:or|io. 
(Ia..-

il 

(-••corrida. A b r i l k a a t a r a n i . u a 
r .çôea musicaea /tmk-Braêilcira 
èaltk-

— Ante-hontem, rcal:sou-se a . lQ 
ordiuaria da C a m a r a Mun.cipal , 
• o f t o v a ^ » » os seguintes prueceres : 
c o m « i a » ã o de finaaças para .ser a«! ,;' 
• defer imento ao pedido dt: escola 
• A r r a j a l dos Sonsas ; d i mcstna ' 
p r o r a a d o a indicação do dr. Ralpho i v 

para ser offererido ao - o v i i v 
esc«la Corrêa de Mello (predi afim 
criar o mesmo ma s um gr.ipo « . 
nesta cidade; da mesuia, autorisan ' 
dr. intendente «i resolver sobre o p : 
de Rajriuuudo Corrêa .Matv.cll i <• .pi, 
a c r e a ç ã o do uma escola no bairro 
J-*arj; da mesma, dec arando nfio 
vir a p^rmuta prop»»ra p>r Jo»+ 
W de terreuoi ac i s c.mm unia c i.>a p-1'cti. 
cetite á Camara ; da menina, appr-iviüi , 

o r ç « » e n t i do eng<~uheir' muni : ; 
p i r a a cr iação do« ntatadoít<»s em \'.,;. 
iiulios, Arrayal dos Housas e Vil la Am., 
r icana ; da mesma, concedeu 'o a n. 

í o de impostas pedi.5a pelo Centro cic 
bc ienc ias , L e t r a s e Ar tes para o ui 

l i f lc io futuro; d a m e s i n i, opmaiid.-i t 
• a Cainam conceda <> auxil io p* .. 

do pelo B a n c o do Credito hV.il 
acções a subscrever ; da nn:sm;i, -

indo o requerimento cm <jn ? ! 
no Antonio Viv-ira pediu isem 

•to; da eomini.-- io de legis 
i lo improcedente o recur.s.» 
• dc Abreu S«-«ares; foi, t 

pr -V da a rcdacç;"»" do i ;ic!os: 
fisc ili s:i-;ão e venda de g - : 

resolução autoris tr.do 
t ca lçamento da ru i rreir 
(.) dr. i:itend-.mtc indicou 
pai t " da praça Corrêa «ic 

licri o Mcrca<'(*, o nome de 
Jfofe/ho, em homen em a<» sr. se, i 
rio d* Agricultura . . . e foi approvadn 

— \'ae entrar no . ; d - tr inta 
de l;,~enç#. a s r a . d. l í^lena *• - ro 
de- , professara do 1 r s 1. . 

— A s «» horas oa tai\t.,- . ;<. 11 
corrente , a preia «Mympia •}--• t . 
sinou a paula.Ias o « u ama.- i > Sai-, i 
dos S a n t o s . 

A jK>Iicia to:'í cimnnt-/ r.<, 
c to . 

— ' ) sr. Nuno Silva confeccionou c 
< nir.*^ar ao prelo um trabalho de 
iavra, solirc verificação «'. - ca 
br»Iho utilissimo para aquelles 
dam • 1 * escr iptas commerc ia s. 

— » dr. J o ã o K<-ating, .i n< li * d-
bado ul 'uno, fez uma brilhami-.-inia c • 
t erei cm, t j.r- .pos.t . do Kb^í auto, 

do < e n t i " de Sc ; enc»as , L< tr-. 
A r t - . 

-A 7 fie Se tembro pro^ i:no serão in 
'..irados -s novos trechos da estrada 1. 

: •: • j F u m V n s c , entre o mer<;a'to m a • 
ip .. a e-,t íção Arthur X*»;-. . 

— i'oníir.M.1 {• .i --ando no gado a 
bro uphto.sa, 

— * Cluu A ihle-ico Recr ativo real: 1 
na n úte dc s.ibbad > para domingo, a 

• '.!• io /''infra li, um ma ;ni:ico b 
' oncluiu o s - r v i ç o de retV.rmas aa 

l inha de S a n t a vlasa a Comjianhia C. < . 
1' nao, i'a;a ;ido t ra fegar to<los o., boa-

que para ali se dirigem c vi 

i 
íí-

ao de 
! ";.'u», 
de l j 
bem, 
l -

% allti 
O 10.11 

a 1'cii.i . 

^ello, o 

s i l o s 

•i-r-.., 

tl tu 

i . ro. 

c luirá breveu 
d^ - l!S lios ( 
n t " ; ra , R i o C 
«iran. le , S a n t a < 
i? r .oreto j j á tem 
lo, i í r l^aui ;a , i t . 

B 

T)r. F r a n o da R o c h a — 3 . Paulo 
Icsti.i-, rn- i ' r s em S . P a u l o . 

Dr . I l i n t jti n a s s e r v i t a — S a n t a VI-
^^oria do P a l m a r — A ecchinococc ia no 
n . a s i l . 

IJr. M 'i-sto f i u i m a r ã e s — P e t r o p o l -
A quarta m-Irs t ia . 

Dr. Mello I l a r r e t t o — 8 . P a u l o — A m a u -
rosç lriin-.itor:a dc or igem an((iopathica 
Sen . . faminto pelas iaiiala^ões de ni-
tr i to d^ amyla . 

Ur. Mello B a r r c t t o — S . Paulo — O s 
ions pyoktanicoa no t ra tamento do tra-
Choma. 

Dr. Clemente Ferre i ra - 8 . P a u l o — Aa 
miitnalidadas materna- na luta ant i - ta-
berru losa . 

Ur. Cnraino d-' M o u r a — T a n b a t é — P a r -
(rat ives brasüairoa. 

S r r í hoje n. meado delegado de poli-
cia de Kio Claro o s r . dr. l',iluardo P a e s 
de Barroa . 

Kntraraiu para a C a i x a de Conversão 
1.02O-4-© hnras esterl inas, 2f.O pesos 
arj,. ntino» e em oiro nacio-
nal, sendo retiradas 2.842 l ibras ester-
l inas, 500 francos e 2uui0u0 e m oiro 
nacional . 

F o r a m natuial isados brasi leiros o es-
panhol J o ã o Ordenha e o syrlo J o S o Gld, 
residenr-s neste Kstrfd-.. 

A . < K L S O U A K M i - A d f « g a d o 
R o a d » q u a r t e l , » . 

um rviço completo, rl 
enco lius. 

telephouica r •'• 
serviço d'.- liga-

Vi l la Amerii-ana, . 
Araras , i . n n c , M o r M 
srtrudos, Ivlihu l'i.o 
i l igação ;-.tra b . i i 
ha, Juudia l iy , Ampa-

r o c outras local idades circumvlslnbas, 
fi.-ando assim a no-sa cidade '.' 111 . 
m u n i c a ç ã o com quasi todo o Oi-st 'n 
K- ' . ido. 

— F o r a m extraordinari imi n i " i-.m. -
ridai- as missas re -adas p .r intenção » 
ext inetos : s r a . d. J . m u a r i a P i n t o 
Oliveira Alves e sr. Antônio J o s é l a -
reira, n a matr iz «le S inta r r u z ; dr. 
J r .ã . T h o m a z Alves e l iuldo Nardelli 
n a matr iz da C-.nceição. 

— l ez o donativo de um s; eco de n 
s u c i r ao Hospital de M"rphet ir . . s . i 
e x m a . sr.i. d. S inhar inha M -i-ar.-nli 

— Kstá concluída a constrneção d • 
vo coreto do j a r d i m publico que si r i 
inaugurado d^imiiip-o proxim .. 

— Continúa trabalhando m m 
no theatro S . Curiós -, a - - i 
dra ina t i ca italiana, do ac-or Ai 
Bolo^nesi . 

— D proit-ss- r A . de Concili-. t- i-
tro formosas telas para a - 1 1 

Asylo de Orphãs ; tfiil>-•'' 
s e n t a m : J e s u s no Horto, J • us 
c r i a n ç a s , Kesurrc ição de I^azir 
S . da Conceição. 
H a n l a K i í a d u P a H s a < J u • > 

(l*n cori-tSj:rtn>!inl . rm í ti : 
u F o g o no cóo.. . desgraça na '--r: . , 

dizem os nossos caipiras . O la to il 
ver apjmrecido o cometa, qu • o., 
logos dizem cl iamar-se D iiicl, tvii 1 

fundido na a l m a desalnl.ii. i dos . 
ros toda sorte dc superst ição, m.v- "•• 
tensa ainda f.or nos acharmos .-m p. : 

mi z de agosto, aziago, etc . N'ão v. ! 
gente dissuadil-os de sem -lhante . . . 
r a t e ; são rot ineiros , teim os . . . 

O astro tem sido observado aqui tav 
bem, pela madrugada . 

— Aclia-se ne.->ta cidade o sr. 
biades Novaes, representante de--- • 1" 
na l inha Paul i s ta . 

— Xnstalla-sc no dia 26 a terceira . f 
do j u r y no presen-te anuo. 

- - T e m chovido copiosamente ' 
município. 

— P a r t i a para S . Paulo o sr. 
Kduardo P i r a j í , cl inico desta V - ••''• 
dade. 

O Santa-RiIrns' pretende intro.Hnif j 
em sua (.fficina grande» m e l h o r o 
tos, para o que suspendeu a publi' 
devendo reapparecer em 7 dc 
próximo. 

. ' W o i l j y * m i r i m 

(L>o rorrmpomlente, em l~>) ' 
In ic iare i es tas mal t r a ç a ' a s i • 

com um bravo ao sr . dr. Acr i - io <. -'i I 
ac t ivo delegado de policia, por li ^ ' J 
e x t e r m i n a d o ' a j o g a t i n a , i ;ne princi j i - I 

e a lastrar-se nesta cidade. Hei que e 
n ã o fes mais do que o seu dever. MjU ] 
es tamos atravessando um período t i r 
ca lamitoso em matérias de eurapri-n.-tt g 
to de deveres , que, quando c n a aut r i a 
dade qualquer «' destaca do c-.mmum | 
mostra vontade de querer enveredü | 
•»elo bom caminho da rxacçSo , dA i m p « « 
toa í gente de applaudil-a, assim g 
modo de q a e m , em um desses i-doravi» j | 
banquetes sem etiquetas de a l t o M U . i 
logo que o calor da alegria começa 
expandir -se , levanta-se , mesmo antes < 
sobremeaa, e ergue um t.rinde 
Knlano de ta l , por srr um e * « 
pae de fami l ia , como se tod^a oa | 
de fa .nüia n ã o t ivessem a r e s t r i « % « 
,gm£ão da t u excel lantaa. 

a 
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q M « ra obrigação do delegado, 
Ida carreira ou sem carreira, acabar com 
eaaa praga do jogo que hc In.tall.íra 
auui. mau hcI tamlien] i[ue a polica par-
tidária, esaa outra pente abotuiiiavs;, oh-
t«ii<Jla adi manto protector mjI>iv alguus 
dos executautr» desaa immoral industria. 
15 elle, o delegado, collocou-so acima dab 
mesquinhas cousideravõe» partidarias e 
acima das restricçõrs dus instrucçõrs poii-
ciac--) c sem estnrilalliaços nem i-xliibiçOea 
apparatosas, matou, <|uasi no nascedolrcj, 
cinco casas de jogo <|ih-h e haviam instal-

ru sta cidade rufractaria a i: saa in-
âiistrias e em «pie ainda o não poude 
aclimatar o rcverendissimo jogo do bicho, 
apesar de ser j á quasi uma das institui-
pôes deste pai/.. 

15 (• por isso que, neste momeuto so-
Lcuue, não posso deixar fie erguer a mi-
nha débil e fraca voz para erguer um 
brado ao sr . dr. delegado de policia. . . 
>jor haver cumprido o seu dever. 

T u t i h a t C -
(Po rorrrttpondarfc cm 11): 
Ha poucos dias, tivemos occoslão de 

censurar o governo, isto d, as autorida-
des que procuraram prohibir a jogatina 
em Trcmcmbé dnr.intc a festa, quando 
(• certo que nesta cidade era e & perma-
nente. IV verdade que perdemos o nosso 
iemjio em censural-as, assim como cilas 
tainbem o perderam, em prohibir. I) po-
vo jogou como sempre; ó verdade que o 
jogo não foi publico, mas seuii-publico, 
uma vez que para isso se pagaram i cm 
mil piínn por noite, de roletas licencia-
das pela ( amara, e o seu presidente-deu 
a ronl%tm<i'la i/arnutin contra os acto. da 
polic ia . . . que se não dormia, pelo me 
lios tingia que o f a z i a . . . Hoje nova-
mente voltamos a censurar, não mais as 
autoridades de Treiuembc-, por prohibi-
reni os jogos na festa, mas, as autori-
dades il. sta cidade, t u • leixaram o bi-
cho invadir a nesta propriedade. 

Ora, no Treinembé as autoridades pro-
curaram prohibir o jogo, se não o tize-
r.tiu, loi devido ser elie de portas u den-
tro, entendeu ellas que mesmo assim elle 
i' muito prejudicial á s cie lad. . 15 por-
«,»••• não procura a daqui eiuitar a de 

/l'reincmb6 ? 
' fui» ella não vó qne apesar de ser 
bichü mora nas ruas, ou quando muito 
nas tavernas e casas de loterias, de 2.'o 
.v classes, onde se juntam pessoas que 

• se r--:ommcuilani á sociedade pelo* 
•eus feitos ? . . . 

1 f i n o - irjui diversos jornaes, porém, 
to.l - Uni receio de abordarem o bicho ! . . . 

Gritam ao tuenes p Ia policia que mate 
0 biclio, antes que eiie nos o,mu, í oia, 
1 nosso dinheiro j á elle coixi' u todo !. . . 
Vamos, coragem. . . Mã( s íi obra. 

— Aqui cheg- u !'. viudo do Kio, ,-ua 
enlin-mia d. Areoverde, seguindo, uo 
iiic-mo instante, para -> Treinetnbtf. Cons-
ta-nos que lá não haverá lestas eu. lio-
menajrem a sua eminenria. 

S«pu u hoje para -a capital o sr. dr. 
II nt - 'as, zeloto iiíL-• ialente munici-
p. 1. O agente da esta-, prohibiu a ven-
da de bilhetes óe loteria, ai.; deve tain-
bem ver se consegue prohibir as vendas 
de bicho; ali sua senhoria manda c não 
pede, i ortanto, <5 facilliuio coiiueguir 
JsBJ. 

NECROLOGIA 
Talleceram nesta capital : 

Isabtíl Paes de llurroa Sampaio, 
esposa do nr. comniandodor José Kuurar 
tle Sampaio, agrloultor no município de 
Kio Claro. 

— Km fax ina , a seuhorita Angelina 
de Queiroz, (ilha do sr. üasimiro Alves 
1'ercira de Queiroz. 

— Rru I5utre-Montes, o sr. Jos^ Kl» 
liciro. 

— No Rio : o sr. Kaul de Andrade 
Kumos; d. Teresa de Jesub Mello IvO-
pes e o sr. 15duardo José da Costa. 

dutido» ao po#to policial da ConSolayão. 
onde foram rpeolhúlos ao xadrez. 

X^oi ' c a u s a d t i m i i ^ i i i — Manoel 
Alves Ftiria, residente á rua Casemiro de 
Abreu n.'2o, teve iiont<m forte alW(ca-
e ã o c i m siui mulher, por ver esta briga-
do com sua míu. 

lpíiri^( defoudflAdo a sogra, appli .ou 
uma valente bofetada na ..ua cara mel 
d sendo por i»<so pre -ft ( recolhido .,o 
xadrez do pofcto de S. Cae . no, á ordem th, 
I. .uo-delowado, ilr Ismael vioares. 

to, d:J,rtTO 

>li"iíica < 

T'ri<ar.a, i 
Leme, Mor 

IClihu l-oo: 
para S . i ' úi-

lialiy, Ampa-
rcoinvisinbas, 
dC «.Mil cont-
, o Oest-

icnt'> «•••no '• 
r intctiv-tw -

l J inío 
lio José J ' '-

Cruz ; 
uu!o Nardelli 

l ía os .seguintes informo, s--i.ro os tra-
b ilh h <la a-ssenibica internacional reuni-
da oni l i a v a : 

A 2.' commi.ssáo 'ia Cotifcrencia appro-
»'ou importantes modifioações 110 toxto 
da convenç . j de sobre leis o Uf-o-> 
:1o ^urrra cm torra, Utidentos, cm rc-
^ra, a melhorar a sorte «'.os prisioneiros 
ilo guerra e dos habitantes <.-> territorio 
occupad >. 

O delegado alíomão desistiu da appro-
Varão do uma omnida, apresentada por 
cilo, disponflo que «i milicia de corpos 

Imit idos deveria tra::or s 0 n a l distin 
Ivo. 
A c mmis-são approvoti a emenda do 

delegada cubano, pedindo para reter os 
jíiisionciro-j sóniente durante o tempo 
ab-'-lu' • mente necessário. 

' > art. da convenção, emendado 
po -- ' «-lt.fj-ado allemão, j>rohibe que os 
oftieia. - <: inferi' r- s -ejam ajjrowitadoM 
em '.ra j i lhos incompatíveis com a sua 
Catou,'-»»: a. 

(> J.tpílo apresentou uma emenda es-
tipulandu (jue >:»» deverá pu.;:ir de modo 
ravoavel o trabalho dos prisioneiras, 

I'oram aj'prov,.düs as emendas japone-
/.i o cubana troando um I,urraii de in 
i- rma^õt-s para <>•> prisioneiros c i^aran-
tindo aos oiticiat--, prisioneiros pagamen-
to egual a'» dos otíieiaes do pai/, que oí 
ca r»t urou. 

A commissão aj i>rovou também a jjro 
po ,ta alleman estendendo a i)r>j!iibi(;âu 
de obrigar habitantes do territorio oc 
cupado a combater contra o . eu proprio 
pai/, ao caso dos habitantes que entraram 
a servir um dos belligerantes antes do 
r nipimento. 

<) delatado de Portugal sustentou i 
proposia iiollau Icza, negando aos belli 
corantes o direito '.lo obrigar a popula-
ça > de um territorio occupado a dar in-
foriiUM.es sobre o seu pai/. 

Foi acceita a emenda dinamarejueza, 
dispondo eu-- os b-l!i- .-rantea só poderão 
apodurar-.^o dos cabos submarinos e des-
truil-os om ca^o . de absoluta neces/ iriade. 

—Sob a pr- i' loa. i i do sr, VVolf Sohn 
realizou-se a inauguração ao Congresso 
Sioni •Sul. 

Kstiyrram presentes vários delegados 
extrangeiruá á Conferencia da i'a/.. 

Foi orador oflicial o escriptor allemão 
Max Nordau. 

« a r í s s ! úo d i a 
ile o -r. 
ntc de i t" ' I S . Ko(|uc. 

terceira ~e -1 

isamente 

lulo o sr. 
) desta locali- S 

nde intro'lii'it K 
melhor n 

:u a publ ' 

r i m 
tf) t 
raça 'as 1 
Acri^io t» i'11*» 1 

icia, por li i » ' l 
;tte princip :.*ví a 
le. Hei que eil«0 
leu d e v r . Ma» | 
m período t l l 
de enmpríTH n p 

ido u na aut rt 1 
l do commum i 
erer enveredrt S 
acçllo, dá iDip» 1 
adil-a, a , , i m , I 

.idoravi» | 
« de alto t' nj 
egrla co-nei;» 
mesmo nnte" 4 
, brinde 
r um e*o»H»J. 
« to<V« Oê 
a restxMK 

K 

lni o -Morre o jornalista Moreira de 
Castro, I e iactor do Jornal do Commer-

ANNIVRH.sAHIOS 
fazem ann j , hoje : 
A senborita Kaehel Kan^el Pestana, 

I lllha do saudoso .Ir, Francitco Kanirel 
1 Pestana. 

A senli- j i ta Cellna IJeldtique, filha 
do sr. Frederico Delduque. 

—' i menino Cvro, lilho do dr. Freitas 
Valle, deputado estadual. 

—O dr. Oscar Horta. 
—O , r . José II nifacio (ionçalves Pe-

reira. 
- -<) sr. Waldomlro Campos. 

Hi i, , 
eral da 

• 4 1 C O I l t O H l i l i h l l M - l ) i l i > 
I f e n c i a i i i i | > < i r l s i n t c i n í e i u d a 
p e l s i p o l i c i a <Ii> K i o e í u j i i í 
e o i i c - l u l i l i i • C o m o s e < l t - r a i n 
OH l i i o t o M — Nos mtimos dias <l< 
^íez pas-ado, o sr. X^uiz Oliveira, lavra-
dor do Kstado do Kio, achava 
larjío do Koelo, iptando viu rloi--, homens 

1 frente ao Café (,'ritcrium conversan-
do animad. intente. 

o sr . Oliveira, ali demorundo-se 
loral aleuin tempo fiôrle ver que um 
dellc.s nio-trava ao outr<j uma cédula il O --r. I :.-n i-c > 1 

~<)Gi da emissão Murtinho. a a m a \ 
Oepois de grande iialestra um dos rlia 

logaute-, o possuidor da nota despediu 
e desappareceu. 
> companheiro por sua vez, poz-se a 

andar e quando passava próximo ao sr. 
Oliveira, foi abordado pelo mesmo queimai, na Sé, desta capital, 
cautelosamente inquiriu se se tratava dalt-.tni os ii'.mcsfii; . a- to -; 1 
passagem de ali;uut ronto <lo cit;ario 

O interpellado declarou então que o ' i "nac io lia-to 
que o indivíduo cotn (|uem conversara 
pretendia era vender-lhe lUO:Oroè falso-, 
em ni.tas de .Zi>t»5, pela iinportancia de 
um couto de réis. 

o sr . Oliveira esboçou um sorriso af* 
firmando que era um alto negocio que o 
dcelaiaiile rejeitara. 

Depois de palestrarem sobre 

TIDA SOCIAL 
HOSFI-DKS J'. V I A J T I V i 

Sogiiia para . io, j>'''o norte 
sr. dr. Hoíctdano «;• - l-Ye i;>s( 
ost.Ldual, acompanhado d<- sua J 

—Partiu par i Xiririra, ou-lo v 
mini as fim- <i • j r .üiotor prbl 
dr. íCuzebío i'- leh-.-rt. 

— Achu-so .. •-•a • tj-i*1 : 

•n:»d jr 
mili 

»eu c8tübe1.eci«ventof aliciando ser o 
mesmo organisa^o para fornecer exclu-
sivamente aos colonos. 

í>evolvou-be ao collector federal de'Ki-
boirão i'roto o balancete daquella colle-
ctoria, relativo ao me/, dc Julho j.assado, 
ailm de organisar outro, üisoriminando 
> soílo vc d ido para 

das. 
iutnoS do de be:>i-

lje'.f;ni:iiiou-h« ao sr, inspector d'Al-
fandeH'a do Santos que providencie a 
respeito <!a exigência do oflicio «lesta re-
partição, relativ<< ao titulo da jjension:.-,ta 
d. I . ! i a a !ves de I J m a , qu • «í neces-
sário >«:r re- neUid-• ag'sta iJelegar ia para 
o : • ,pi . tivo ,i.s>,oritiiini nto. 

O sr. dr. Re 
tudo ao Congr 

— Vindo do 
representa ti1.»* ; 
S .greto . 

CASA MIC.NTO 
O sr. K: 

a exma. s 
JJOS parliv i- 1; ao; 
r alisado ultiiii ... 

HAPT1SMO 
Foram hutitom 

ira Ru-»no 
Estado, 

• f. I. H. 
choal 

judtí 
dmun 

sr. iilhinhos cio 
lereditado indu ..t .ai 

110 st a j^raça. 
Serviram de par.inymph»-. do pr.v • 10 

o sr. coi«»nel Fr.ineisco .»-o, 3. jui^ 
do pa/. do Sul 'ia o sua lilha .<:i.'.: >• 
rita Ksth-;r J^ofircso. 

O'segundo teve c-ano padrinho-* o sr. 
fVrmatido Bastos, n- i a n l n e ^ t a pra-

o sua conforte, exma. .aa. d. Lúcia-
Podroso Bastos. 

Apús aquellc acto loi rvi la, na r -
sidencia do sr. capitão Ignacio i.ía-.t-.>s, 

ira compareceu ao g a - | l a u u mesa de doce> e licoics. 
pormeno 

"i- aram arados <le com.oi 11 a o fa-l,; 
á polieia d-» Kio, <J que li . r im no 

Tl i e a t r o s e S a l õ e s 

cto 
dia seguinte. 

O sr. Luiz Oliv 
binote do dr. Alfredo Pint< 
risou a occorrencia com to d •-. os deta-
lhes, sondo incumbido pelo chefe do po-
licia a cntabolar a compra das cédulas 
para ser effectuada a prisão em flagran-
te «lo falsario. 

No dia immedlato o dcnnncianto on- >> r, 
. . .. . , I * o l > r t I > « * a i 3 i ; j - K e p r e ^ o n t o u - s e a i n -controu-se com o indivíduo a quem fora .„ , „ _ ' . . . . . , , ,, d t hontom, no-. • thoatro. A Ilha do ]'a proposto o negocio, podmdo lhe quo o y a i s o 

apresentasse ao falsario por estar reaol-|"( £ a r t u t . W | e m { f Q r u m i n u i t o 

vido a fechar a trannacçao, lapplaudido 
«> falsario, que da pclu nome ue C. r 

los Lippi, havia deixado o Kio, vindoj 
para esta caj>ital, onde re.-ide á rua <lo 
Ilippodrotno n. 3. A' vista disso foi enta-
bolada a negociata por meio do carta», 

ndo obtido os preci.-,os esclarecimentos 
embarcou para aqui o sr. Oliveira, lios-
IH -iando-se no Hotel Londres, á rua Di-
reita. 

Comparecendo á Central, o sr. Oli-
veira entendeu-se com o chefe da Se-
gurança Publica sobro a missã 
o encarregara 
dois agentes para a diligencia a roa,li' 
sar. 

Cario Lippi, avisado da chegada do 

? * 1 < m i ü i i - A c o n c o r r ê n c i a 
ne.ite thoatro foi liontem regular. 1 

melhores números do pro;;ramma rece-
beram caloro.-.a.-> palmas. 

Xotámos as seguintes famílias dentre 
as muitas fjite comparec r nu á soirre 
realisada liontem no MouIih \ 

hr . Luiz Nogueira Martins e familia, 
Arthur Motta e fauiilia, dr. Joviano do 

J>- ciarou st-. ao collector federal do S . 
'<> - t '.. TUp' -s quo dove ser areeito <j 
•••-.ti: %o ia'erpo-.t'j jioi' 'i'oren'/.o Amadei, 
i" i-, • ••!•! :•.*'••• <'.a. divida n/ío sui;iram ao 
:*eCUt»Ví. lineal. 

is e» de Q l u . ! ^ I o r i l c s e tamilia, Sebastião OoiK;alveo o 
. /.'u" . J L'i familia, Lrnesto D'Aló e familia, Car-

policia do Kio, pedindo , . . . , r r . ,, 
, dilit^nrh-i ro:,\i-\l(Jft » « líoracio VlJ. lla 

o íamilia, J -ao (iihlo o familia, Lmiiio 
Sehmidt o familia, José de Sousa Bar-
ro i o familia; André Alvards e familia, 

, , i . , i , <.'arios Cou'. e familia, i r . Kstevam no hotel declarando ao hospedo que . . . . . ' , Marrolmo e sobrinhas, possuía mais 0:12c contos em n-,tas de . . . . . . 
2uO$, que poderia eedel-as a cinco por - 1 I u J e . canada funeçao. 
cento. 

Também poderia arranjar 30 conto-, 
cm notas de 20£, a 25 por cento. 

O sr. Oliveira acccitou a jiroposta 
dos vinte contos em notas de 20S o pe-
diu a Carlos que quando levasse os 100 
contos não se » sq 11 o cesse do pacote ile 
20 contos das codulas do 20$O(^0. 

Hontein, ás 2 horas do tarde» e-.tava 
o sr. Oliveira recolhido ao- seu aposento 
quando o crendo «lo hotel o preveniu 
de que uni senhor lhe desejava falar 
res»»rvadaniente. Sabendo tle quem se 
tratava, o hospedo adeantou-se para o 
corredor, onde deparou um desconheci-
do sobraçando um pac-ite : Ühso jier^o-i 
nagem entregou-lhe o tal pacote di/.en-J— A' Directoria 
do que esperava uma gratificarão de para informar. ; 
um conto de rtíis. 

O sr. Oliveira, fingindo-se indignado, 
respondeu que não era isso que havia 
combinado, pois que faltava um pacote! 
de nota-, de 205000. 

<> emissário, moip confundido, decla-
rou então que Carlos estava na porta da 
rua. 

O sr. Oliveira dct-ceu a escadaria do 
hotel o fez com que o fulano subinso ao 
mesmo tempo que dava aviso aos agen 

H a n F A i u m - A funeção cinema-
tographica do liontem teve numerosa 
assistem;, a. 

— Hoje, mais um bom espectaculo. 

REFARTICOESFPIÍLIGAS 
Secretariei «Io Interior 

Kequerimentos despachados : 
Dos directores dos grupos escolares da 

Franca e S . Sirnâo, pedindo desinfe-
ctantes ; da municipalidade do K . das 
Pedras ; do dr. Claro Homem de Mello 

do Serviço Sanitario 

de d. Maria Labre—«Sim»; 
de d. Atina Maria da Conceição—«Ao 

diroctor da íiscola Normal para infor-
mar»; 

de João de Azevedo Brandão—•< Inde-
ferido» ; 

d j d. Maria Sarah de Oliveira França 
— Inscreva-se»; 

de d. Maria de Cerqueira L it- — O» 
vencimentos de professora effectiva a 
que allude a requerente se vencem de-

tes. . pois da data do uvisto» da autoridade 
O moocleiro falso subiu sem receio,[escolar, lançado no titulo de nomea-

entrandu para a sala de es j^ra, onde irão», 
so repoltreou commodamente. j — 

O sr. Oliveira entrou logo noassum- Foi nomeado o sr. José Vieira de 
pto, pedindo a entrega da quantia com- Macedo para substituir a adjunta do 
binada. Xo momento preciso cm que o|^rupo ose lar do S . José dos Campos, 
falsario lhe entregava os pacotes 
agentes, sahindo do esconderijo em 
que se conservavam, deram-lhe voz de 
prisão. Carlos poz-se a tremer, e palli-
<'0 como um cadáver, dei. ai os ma.ssos 
de notas falsas. 

O.s dois patifes que o acompanhavam, 
con~' sjuiram fugir, logrando a argúcia 
dos i\Tfn)lc!(i8 policiaes 

Carlos foi conduzido á Central, onde 
se acha detido. 

O inquérito sobre c• sa importante di 
ligenola iniciada pela policia do Kio < 
aqoi concluída com brilhante êxito, c o m 
naipiinni 1 delegacia. 

O falsario será remettido para o Kio 
com as necessarias irftru cções elas peças 
do inrpierito om andamento. 

D e m e n t o — A p p a r e c e u , ha dias, no 
posto policial <!o Braz, onde se acha de-
tido, o domente Soverino Costella. 

O dr. 5.' dele gado está jaovidenciando 
afim de internai-o uo hospicio do Ju-
querv. 

Procewsados—Pelo l .o sub-dele-
gado do Br ax, .ji". capitão Antonio An-
cètles, foram processados e serão, hoje 
remettidos á cadca, como incursos no 
art. . • do codigo penal, os vagabundo* 
Man«-el Gomes e Jo.-.ó Pores. 

- Por estar na mesma pena foi pro-
cessado pelo .-r. dr. 5 : delegado» o im 
viduo Ad- iitio Antunes. 

d. Christina Leite Machado. 

decretaria da Fazenda 
A' requisição da Secretaria do Inte-

rior vão ser feitos os seguintes paga-
mentos : 

De 658S300, aos forn- cedores da se-
cretaria do Senado; de 410.5400, aos do 
»T):ario Oflicial ; do r 0> ,00 . aos da es-
cola complementar de Piracicaba; de 

733400. a Manoel- Ferreira do Castro; 
o '425000, ao dr. Antonio F . de Vas-

c.n—lios: de 402õ';0, ao di;e tor do gru-
po da Franca; de 30^000, ao do de S . 
José dos Campos; de 2r5r»23, a » Tel..-
grapho Nacional; de 2 5 ' , 0 0 , a l lygino 
dos Santos, 

Créditos : 
I)e <'3 :100, ao porteiro 

do Serviço Sanitario; de . 
rlque Giraudon. 

da Directoria 
0, a ÍI011-

mhsOes 

Anna — Cinemato; rapho Riche-S Sa nt 
'^bourg. 
^ lytheama—Ilha do Paraito. 

Moulin Jiouffc —Espectaculo variado. 
JCden l h c a t r o ^ Fechado. 

I MISSA« 

Kezam-se : 
| Na egreja da Ordem Terceira âm 8 . 
^Francisco, ás 8 horas da manhã, pela 
^ ^ a . 6 . Brandi na Dutra. 

— e g r e j a d.t Hé, ás 8 1(2 horas da 
^nhãn pcio ar. Antonio Jwaé é ê ü a s 

> V g g r o i s s ã o c o v a r d e — Armin 
do Barsonetti, cochoiro da carrocitih; 
n. 3.941, aggrodiu, honiem, com o ca-
bo d<3 um chicote, o ni'-n r de H annos 
de edade, Antonio Marletta, c, acto con-
tinuo, evadiu-se. 

A criança foi levada ao posto de S . 
Caetano, c dali enviada pelo dr. ísmae 
Soares , 4. sub-dcleg.ado, á Central, 011 
de foi medicada. 

Á l c o o l * I > r i £ » a e x a d r e z — 
Eduardo Villa, agenci l lor do hotel, 6 
amigo de Amad it Ze-b i e como taes di 
rigiram-sa hontem, ás 2 horas e meia da 
tarde para um botoquim situado á rua da 
Estação. 

Os dois amigos beberam nuas coisa* e 
jior qualquer motivo entabolaram forte 
discussão que om pouco tempo passou 

vias de facto. 
Zcrba mala possante arremessou-se con-

tra Eduardo t8tra</ando-lhe o 1 jato. Am 
iHè* ígraiu em üagrante e 

Entregas : 
Do 3:1005000, ao dr. Far ia Rocha; 

le SOucOuO, ao dr. Alexandre Tup.nam-
bá. 

Delegacia Fiscal 
Hemetteu-S'- ao .ir. ministr . da Fa : n-

ia o requerimento cm que oilvino . a.o-
nio Nogueira pede revalidação de aa 
nomeação para escrivão da collectwr.a 
íederal de Jaca iehy . 

Acham-se na cção do Contencioso, 
afim de serem lavra los os respectivo» 
termos, os proce-isos de reforço de ria:i-
ça: do escrivão da collt :t >ria federal de 
Botucatú, Américo Mendes Gonçal.é.-, ; 
do collector fc ie ia l fie Jaboticabal, Jo-
sé Baptista da Rocha; do encarregado 
[da arrecadação federal em Queluz. Fran-
cisco de Paula í arvalho; do collector fe-
deral de Itatiba, B e m ardi no Jo.^ Leite; 
do collector federal de Santa Rita do 
Passa Quatro, José Marcellino da Costa; 
do escrivão federal de Araras. Francis-
co de Paula Marcicano e o processo de 
inicio da fiança do escrivão federal de 
Itapira, Noarival do Almeida Guimarães, 
na importancia de 8O0SOOO. 

Kemetteu-se ao c ollector federal de 
Kibeirãosinho, afim de informar a res-
peito, o requerimento em que Antonio 
José do Nascimento, fazen^oir^ daquelle 
município, pede lhe sejam restitaidas as 
mpoivancias que ^a^ou paiu registo de 

» a*, ^.e^egado fiscal rcotnmendou ao 
tor :"deral de São Bernardo quo 

praueira e nta a apre-.entar se d:-i.i-
•o i. ;:;:p-irtai)cia de 3VH'.? ; semío, 

mpos.f/ sobr : o . . 
• • 1...0 ])..; ,u; 10SH35 do porcentag-.-m 

oxtivi. : p-ara mais o J t.ain • 
ai «lo iiUf»obto sobro v -ncimoii-o <;';'-
ísou de er ; ago polo escrivão da coi-

a, i- 1 «ou.i- <;o de < )i •.- r.ra f '. -• ;a .. 

e corap.; AMC-R 4 ca. trens de cosinha, 
2 cs. facões, 1 c. pregos, 1 c, artigos de 
ferro e aço; VEM-LeG 0 cs. ierrageus 
diversas; G S e F K 2 cs. fechaduras, 1 c. 
artigos <le madeira, 10 e*. trens de cosi-
nha esmaltados, 1 c. artigos «le aço á 
ordem; 2076 fiV triângulo 3 cá. ferra-
gens a Companhia M'-canloa «. ímpora» 
dora; GVeCK 2 ditas artigos iampada.-., 
7 os. forragens, 7 cs. pedras-loisas. 1 
lápis para as mosni.' >, 1 o. brinquedos, 
3 cs. espoletas a Gaspar Vi anna e comp.; 
MBeCK 2 volume.-, de 2 c tinta, 10 cs. 
gomma, 1 c. ferr^g-ais, 4 cs. tinta, 30 
cs. trens d<- oosinha esmaltados, 20 amar-
rado» arame, a Manoel Brandão e coinp.; 
V triângulo 15 c->. trens de cosinha os-
maltaoos c do U rro, cs. serras, 1 c. 
ierra^ens a C. P. \"i tima o e m p , B F C B 
1 dita artigo do ah-.odão, a Bloch Fró-
res o comp.: iOl r-,. t. agulo MC 1 dita 
loiça.s .-. Martins Moreira âc C.\ 78 rectan-
f. iilo J i< • 1 o. idear a J o v' Ribeiro dos 
Santos. M . ó cs. artigo-» <1«- metal a 
Martiüiano Soaro-» o coiiiji. HG 2 cs. 
fios do linho •• ai;;o :ão, a Hey 1 enreich 

t 'oar a as ' 
HC 7 f 
1 Carrart 
da ke-
, papel ã 

ai • . 
jiapci iria a \ anord-

seijo, O;- » Sohoiociiba 
P« 

UlOld 
eh c[ ' 
MS« 

candcscente», a txodofredo Goiser; 
cs. artigos calçado, a Ângelo Fernan-
dez; VC 1 c . artigos algodã a Carlos 
Buhnsen e comp.; Otto rectangulo69 ro 
los papel do impressão, a Ot!o Schlo 
embach; GNeC 80 cs. gomma, 9 
papelão, 2 cs. pedras loiça.s, 1 c 
para a»> m -mas, a Garcia, Nogueira 
comp.; FJIoC 13 c.s. pêndulas, EH 1 c. 
chapas aço, EHeC 2 cs. dyscos i,rramo-
phonicos, a Ed. fíanau e companhia; 7 
triângulo fi caixa. íechaduras, a C. P . 
Vianra e companhia; GC 1 c. miude-
sas, a ordem; f4CeC. (juatro caixas jva-
j ellas ferro a Lopes Corrêa o o.; VMG 
1 :. brinquedos á ordem; MB 9 fardos 
juta a Th. Wille o o,; L F S 2 cs- e^pe-
Jhoa a M. V. Levy Freres; J B triangu-
]'> 3 poças lampada.s a José Borri ; Luz 
Electrica Atibaia 3 cs. vidros á Compa-
nhia Pattli.v.a da J-iioctricidado; MoM 2 
cs. miudesas, B F 25 cs. manteiga, á or-
cem; MG 2 c... coiro a «..'us'a Muniz e 
•".; JCG 1 c. peças inachina á ordem; 1000 

ango 5 cs. üos lã, 1 arti;-,os algo-

SA 3 

tictisão or•// ifirla 
Presidente', -r 
Secretario, sr. 

tu IZ df. 
Canuto • 

Luiz do 
PA3SACF.-VS 

O sr. A . e Silv . ; s-ou 
ira a crime 4.017 de ifi 

íggravos 4.77o, 4.91 e 4. , .a 1 agitai-
O sr. P . do Castro ao .sr. P . Lana o 

nggravo 4.860 da CuydaL <• a crime 3.933 
-lo hilo Man<"l' 

O sr. ( ' . Canto ao sr. . •. Silva a^ 
rin;cs 4.040 do Hdòn do !><• iCido e 

4.0"8 de Jahú. 

ol 

sr. P . de ('astro expo/. 
o o sr. 1*. Lima o-, 

a:.;g: <tvo 
4010 o 

tí. 
O sr. procurador geral d IC ' ido deu 

jjarecer 11a- appollaçúes cri 4.004 do 
Campina*, 4.024 do Sã o Muno a e 4.030 
do üanta ('ruz do llio IJard >-

j i : l g a m e n t o s 

i < ü c u r s o s c k i . 

N. 2.301. Silo Munoei— • ^rente, o 
promotor publico; recorra • Antônio 
Domingues Sampaio e outr . i r, -> 
sr. C. Canto. Negaram provimento. 

N. 2.3o4. Cajurá—Recorrentes, Was-
hiiiKtrjii e Newton Barrei . recorrida, 
a justiça. Relator, o sr. P . de Ca.-,tr«.>. 
Notaram provimento. 

N. 2 .305. licbedoiro— Recorrente, José 
Pedro Ladeia; r- -árida a justiça. Re-
lator, o sr. P . Lima. N a ; tomaram co-
nhecimento, por não ser caso de re-
curso. 

N. 2.306. JfÁtintja--Recorrente, o jui-
zo, ex-ofticio; recorrido, João Antônio 
Pio de Carvalho. Relator, o sr. C. Can-
to. Negaram provimento. 

libras fia noite, 
rua J•.:•/: Bonifa-

A s s o c i a y õ c s 
ASSOCIAÇÃO Ai ;XILIADOi<A -VlXo INTKH-

n'.\CION"al — H o j e , á 
sos.-ão da directoria, 
cio 11.' 33, sobrado. 

f,KJ-.M;<> MARIA i-Al.cXü— Amanhã, re-
cita sf»cial com o emoc:onante «João 
Brandão» havendo em seguida baile. 

( i l í l i l I O IjRA.VÍ ATICO K R .Kl,\TIVO A POI.-

i/j - Domingo proximo as.sembléa ge-
ral e eleição da directoria effectiva, na 
s-'-de social. 

Gl<r;í'0 jjRAMATICO HJ.CK),AT!\ «) 1'AUT.IS-
TA - Sabbado, 24 do corrente, recita so-
cial, rio salão Eden-Ciub. i rua Floren 
cio de Abreu, com o drama em 3 actos 
Leonardo, o fe rador o a -'omedia, cm 1 
acto, l'm ju-gunnwto iv> rmonco-
,.-wwnzrummaata»^tz *• • -.y^cn» 

P A R T E C O M N I W C I A 

for -er cf 
tem não boi 

Km áui; 
mo a eu. 

ml-! • d i Om taen» 
.• » pr-iça 

houve movl-

RE NDIM i: STOS Kl -'' AE1 
A Alfar.'Joga rca Ie-i eoj-í I f-781 -ftn-l-j 

.-.a , I CO 4 ;.>:-17, em «. -, !• MM ?3U -
laoi.aiaio, J.ól «na fit'OU|»ila 1 —. iíO 
1 .,.-'.-> i!o ttlíVMp i'». —, c .lo -lo varba —; li 
eençai, O"1; guia-. —. 

M a i i i f e M t o H <le i n i p f M t a ç ã o 
Carga elo vapor ailemão Assutfion* es-

perado etu 15 do corrente. 
Do Hamburgo: 
RcM 2 cs. arti ; pintor a K< 

o Mcyor; KJ !< - ingo M I_ ) cs, 
W loO Cs. idem a Alberto Lüb). 
20 1 cs. residuo . ker<jzene; M 1 
machinas; BM 1 <•. i-U-m 
l- sango 10S cs. cravos de í 
ore, Filho e comp.; S-OH 
pcó do embrulho a A. San 
T c S 2o cs. manteiga a Ta; 
va; VSeC 3 cs. o,;, lios ; 

, : , :.;,.; .'-!? let.j-CRe1 

ei: 1 para âp 1 s d orde 
CL -Rt; 3 cs. ia:.;, ida - e 

enheim 
cevada; 
•s; SoT 
:. pee.is 

1 rdem, . í 
rrar a Le-
0 rolos pa-

e comp.; 
'•< i:ão c Sil-
:\n'onio fáoa-
2 es. borra-

; W losango 
Ir- , a Thco-

1 «i.fct.1.: 
G S A 

[>. ; J S M G S A 2 Cs. fer-
A 1 c . seda em lio; JC-
para chapéos; E P - G S A 
verniz á ordem; ABeC 

• e cou 
a b c g 

pell-j 
1 c. cliapéos de 
1 c . oiro e prata a A. Birle e comp.; 
LMeC 50 cs. com tren :e cosinha, de 
foilia a Luigi Matarazz • comp.; KCel 
r " 'ardos papel, 10 cs. trens fie cosinha, 
de folha a Llias Calfat e ífmão; A G K À 
1 c. artigos pharmacia, 2 c-í. idem a Ar-
thur G. da Rocha Azevedo ; SeTI-OS 1 
.. artigos diversos a Otto Schlodtmaun; 
VM 1 c. artag«;s algodão o meia seda, 
2 fardos artigos palha; AF 1 c. artigo 
algodão; F P 1 c . artigos .nota se da; I)M 
1 c. artigos diversos a V. Moi zini; CM 
1 c. coiros, 2 cs. machinas costura, 1 c. 
pregos; J R 1 c . artigos metal ; J O 1 c. 
idem a Cesario Micozzi; °>50 rectang^ulo 
10 ca. trens de cosinha, esmaltados á 
Viuva Hermann Theil ; CFCeCR 14 cb. 
idem a Carvalho Filho, Campos e comp ; 
H R K 2 cs. artigos arame e ferramentas 
a Guilherme Rathsam; HHK 4 volumes 
iuacbiuas9 30 cs. auiiiaa a Hugo H^ise 

r.L ••;..«../' o.», -J pacoies papei, 
v .a a *»Iatauo o«.r:.e-

i l ni; 1511 C '.0 Cs. ar; 
, a I. M !;••;: WcL 10 c-,. 

c. o 02 tar.lo, papel; V/JC 
te e criptorio, 2 <•-. prap 1. 

l u a o comp.; PSeCR 1 
, 1 • amphora, 1 c. napii-

, ' oar ricas enxadas, 1 cs. dr . , 
Iro dos .•s.-.ni-.s e cump.; P tria.n-
RK linha, 1 dita ferragens, 
'erramciíta >, l c. fecha-'.uras; P S 
. era1, os fie forrar, 1 o. parafusos, 
ei.mau:: e mp.; CamiiO.;, l'.«K 4 
ciia-'iiras, ••vv 'e« artigo.-, de aço, 
L . Campo MU vj7 triângulo 1 

cs. ar'.igos diverso-, á .r-i-.-m; F C P e C 2 1 
cs. machinas de costura, 1 c. agulhas! 
para a . :<i saia,, \ c. ag dhas, 1 c. ar-, 
tigo - de ia:.; AoF 10 voi mies de 4 c . , 
ca-ia. um r n :;iin is de costura, 13 volu-
iii•-.-. coin 0 . ilem; G . l 1 c. peçaa 
miei.:i;a.. do e-osiiiaa ã ordem; SCoC 1 
e. 10 Ões, AZ 1 c. artigos de algodão, a 

nomão e Monteiro; I R 1 c. xe-troz, aos 
irmãos Ken.,.•".; S triângulo; S S 1 c. 
pap« ão e 7 c . artigos diversos phoro-
graphia, a Sto'. z e Si.uck; L R 1 c. ar-
tigos escovas; GVeK 3 fardos diversos 
á ordem. "2o losango AMII "21, 22, 2.-7 
ditas ar;.;; s algodão a Ho.fmann Ahl-
grimm o cornp.; P í íeC 4 cs. idem, 1 c. 
ortigos de lau, 1 c. artigos meio algo-
dão, 1 c. miudezas á ordem; < amiilo 10 
0 . feciiaduras a Camiilo Sa.npaio «*. 1-
Ih AT B F 7 cs. artig»^s pharma' ia, 1 
c. repolhos, 1 c. •• asdina, 1 barrica bo-
rax, 1 ditu .sal ai.;a g t 1 sa-.- - repo.ho.s 
S..-CC0, 1 c. t.n a a:.ni'.ina; A T 2 ditas 
caixinhas papelão e a. t g >-, p .rceilana a 
Adolpho Thoiie, d pis, triângulo; I>C 3 
cs. papel de « s rever, 1 c. papelaria, -
fardos papel de i pressão, 20 cs. arti-
gos d- p iolão ^ Duprat e comp.; i>;ns 
triangu.o, AS« C n cs. tvpos, 1 c. paj;e-
iaria, 1 c. artigos de escre ver, a Augus-
to Siqueira o comp.; ÍJins, trtag. p A 2 
cs. peea.s, 1 es. aram- . a iJ . Amicueci ; 
Djns AJ 35 fardos papel impressão, 1 
1 graxa, 1 c. escovas, 1 c- arame, 2 di-
tas papel pinta o, CB 1 c. artigos de 
encadernação, a Ileiini' s & irmãos ; o 
triângulo o cs. ferragei.-, 6 a.marrad » 
barras de ferro, CS 2o barrica» de gea-
-o, á or/!em ; AL ü çs. artigos diversos, 
MC 1 c. vidros, á ordem , ívR triângulo 
MH 1 c. coiros, Mel IR 1 c. parafuso.-,, 
a Leandro Ribeiro ; ReC triângulo MII 
10 ch. diversos artigos, a Rotschild o 
comp.! PSeC triângulo MA volumes 
idem, a Pedro dos Santos e comp.; <*M 
S volumes vinho, BM 1 c. obra* do .'er-
ro, SW 1 c. toalhas de algodã a Theo-
dor Wille o comp.; SAG 0 c-». artigos 
diversos, W L i c. preu-os, KK ;C 1 c. 
acctisserios- para machinas, MVC o far-
do-, papel, etc., Nogueira retanguio 1 c. 
vidros, SM 1 idem, Leite 7 c». artigos 
de madeira, ft ordem , GSM 14 cs. pe-
ças machinas. a Hermann Stoitz e e mp.; 
0402 le-.ango P U 9 cs. papel, «Melte 
triângulo 5 cs. idem, á ordem ; LI* -I 1 
fardo fazenda para calçado, o Llias 
Farhat Irmãos ; Baruel triângulo 4 cs 
e 5 fardos drogas, a Baruei e comp.; 
ASC 50 es. bacalhau, a Augusto sara..-
va e comp.; PGeC 50 cs. idem, a Pin-
to Guerra. «2 comp.; Otto rectangulo 15 
cs. 6 barricas loiras, 1 c. cataiogos o 
amostras, á -,rdom OW 1 peça appa-
relhos e access-»rios, djletras 27 fardos 
raa«l-.'ira para barris, 20 volumes e l e . 
idem, S F 1 c. artigos cervejaria, á or-
dem ; CMeC 3 cs. o 2 fardos papel, 40 
fardos papel embrulho, 1 c. papel, a 
<!. Mandorbaek e c ana. ; HF 1.5 volumes 
peças tt.achinas, a Francisco Amaro ; 
V C C - A G F A i Oi. tinta anilina, a Vi-
ctor 1'siendor • mp.; J A 1 c. artigos 
divers a José J>'Aló e Filhos ; Alv 2 
cs. a> tigo-. fie aço, HeC 4 cs. co.ro de 
vitella, a ordem ; CA 13 ,a: s e 4 cs. 
artigos fliver>.os, a H-tfdenreich Gebru-
der : GG 2 < s. e iastxos, a Guiliiorme 
Ger«:he ; 1 c. artigos c-er.ptorios etc. , 
a 1 Consuiada ailemà : C udangulo MB 
1 c. artig- s cobre, 70 -,01110103 machi-

"ar . a M raes Bur ird e e mip.: 
A AP 10 àrd - b rbante, a A. A. Pen-
te. 1 '••; GNC 23 cs. manterga, a Garcia Xo-
guai a e c..mp.; 19 triângulo R 18 cs. fa-
zend.i-a'. ;odã", 3 volumes amostras, a Au-
g-:-,to ièi !rigu*s e comp.; T S 12o amar-
rada s folh . ' ! ' • zinco, a. Comp? Paulista 
de Vias l 'erreas e Fluvia"s DSC Se'l 3 cs. 
moveis, a ordem; 2005 losango S P 9 
bar: : as loieas» 17" 1 c . 1 

; AH sltrianpfiilo® entrelaçados 4 c». 
' MBeC 8 ditos lã o algodão, 
Pallnitz e comp; MeP 1 c. capas im-
permeáveis, á ordem; A. Primavera 2 
cs. tecidos de algodão, a Alexandre Rll-

fardos los e comp; AMoC l dita roupas, 6. or-
lápis dem; djms 3 cs. quluquilharias, a L 

Grtunbach o comp; B M — ( i M 10 ditos 
com vários artigos, a Barateti e Mas-
sará; dpns 4 cs. tecidos, a Levy Wille • 
comp; 0 risco em triângulo 1 c. obra 
ferro, S ditos chapas cobre, 1 dita íua-
chin s, 1 dita accessorios, a Schil l q 
comp; B L 3 ditos jóias, a Bento L< eb; 

AI 1 dito artigos para modas, a S. 
Aron; P\V 1 dito botões, 2 ditos teci-
dos, a Possett Woll/ o comp; A T 3 cs. 
fazendas e miudezas, AAoNS H ditas 
itiom, á ordem; MPeC 6 cs. algodão 
800 losango 21 dito», a Mello Poclniti 
• comp; - VV 5 ditas, IWeC 100 ditoi 
• l -i.i, LMeC 30 ditos idem, S — W 3 di-

to lã e algodão, a Theodor Wille c 
ABC 1 dita artigos relojoeiro, a A. Bor-
le o comp; MtieC 8 ditos idem, P L e C 

1 ar mo nicas, a Mello Poelllntz 3 dito» idem, P W e 1 dita idem, J N F 2 
47 peças material a Albert ditas idem, a J a c pies Netter e Fi lhos; 

tri ngui-, 10 barricas 11a- GM/C, 1 dita diveõ-.os artigos, a I I . M. 
]) ' ria : io d«aitro dum roct.iii | Lano; Ji I-GM, 10 ditos laxenias, per-

' 'umari .s e . .. a Baraeat o . .. ará; A 
algodão; GC. 3 ditos 

• • 1, a fiem; . ' )ASL lo-ango AC, 2 
• • • artigos par.t arti-,. 1.-,, a. Affons'«.Ca-
i 1: P.i-i/>d, ij Oi los al ;o' :To, a. Bara-
a Mas «irá; LiieC, 5 dit. ;.s fpiei jos, a 

o ; o;; j.XeC, 2"i ditos idom, a Soares 
!e Mede.ros o c anp.; B F B , 47 cs. fa-
'.ondas, .l Biack i-réres e c anp. ; ('V 
• ngalo, 2 barricas loiças, 3 <;-. divor-
-o-,, a iecbmap.il e comp.; MBo C, 1 c. 

dá o; 1 
0 e.; rm 
Parlou; < 
tran, 
guio H Cs. vidro.,, O < 
ciiapas photographic 
a r t i g o s di verso. . 1 , jjr-si 

1 c . artigo, metal, 
• á oriem. 

Fmcor.mv.ndas 
Letr-iro 3 « s . í -rragens c 

chi;.a., á S-v iotá pel l'Ksp«>rt; 
dustria ítalo-Americana; L' 
divctsOs a K--.ii.]'j Heotzberg 

á ordem; 3 c? 
ii 1 te a idem; P 
fgi ,s ele tricô 

peças ma-
i aie e Iu-

treiro 1 c. 
Le' re ro 1 

e. a >•'.lg'os iatlío •- aço ao Banco Ali-e-:ão; 1 
oro 1 c. a: 1 io-.v,'aa a Henrifjue Wo-j r 

hlií; Letroiro 1 e. Iam padas electricas a| 
/.e r • Bulovv o c.; Baruel t- iatlgul 
1 produc es bacterio-therapeutico -j 1 

Baruel • c.; C triângulo M B :"-x44 1 far 
do amoalr^..» a Moraes Bur, h.-rd e c. 
L* ' r .-;r > 1 «;. e 7 volumes pacotes pos 
ta > ac.s Iriuao liey i nr ieh; Letreir 
i e.e ^ id- ui a /^orreiinor Bulow o c. 
L . .r > 1 c. mia iesas t i^ewchardt o 
iseii ae:'..:er; J íe ,'d .-nraich Gebru ior 1 pa-
ço1 o amostras, Th-.-odor Wille e comp. 1 
paco e artigos aivo-rsos, I loffmann o c 
3 paf.ot.-s i'I-'m, (Jtt<j Schlodunanu 1 pa-
cote .'lotn, j1. R . W;-.nner 1 ];acote lr-
vas, . .dolpha Schritzmeyer o c. 2 paco-
te. art gos -dia;- ti-., Achille Isella 1 pa-
cote aeee ra.s, B . Pinheiro í pacote idem, 
Theodoro Kggors 1 pacote idem, a L . 
Jolinston e c. l 'd. 

pas d - .1 igodão, a Mello 1'oelni*/. e 
:..: Jj triaug.iio, 1 .ar ie de- ;< ci«los, 

/eeeiagen., d< So<la 1 ta io-Braziiiane; 
apitai sanitario, 2 çs. idem, a S . M. 

•o cs. 
orrnal t 
s Schorcht J . 
>m 1 cavaiio, a 
hw.^imnvuduH 
De -j ; ta.np o 
CCC, 1 c. am 

Clark; L . 
teci Os e 
rodo; BM- > 

1 ratas, a Sou-a Sant -se comp.; 
-01 . d i, 30 ditos ideai, a Car-

nior; 
a M. 

vetreir • 
JjoI «na 

ad 
'ra., a Com 

«>M, 1 • 

Carga '.o vaj»or inglez Clyde, entrado 
em 14 do e .rrento. 

De Buenos Aires; 
CN 000 saccos batatas, L W - M C 140 

sacf os idem á Câmara Municipal de 
Campinas; FM 4 fard s coiro á ordem; 
Letreiro 1 ç. artigos diverso.-, a Tronco-
o o Irmão» ; 1 dito idem, a Giovanni 

Tas-, o. 

do vapor 

1 c. 
vns. 
tecid 
Me' • 
C 5 

i.u-.rvas, -i 
i, 233 1 c. idem, 217 1 

274 1 c. miudesas, 289 
05 2 fardos do papel, 
:. 306 1 c. idem, 8 4 

l i a , o'» 2 dit» idem, 312 4 far 
p«1 16, 1 c. 1 ecas lampadas, 323 

lamparinas, O 9 -A T e C 1 c. conser-
J J K triângulo 1 c . art. latão. 1 c 
>s a!g. , ATe'" 1 c. garrafas vasias, 
21S-A TC 4 fardos pipel, MeC-Te 

cs. pre'-r»«, F M - C 11 barricas e 1 

c. lios fie Se< 
linha de alg 
cs. relógios, 

Manifesto 
entrado cru 14. 

I)o Soutiiamptf.n o escalas. 
L losango 1 c . b-r/a - Io.,7 losan-

go i dita a L . Grumbach o comp. An-
dr»-.-inho losango 2 cs. do algodão ao-
Irmãos Baptistas; ICHC trianiiuio 1 «. 
artigos óptica, 2 di' acc.seorios reló-
gios a !Cd. Ha-. ;.n o co:np.; PC 1 «!:••: 
porcellanas a Pedro Corroí le,: B M o M 
ro- tangulo 1 füta de algodão á ordem; 
ARC 3 dita idem a Abrando Rlliav P 
W 4 cs. iã o miudesas a Posselto Woi:: 
o com : Mil tria:ig'do 3 cs. ' rs a a 
Mug . 'fi-i-e e comp; MPCP - ::. cruz 3 
di"as algo lâo a Modo Pele i t : o comp: 
V . . tri.m -;ulf. 1 dita id--m . vinguanet-j 
li; B C triângulo 230 1 e. algodão, VA 
DWC 1 c. lã a Barro» comp; WC 1 
d i a a Levy Weiil e comp. CRC trian 
guio 1 c. coiros a Coelho da Rocha e 
comp; ALGC 1 c . livros 1 dita artigo 
c.eriptorio a Aildbraud c comp; N !•' 
3 ditas livros a N. Falcone; A. Prima-
vera 1 c. perfumarias, 1 dita linha a 
Alex Kilob o comp: ZFC 3 cs . artigo-
alg< 'ião, 6 di 'as iderh a Levy Frére o 
< omp; A J 1 - . artigos caje-os, 1 c. ma-
nequins etf ; B M 1 dita algodão a ordem; 
BM — GM 11 - c m ario- artigos a 
Baracat & Ma asará; I M T — G M 7 ditas 
idem, B M — G M 12 ditas idom a -s mes-
mos; MC triângulo 1 c. lã á ordem;LB 
— K 1 c. aigo :ao a ma aamo L . B'-rdes; 
CLC 2 cs. miud- zas, AJ 1 c. * . 
or-1'in; IR trian., al > 2 cs. tecid ia aj 
Sociedade, Commercial de Gênova;! 
Dfmcs 3 ditas ú mentia; IÍC 1 c. a. . 
«Ião a Hoffmanu e comp; CA 2 >;c| 
miudezas o vidros a Carl Stelb.vi^; Vpj 
4 volumes tecidos, AHI 1 c . algod > á 
ordem; LC 7 cs peças machinas á or-
dem; S W triângulo 254 i •> •. -.. <..orreij-d 
• lo coiro á t o-- nhia Mechan: a e Im-j 
porvadora de S . Pa::Io; ICC 1 c pe:.uasi 
de aço, 18 volumes tinta do < crevora.. 
JCspinola e comp; AP 120 fardo•> jutaj 
A. Alvares Penteado; AB 2 . «.!iverv>;d 
á ordem: MHC triangul - 2121 o cs. rer-j 
niz a J . B . Pimentel Kdr. : Z B C losan-
go 100 cs. vinho o berrou e .-r Bul e.v e 
comp; A F S 17 cs. chá a L ur : . Mar-
tins, taiangulo 2s dib-s idem á oz-ie-m; 
B R 10 ditos pr>'a.íito> a B r;i».do Ir' u -
nes; Krico lo-ango 50 pares de roda-
;.ara vag5es, 50 eixos para os mesmos á 
Lstrada de Ferro de Arara'juara. SPC 
12 cs linha algodão a Machines Cott ,..• 
Ltd; A A X S rectangulo 3 cs. algodão a 
Assad Abdalla e Xagib Sal im; I i R re-
ctangulo 1 c. ! .'ia 'e . de alg dã o 6 cs. 
artigos lã e algodão a Hourani Rosi e 
comp; F B I rectangulo 1 dita toalfias • 
algo-ião a Sard SimãO & Irmão; NJCI> 

Az- rodo; B M O M / l d.ita id • 
lo -., a r.das Ala án.; lil;ai, 3 

do taj j . tes, a J-.ao Lacerda du 
1 : " . a.ein o-e teci ;ws a d. 
Piro . Corrêa; C A S F iosango 

;t-«s artigos pharmacia, a '. 
| i-d ota; L, 1 • /.um-, nu rce- tri; 

• ' P u : - . •'•• S.» -..•; L . 1 OÍÍO 
a Sebastião Loa-.. : L P , 1 
a d io.o . .cana; L P , 1 dito 
a <1. Marina Proo-.t do So. s.. 
dito lia.'IO, 1 C. c fi:o;ã", a àl 
to Cai.ij; is; UM* >M íetangulo 
ra'los, a i í . Ribeiro Ferreira, o c>mp.; 
P W , í c. amostra d tecidos,- a I .- eit 
W-..ff - orno.; Bid >M rotangn.o, i c. 
oneerados, a F . Dub.y; Le'a - i . 1 vol. 

ai / . a Mcbo /'o- . n i :y. o com ; L -
: reiro, a l vol. rniu« !•::/;as. a C. W . Pa-
cey; BeD, 598 triângulo, 1 c . papel, a 
G. W. Lnnor: L . iro, 1 c. rompas, a 
'aa . .: - D e/'j;ga- •. d. C, 1 c. ana, ' ra.-. 
: i v r -.•'; s. a Cositpasihia Calçado Clark 

Ld. ; ' Letreiro, 1 vol. codigo, a Prado 

•aahia Cal-
a mostras 

i Adolpllü 
un «le teci-

d ta ..l -m 
>aia.-s, mpn, 

Fra.ncise.a 
.-,o 1- , 2 oi-
d.elmam e 
a. a «1. Ju-
) miudezas, 
-ido vinho, 
mercearia» 

.a, S M , 1 
ddmool Lei-

14 ence-

Linia 

J . 

comp.; •"><} 
Mello Poelnitz 
lad.mi d,..ei *i 
Burchard e c. , , 
Ia Coers, 1 o. 

i/., Cl 

amos-
oiro, 1 
" ta, 

Companhia do < 
. P - r - .ra de -u 

tilhos, a mlle. Ma 

1 dita 
1 volur 
troiro 1 
reich i , 
nas, a 

irtigo- jo. 

riaagua 
unifjr; 

.' l;-to 'or 
De LI 
Lo t rei 

a ri a. 

tu." , 2 . . . 
e Cg Letr 
Irmão, 1 
1 c. appai olhos 
obras i r - . , á 
1 c. ma rial, a 

letroiro 1 c. ospar-
tta Cocbrané; c 

:i, a mine. R. Simo:.-.a, 
;os, a W. F . Rule; PS 

e peças machinas, á ordem; le-
c. amo.-,* r-is algodão, a l i e . den-
bruder; l-.-treiro 14 peças mai hi-
Humphrey e Glosg-a.v 
i 14 livr á «irdem; B t 
,, a Blo< d I rerês e c . ; 
. 2 cs. queijo-, a Cara 

letreiro 1 volume amos ras, a 
Wüle e c. 
boa : 
o 14 cs. amostras, a A . Garcia 

AG 
14 c 

, Sch« 

; arga do hiato naci- nal <•!> 
sitrado em 14 -'o corrente ; 

De- Ti juca : 
Spn 1 .2 'd v-lum- madeira de loi, 

' . .Ssucar m .scavo, á ordem. 

do 

Broiiha 
. . .art 

4 .0 f > 

-iate 
1 do • 

nacional 
orrente : 

<rertr» 'cs, 

nu s m. 
ipt o c. ; 

Lin-oin 

deira de 
: i ; i 4 r 

lei, 

glez 
mte 

Et' < lsfun, en-

Cinoét 

omp.; G l ' 

-. vinho a 

as.-.ucar' a Bfmto 
biOO ditos idem 

- mp.; B.-e . 1. 0 
• S' ius 

ont 
ieC 5 a 

a 500 dito 
aro A 10 

cs" algo lao a N"am: Ja «V Ir mi 
M B triângulo H1 C 2 fard algodão, 3 ! 
. S. idem, MBC 1 d da miufU • t - /: '..rdem., 
Duprat rectaugal . 2o cs . fa riuha, 16 di-j 
ta.s comestivoi.s a J . Done L,..; R ; , 2 : 

ditas rendas d • ; Igodão, l c. art. caliu-j 
loide, 1 dita art ali u mini tm á ordem. \ 
A T 10 CS, ad ão, a A. . ..r-,ha ; j 
MBeC triângulo 3 cs. al; ) ião, á or-1 
dcm: MVC 5 ita- accc »*orios para | 

ieC S 
Filho 

B 20 

00 

M . ; 
a Mano 
F L e C 

comp; j 
a Bent 

e coilttloi 
la e ai 

c. tinta anilina, RJ 2 cs. chocolate, 1 
c. ar*-, 'orvejaria, ji A. Trommel e c. : 
F triângulo f> cs. tio fie algodão, 25 lo-
sango 1 c . art se«la, A M - F H A S 1 c. 
art. aço. a ordem; I I I 43 peças tubos, 
S J M 79 poças accossorio-, CDS 12 cs. 
id«m, a Companhia Docas de Santos; 
XMeC 6 barris oleo coco, a Nascimento 
Mattos o comp.: CN' 14 cs. conservas o 
artigos alimentícios, ATeC 6 cs. doces 
de coco, BAeC 10 volumes machinas, 
cs. linhas de lá, V triângulo 2 cs. espo-
letas, 30 cs. tri-rns de co-inha esmalta-
dos, 50 cs. creoüna, 10 barres antitno-
nio, a ordem; CJeC 6 cs. material de 
escriptorio, BCeC 1 c. fazenda de lã, a 
Otto Schlodtmann. CeC 8 cs. drogas, 
etc. , a Companhia Phosphoros Segu-
rança: M S C W 2 cs. arame e art. algo-
dão, a ordem; H triângulo 6 cs. e 2 
barricas artigos ferragens, etc., a Hugo 
Heise e • mp.; SBsC 0 c». drogas di-
versa» e 14 cs. garrafas vasias, a Sou na 
Borges e comp.; AGRA 8 cs. dragas di-
versas etc', GGKcH 6 c... leite, 4 cs. 
l o i c a s l r -=rti sQà latão, 1 c. artigos in-

L 

guarda chuva, a M. v íllela o 
L 1 c. joais do - iro e prata, 
Loeb; A K - A b 1 c. artig., . d 
fie. á ordem; C P 1 c. artigos 
godão, a C. Porrelli e comp; OÜeC 
c.oiros a Orozimbo do Oliveira c com; 
HJe í 1 C. l lgodâ , VÕcI. 1 dita ide; 
1 c. miudezas, a Salomão c Montei. 
L R 2 c«o idem, a -s Irmã 
S F - J A 2 cs. a! , dâo • m -:-l za-., a J . ! 

Aumaitre, S S e C 15 ditos .guoijos, a 
Sousa Sant ' » e comp; C B re'angulo 2 
ditos idom, á ordem; Letreiro triângulo 
*4 ditos idem, a Bento do Carvalho • j 
comp; MDI 5 ) »'. jenebra, á • r 
L R P 4 cs. f fj cr. :o 2<».0 1 e a- , ao 
London and R i . r Plate B nk td; XC| 
18 cs. queijos, aNússch c c« mp; CIC 291 
ditos idem, a Cocito Irmão c comp: Le-
treiro 20 cs. miudezas, a J . Pag : tti; 
F B e l 1 c. perfumarias, 3 c a artigos 
ce 1 doido, P e X P 1 dita id m, LM 2 
ditos idem, MA« C 1 dita id< rn. 1 ditas 
botões e escovas, á ordem; AMCeC—L 
3 ditas ferrag» n , a A. M. de Carvaihf 
e comp; SSe£ 1 «'.ita algodão, 
L F C 1 dita miudezas, a M. V . Levy 
Fréres e comp; PCeC triângulo 2 
bicycletas, a G . W. Knnor; R L trian-} 
guio P 1 dita pr ri- t s. CcC 4 dites 
idem. a Reckmann e comp; ALeC 4 di-
tos ethsr, a Leal • comp; C. Américo 
40 ditas farinha 10 ditas queijos, a P 
Amazonas; NeC 1 dito lã, S B e l 
tos algodão e mindezas, TCA ' 

CeF 

s idem 
20 Ü 

api a e 
Bento 

s idom 

2 o !iõ 
letroiro 
•omp,; l 
do S ;U 
a L . d: 

ide 

Sou. 
( ioit-
o n O S 
Te S 
a; F 
igÜsi 
i lem 
> di-

coinp.j 
amba e 
ilN' —13 
>s idem 

FPei 200 di. 
0 j ditos idem, 

• a . C 700 
atos idem á 
1 !e;n a Bonto 

:C — S — M iOO 

. j v sooo 
li tos idem ú 
-> i l on a F . 

1 «o ditou 
•tr . ro 5 10 fli-
i,a o comp.; L 
: Grege-rio; lo-
uerra e (omp.; 
em a - iou.eia , o < — —ís , ') ü 

jBarr-dlar o - mp.; Am rim L G — B 1 loO 
dit l«m a José Bento de s msa; Amo rim 

I M looodi o4 id • . ' iarberisMonosi o c.; 
IA* S-M 1- 0 s idem; CF-2 1000 «i-

jt.-'s idem; C i-'-27. 1000 ditos i-.em» á or-
lem; Letroiro 0 acs. assacar, a Joãc 

; Vilau;a; lloxwe.il d mor, CL .00 fardot 
íaíg- dão, á ordem; i oòtC 0 a.es» cacau, 
a i dchi Gianini .v C.; Vellozo, 10«>J 

ísaes. a-sucar, á ad :n; Letreiro B 1000 
[dito-, i ' a Bento de Sou-a ít C. ; Joca 
JJ. 20. ditos id.m, a C. Costa & C.j 
Me' a cr, - O ditos idem, A ordem; íire-

re., õ •'» ditos idem, a José Ben o «io 
.-, rs i; ,..:rd>ad; 2' ' O ditos id m, a i »ain-

i t»a Cc C.; Letreiro B W"0 ditos idem, í 
or- • .a; LM.ÍtC — M 00 dit -, idor.i, a 
Lui/. Matarazzo àc C. ; Letreiro, 100 ) di-

/ t»>s idem, a Bento de Sousa C. ; CF 
a ordem ; f k n J , ao ; S S 363 « dos idem* 

; F L C 137 ditos idem, a I . A. de Caldas 
(Fi lho. 

De Maceió: 
Letrei o lr'00 sa^s. assacar, a Gotílart 

Pimentel «̂  C. ; A P A r , S . Paulo. 2s0# 
dit- . idem, a A. Paffano A C. ; HM Hao* 

9 di- tos 5<>O ditos idem, a Henrique Metzgel; 
dit ;- T s Santos 499 ditos idem, a Bento dê 

idem, á ordem: 40CK) 2 triângulos rrtre-1Sousa, .v C. ; M S S . I'au!o, -OO | 
laçados 3 cs. d ã M f V « 4 ditos, idem; B B S . Paulo, 10-90 -íitos idemf 
MPeC ret- n^ulo 2 dito* iooo 2 i I ; M looo ditos idem, í. ordem. 

# ' 
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Ooatlmiaçlo da c u m do vapor inglec 
Cauning, esperado brevemente. 

O principio dente manifesto foi publi-
cado em nossa edlç5o <le 11 do cor-
rente ' 

K K K 3Ü barrica» e 0 engradados loi-
ças, a Maurico Uloch; APC em cru/., 1 
e. ferrai?ens, 1 c . almauack», á ordem 
Uell triângulo 10 amarrado» tubos de 
íerro. para cama*, a Bultfarelli; V I . 1 
C. algodão, a Victor Zaccara; A T e S 2 
ca. iilgortâo, d ordem; MeM 1 c, idem u 
Maia e Machado; O P 1 c. renda», á or-
dem; letrelro losango 25 engradado» lou-
jas , a Magalhães ilurker e comp.; Ml) 
i , n o peça» aço a Companhia Mogyana. 
IV» trÍHUgulo, K 5 cs. algodão, a d. Ko-
drigues e comp; KK triângulo; P 3 cs. 
bacias, 1 c. cadeado», ISO cs. folha» de 
flandres, 1 c. cadeados; H 400 amarra-
dos ferro, a Hieithmann e comp.; S I A 
2 c». peça» macliinas tecer. 50 cs. idem. 
a Soctetá ítalo Americana; P T , losan-
JO, 4 volumes loiças, Sampaio losango 

5 barrica» idem, Lctreiro, triaugulo H di-
ta» idem, J S losango 7.S76, 0 ditas; F O 
losango 7.fi<)H, 4 engradado», idem, 12 
barrica» loiça», (Sampaio losango 3 bar-
ricas idem; FMeC 10 barrica» parafina; 
S P triaugulo 307, 1 c. marroquim, o 
(V. Tronunel e comp.; IW 2 c». artigos 
algodão; IvM 2 cs. idein. á ordem: KK 
triangulo-P 37 amarrados barra ferro ; 
P S 105 ditas idem, KK triângulo P 2 
os. presuntos, a Riechmann e comp.; 
H e i . 13 barricas de enxada», á ordem; 
HHeC 2 ca. ferragens, 338 peças obra? 
de barro, 134 ditas idem. a Hupo 
Heise e companhia ; S . P . O. A. S . 
rectangulo 9 eugradados registos gaz a 
S . Paulo t ias Company Limited; LM 
losango 8 cs. bacias, l " c . idern a Mar-
tinho Chave» ; J l l triângulo 8 volumes 
artigos diversos a José Borri ; OM tri-
Higulo b cs. chá, OM losango 10 cs. 
idem a I ' . Papim e Filhos; S\V triân-
gulo M[NKs 1 c. parafusos, 3 barrica» 
obras ferro galvanisado, 2 ditas obras 
íerro, 2 ditas fio» de cobre, 2 cs. arti-
gos ferragens e latãe, 2 c». correias, 1 
c . oxydo i Companhia Mcchanica e Im-
portadora; MA triângulo 2114 5 rs. pa-
rafusos, MA triângulo 2103 C 1 c. ma-
chiuas, 2114 triângulo MA 17 barricas 
correntes. \V triângulo 2107 C 3 cs. co-
fres, MAC losango 2082 1 c . ferragens, 
MA triângulo 2119 2 cs. lâmpadas a M. 
Almeida e C. ; 50 losango 2 cs. algodão, 
6 J losango 10 ditas idem, HeC 1 dita 
idem, S S losango 4 ditas idem, a Hof-
fman e C. ; CNeC 2 cs. lã, 1 c . lati e 
algodão a G. M. Mellilo e C.; 10 triân-
gulo K 4 cs. algodão a Augusto Rodri-
gues c C. ; B P 2 cs. chapéos de feltre, 
HM 1 c. idem e accesaorios a B . Pi-
nheiro; C.S losango KC 7 volumes ac-
ccssorios machiuas, 1 c . aço á ordem; 
AMeC-F 3 cs. ajgodão a Alilgritmi 
Mexer e C. ; F M C J tfõ volumes maclii-
•ismos e accessorios etc., Kogers, Pariz, 
33 volumes diversos i ordem; Letreiro 
triauRTilo •• cs. conservas, £ cs. salmão, 
15 cs. legumes a Kalclli Giuiiuini e C.; 
A J M 4 cs. artigo» chapíos i ordem ; 
J S C 1 c. artgos cairos, F S C 1 c. idem; 
G T 1 c. artigos chapéoB, E C f 1 c. 
idem, J F 1 c. idem; J P B 1 idem; ABC 
1 c. idem, K F 1 c. idem, J S 1 c. idem, 
J F 1 c. idem, KC 1 c. idem, 1 c . idem, 
1 ' JPI l 1 c. idem, . J M 2 barris carbona-
to de ammoiiio a bocietú Cummercialc 
di Gênova; PV,'eC 2 cs. lã a Possèlt 
WolíT e comp.; VVC 2 cs. correias á 
ardem; MC triângulo 045 3 cs. algodão 
a. Martins Costa e iomp. ; L triaugulo 6 
:s . parafusos, 1 c. talheres, 1 ç. serras, 
1 e. eutellaria a Lebre Filho e comp.; 
7 losmgo, 1 c . algodão, 3 cs. idem a 
Hoilmaun Alilgrimra e comp.; B I 8 c. 
veuu/. a Isnurd e coinp,; AMeC 11 C'. 
algodão e mercearias a Ablgrimiu Me) cr 
e comp.; HeC losango 5 cs. algodão a 
Machins Cottons Ld'..; I S P losango 2 
:s. oleados ã Compuulila Industrial de 
São Paulo; AM., losango 272 aiuarra-
ios tubos, 80 amarrados barras ferro, 3 
barricas ferragens, 1 c. trens de cosi-
ulia latão, 12 barrica» fios de aço a A. 
Mormanno; AQ triângulo 12 cs. treus 
lie cosinlia, 02 amarrados panellas a t 
P . c Araújo; lírico losango 'J voluni 
motor, 2 cs. e 3 cngradados machinis-
uios, 3 barrica^ enxadas, 5 cs. ferra-
mentas, 20 barrica» parafina, 1 c. co-
bre, 1 c. tubos aço, 2 pares de rodas e 
eixos, 117 amarrados e 230 1 teças tubos, 

6 barrica» accessorios, 432 amarrados 
tubi,» Íerro a Schill e comp.' OS losan-
go 10,i amarrados ferro galvanisado a 
Oriumli Sobrinho % comp.; K.\ losango 
50 dito.» idem á Qtkni ; 2.000 ilois triân-
gulos entrelaçados, 7 cs. lã e algodão 
a Ahlgrimm Me ver e comp.; CCC 19 
volumes artigos «alçado u C -inpanhia 
Calçado Clark Limited; l i u i r , Simons 
l.til., 2 cs. ínacliiaafi e ucces-orios á or-
dem; SeC 0 caixas contendo parafu-
sos, 1 c. porcas a S a r a i . a e Coelho; 
CBeC 3 cs. linl;o lã e algodão, a C. 

' Bell User e c . ; MCC 2 0 0 o . farinha m:ú-
Sena, a Machado dc Oliveira c c . ; H 
coração r- cs. a i t . diversos, a Ilamps-1 
hire r c . ; FMeC li barricas alkali, a| 
F . Matar. z/o e c.; V triongulo 1 c. t'cr-; 
ragens, O cadeados. amarrados pis, 1 

a C. P . Viatina e c.' J L I . 50 volumes; 
arame, 2 barricas ferragens, 1 c. por 
ca», 43 cs. etapas, a E o i . l a ò i e Ir-
mão; K triângulo, 35 cs. drogas, 40 
tambores soda cáustica, A ordv.ni; F.MC 
0 cs. machinismos, a F . MataraíZo e c . : 
V K P 1 c . lã, a Vieira c Pinto; 3 M re-
ctangulo 2 cs. carbonato armonium, 11H 
Volumes drogas e acid .s diversos, a L . 
Queiro:; e c.; LC triângulo 2 cs. ferra-
gens, 11 barricas trens de cosinlia, a 
Lopes Corrêa e c.; P 8 C ro barricas en-
xadas, 4 v .lumes ferragens diversas, a 
Pedro dos Santos e c . ; CSM 5 cs. algo-

' dão, a C. S . Mafliias; SAeC 1 c. art. 
calçado, 1 c. orcados, 4 fardos juta, a 
Seuza Aguiar e c.: IJ triaugulo 1 c. 
ferragens,Leite triângulo 1 c. eutellaria, 
K tr,angulo 1 c. ar; . Loiro, í > rdeai; 
Letreiro rtclangulo £3 volumes loiças. a 
C. Nogueira; I.eS 1 c . lã, á ordem; CC 
C triingulo 10 amarrados e 6 c«. cobre, 
22 barricas enxadas, 3 volumes art. di-
verv.s, 1 amarrado barras cobre, a Cau-
tano t asteil.ino e e.; M B triângulo 10 
engraxados loiça», a Magalhães Barlter 
c c.; I-e:tre.ro triângulo 21 v.luines loi-
ças, a J . da Cunha Freire; .THF 
3 rs, machinismoK, a J . II. For r r c . . 
11 coração 2 r , . fusos a Fonseca Filho 
óí (Jomp.; MC tnangnlí j 4 cs. artigo-, li-
nlio a Mnriangh'- lo ,v Comp.; rliv, 
marcas 150 amarrarb s lâminas feri ,, 2 
volumes folhas, ']') peças loiças, 12') di-
tas id, m, 45 ditas i k m , 2 cs. lamba-
das, 8 c». tintas, 8 amarrado.-,, 30 pe-
ças, 55 amarrados e 3 - ,,eças tubos fer-
ro a Sociedade Franco iira/.ileira; S li-
nha W 20 cs . tecido» algodão a Theo-
dor Wiile & Comp.; <_IJ.v!, 0 cs. ma-
chinismos, CBtSrC losango 3 cs. c 3 
amarrados peças caldeiras, CI)óiC 93 cs. 
artigos vidr.s, 11 barricas e 1M cs obras 
ferro a Fratelli Martineili A Comp.; F 
V 2 barricas drogas, 14 ditas produc'.os 
chimicos, 15 ditas droga», 2 cs. cobre í 
ordem; II coração 4 c». fusos, 1 fardo 
flanella, 1 c . encerados, 1 c. aço, 4 far-
dos coiios a Harnpshire A Comp.; 1.11 V 
C 4 cs. apparelhos, 1 c. borracha a Sie-
be Gorman; S W triângulo, diversas mar-
cas 1000 volumes arame, 30 peça^ de 
ferro, 137 amarrados tubos a Companhia 
Mecanica; B K 1 c . cimento. Jl&IJ 336 
triângulo, 16 Tolnmrs ferramentas. 1 c. 
serras a M. Almeida A Comp.; HH&C 
30 barricas azulejos í ordem; L v C 1 c. 
obras latas, 1 c . tios de cobre, 135 amar-

rados arame a L i o » A Comp.; M G tr'« 
angulo 2031 50 volumes macbiuas e oc-
te , sorius para tecidos a Manoel Guedes; 
!U'K losango 84 volumes material. 1076 
i.„rias de ferro i B . Paulo Kailwuy 
Couipauy Uimild; C S I C cm cruz 40 pa-
re ,̂ de ioda» e eixos, 1 c . obra» de la-
tão, 22 volumes ferragens í The City 
•jf Santos Iniprovemcntes Company Li-
mited; I S F 1 tsango 2 eugradados e 47 
-a. machiuisiuoa, o cs. pertences a J . 
S . Fernandes; J.TFA-C 10 cs. presuntos, 
S S & C 10 dita.-, idem, F S I I 2 ditos. Pau-
iicéa 5 barricas p.,tussa, 10 dhas dro-
gas, 231 cs. chapas, V A V 5J tambores 
soba cáustica, AMC losango 15 barrica» 
loiças, P K i C 20 barrica» soda, F S I Í 
2J ditas aicali, MM flexa 7 cs. laminai, 
de cobre, 1 c . diver.-Oj. SS&C 25 tinas 
arenques, Gambá 100 ditas idem, F S I I 
100 cs. ditas. CII&C 30 cs. farinha, SC 
&C 80 ditas idem. S&C losango 30 vo 
lumes cordas a T . S . Ilanipshire Com-
panhia Limited. 
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M o v i i u c i i t u t i o l ' o r i o i l e 
N n u t u * 

Ktitradas : 
De Southampton e escalas, com 19 dias 

de vinf.feni. o vapor itiglez Av.azon, dt 
6.300 toneladas, carpa vários gêneros 
consignado a IT. W. Ennor . 

De New Castle, com 2'> dia» de via-
gem, o vapor inglee Ethelston, d--? 2.517 
toneladas, carça carvão, consignado a 
Wilson Sons & C. 

De Pernambuco, com 10 dias de via-
gem, o vapor nacional Cahoé, de 1.298 to-
neladas c;urga varies genero.s, consigna-
do a Ferreira Júnior iS: Saraiva, 

De I ta jahy.com 3 dias <le v»aapem, o 
hiate nacional (icrtrndes, de 55 toneladas, 
carga vários generas, cotK-ignado a Vi 
ctor Hreithaupt C. 

De Hamburgo e escalas, com 32 dia* 
de viagem, o vapor aliemão Asufirion. de 
3.01b toneladas» carga vários gêneros, 
consignado a K . Juhnston 6c C. 

Sahicias : 
Vapor inglez Atnazon, com café, par.i 

Buenos Aires: 
v.ipor inglc-z lkotterdam, em lastro, p*ra 

Santa Lúcia; 
vapor nacional União, com vários ge-

neros, para Antonina. 
Despachados : 
Vapor nacional Orion, com vários ge-

neros, paxa 13ucn»s Aires; 
vapor nacional Âymorc, com vario-* g«-

nero \ para Rio de Janeiro. 

I i i ã i e a d o r 

M o d l o o a i 

L r . Ã l m â t L i a » 
Ta Cnivcreldade do rnrtz, clr. 'Ia B<o<if. 

tüFuezn e dn fcanta Esp. inol«ft. irar/ri-niv 
•enhoriis, vi«s nrinarlü e parto* — lies.: rua «o 
fcem Ketiro u. 42.— €ot»á.: rui fle S. Uento 
B t0-A (tias 12 aa b 112) 'l elephoaop. bOL 

S r . Xavier da S i lve ira 
< linicu mclj. a. < u^»%lLorío, rua í?. Ucnto, A, 

rins 2 íis 8 lit-> de- Ilesidcucla, r :« Aru t-
dor i u • no i . G 'Icr^o <Bo Pav8audú.!. Teloj ho-
ne ti. li li 

Dr . Ayrén Ne tio 
MolcMJr* v fcnhoraa, cirurtíia parto1?. Con-

tultorio, ma do Cormncrefr<> n. 4-Ü. Kesidcnoia, 
aliouetfu ÜuiKo de riracicaLu n. feó. Tckyiioue 
li. tb2. 

Dr. • 
rilrlrn rofdic'.-

cJo, 4-li. i.t tltiiiji 
pbbDC, 

í a j a r d o 
<'o«ST»ltorio : rua do fomioer» 
>u ; »uu Ypirauya, üS. '1'uid-

E r . Arthnr Llandonça 
IJedieo. Consnltorlo, rna do fl. Bento n. 25 A — 

Co meio-díu r.s b lio riu da tarda Keíideiuji^ ra» 
tWitiul Jaidliu n. tó. Tclei)hunu a. UJ5. 

Dr. A. Vieira de Carvalho 
Clmrpta e rnolculti* do tenliorm CônsulWrfoc 

fim cio e. licuto u. ld. Kcnidcnclas rua d«i V»* 
^Xí^ li. t. 

O clr. J a m b c i r o Coota 
J^pctlslípla iiiolestiftíj do-, olhos, ouvidos, 

gnr̂ iintu t íiuri/.. rom ioiitra pratica lios hospi-
tftf" de iierlirr:, \'lctira, !'i\riz o I.ondros, dáecn-
bultua do 1 as 4 dii Uirde, no n. 6 da rua do 
Corac.citío. KcfcMcncna, 4G, aluiu t̂k Barão de 
1'lroflcnta. Tcle; I.OUA 12OT. 

Dr 
Mediei 

CHm 
Î vrfo 

Sayrio 
da Mutri/ A vare 

Dr. Dneno de Miranda 
Wolí.pUft'* dos olhou, ouvido», nariz oarTxn'A, 

cepcrialísia i'un/. e Vlenna, membro <11 
demlfi de Medicina, discípulo do notarei oculh-
tu Moura KIRKÍI. Consullorio. rua Direita, u. dai 

»t> íi. Ket-ldencla, iua Fagundes U. Libor lalo. 

Dr. Hobsrto Gomea Caldas 
EEieelalivta de inolrçtina de criaüçnw. Cônsul* 

toiio, iun dit QuJiunda n. 1, tobrudo. Consultai 
de 2 ís 4 horas da tarde Rcsideneia, nra Major 
«.uetíiijl.o íi 6 (Consol»çâo; Tulepbouo iu3 

Dr . ^ousa Castro 
Trata de moléstias üyphUllieas. febres, molés-

tias do p".t'), coração,"flíçadM o «'storoa^o, al-m 
de inolcs'.!^ •.< ruis i-np^fiulidade. gartfanw, riu 
ri/. ou\ici>f e mob-Ptl»a da língua. Tem 10 : 
nos c\i• »rnti« 'i «• tn-ft.neutou os hospital de » 

-•rs * Vienra ' C#»rs\iltorio e reaMo 

D E S I N K K C T A D O K UIUHIKAD 
I .UÇÂO ACHAI>AV1£I« , TT IN ICA K 

ANT1S1 ÍPT ICA 
Cura rndiralmmtf a caspa, cvifaa 

da dob cal/rll<)8, tornando-os macios 
vei8 t brilhantes, cotiscrvando-l/tts a côr 
primitiva. ' 

A abundante cabelleira de que são 
dotados os indivíduos que trabalham 
nas minas de petroléo, e mesmo oa que 
habitam as proximi/.adcs das gi«ntl^.% 
jazidas desse mineral, despeitou a at-
teução dc illustrados dermatologos que, 
após acurados estudes e sabias experi 
encias, demonstraram ÍJUC a acção des-
se oleo sobre o couro cabelludo, devia-
se attribuir a inaltcrave! còr e inveja 
vel brilho característico ' 'os liabitantet 
dos centros do Petrolcj nos E . Unidos e 
na Roumauia. 

Dc facto, o petroleo possuo proprie-
dades chimicas que : libertam o couro ca-
belludo dc um interminável numero de 
rausaü cujos imir.ediat .s efeitos são a 
calvice precoce : de^íroe as pelliculas. 
supprime as comiehões. fortifica c re-
genera os cabellos dando-lhes um lus-
tro, um hrifho admiravel, quando isen-
to de uiua parte resinosa, que tem o 
grande inconveniente (ie irritar o couro 
cabelludo. 

Não poupando fcarrificios, consegui-
mos em nosso laboratorio, não somente 
expurgar o petroleo dessa parte nociva, 
como ainda addieionar-lhe substancias 
que mais au -meutam a sua acção tôni-
ca. O cheiro pouco agcadavcl do petrr-
leo natural, desapparece por completo 
no nosso PiíTRF.i.Jíi» AMHKICAKO, escru-
pulosamente desiníectado e perfumado. 

(írande nuni.-ro d" attestados de j;es-
soas que tem feito experienoia do r.os-

Velrolco Americano, são accordes em 
nfiirmar as Mias propriedades antisepti-

is e regeneradora», demonstradas em 
•dosas, fleriveis e abundantes cabel-

leiras. 
Dentre os innumeros attestados rece-

bidos destacamos e de distineto cava-
lheiro residente no K.o de Janeiro. 

lllmcs. sr«. L. (Jiieiroz & C. 
Anuqos e 9r». 

« SolTrendo ha atinos dc inijiertiurrite 
caspa e conseqüente queda do cabello, 
tenho empregado para os debellar o» 
mais afamados tônicos que nos vém do 
•-•xtrangeiro com pomposos reciaaie, vis-

ltr..vo rotulo e agradavel pej^íuwe, nnica 
coisa que para mim os torna tecom-
niendaveis. 

Dem a pesar meu não conseguia liber-
tar-nie dessa impertigitiosa ^tere^âo, ao 
patso que meus babellos, de pretos que 
eram» tornavam-se bronzeados, pastesos, 
continuando a caliir cada vez mai«. 

Indiffercwtí, como a maior parte dos 
Ijrasileiros a tudo qnanto provem d ab-
negado esforço de intelligentes patrícios 
coníes-o que reluetei cm fazer uso do 
vi s-o r o l e o A m e r i c a n o , quan 
•do pessoa amiga me indicou ews." pre-
parado, garantindo -me a sua eflioa na;— 
6 essa a razão porque espon%«ieaweute 
vos dirijo esta, aíim de vo^ o 
benetico eífeito que em mim preéur.iu o | 
vosso preparado. rcpar»n.1o conecienci*»- < 
samente a minha fíilta para com o vos-
so magnífico procueto que eu repiUo 
superior ás vulgaridades que tu« voui 
do extrangeiro. 

Apenas com o uso de 4 fraco©*, sin-
to-me liberto da terrível caspa; ceseou r 
queda periódica do cabelio, ao oneao qua 
vae adquirindo a sua côr negra, «*dmi-
ravelmente lustrosa, sem com tudo et.n 
graxar os objectos cm contxcto com a i 
eabtça. 

R» ilerando os meus sinceros agrade-
cimentos, sinto-me jubiloso em render 
hojiienagtítu singela embora, ma» fran-
ca e leal aos vossos incontestáveis m« ri-
tos, autorisando-vos a fazer desta o uso 
que vos convier porquanto foiçarei em 
ver confirmada por milhares de victi-
mas como eu. a maravilho.-a aoç5o do 
vosso ri.TKpu.o AJdF.klCAN<», sobre o cou-
ro cabelludo; e isso estou certo, o larão 
iodos quantos delle uso lizcrem. 

Sou c in «a maior consideração 
( A * > s . ) K O U M R T U 13. DA C U K I I A 

levemente perfumado o Petroleo Ame-
ricano possue uin agradabilissimo aroma, 

incontestávelnn nte o melhor j»:epa-
!o para os cuidadoa diários da cabeça 
r pianto fortalece, con^rva «t côr na-

tural dos cabellos e regenera por com-
pleto aqitellcü a quem os innumeros par. -
sitas da p.'lle hajam reduzido jíijju um 
estado desesperador. 

A G E H C i Á C t h A L 
D A B 

L o t i - v i a s d a C a p i í a l F e d e r a 
3 3 - » V A B l f i E I T A - S O 

J ú l i o A n f n e s ^ d c A b r e » & C . 

I m p o r t i n l » ! l o l a r i a i 

A m a n h a A m a n h i l 

5 0 C O U T O S 

A ' t S lior»» da t o r d i 

- O R A N D E L O T I C K I A -

1 0 0 T O S 

ExtraOfâo 
V O T O • 

•abbnãr, 31 do cor^outo— 
i . u . o . t u i t e p ano 

l l iats i a t j i r j , 6 3 3 3 0 
A )irt'(orencin para a compra Una lo 

loiii*!) ila Capital ieileral, ilavc «tr dada 
por todos os motivou, a m i a nnliKa 

A G E N C I A ( r K R A Í . 
o u a fal ir l A t í - A 

corno «empra n u » 
AGKNC1A i iEUAI . 

R u a D i r e i t a , 3 9 - S . P a u l o 

líiiiG AHTÜÜES Dí AOÜEÜ i COMP. 

A s s a d u r a d a s c r i a n ç a s 
Ccccm ÍD peaooa dias com o 019 do 

= T A L C O B Ó R O D E A S S I S — 

Formula do dr. N17. VluMA IA. dmliuc/o 
director da Maternidade de S. Jaulo 

Completamente inolíciiMTO 

r 

i 

í i 

L • i r 

D r . \ V . C o t i l o n S|>uar 
ii'.rdico-operador o nurtolrj. 
niltorio, rtta do f . I'.<?nto 11. 01 
(tobraio), do 2 dg 4 d.i ur. lt . T » 
'rplienc, 102:1. Keaidpucia, Ala-
medu dei Bmtiliú* n. 1, at» èt ( 
l.rras do m:inl)3 c depoit ém 4 
«,'u tarde. Teltpliona ti. 4ól. 

D R . S Ê N I O R 
DENTI6TA — AMEKICANO 

R u a S . b e n t o , 5 1 

í E L O J O A R ! * . F O X 

U P í I V . M E D . 
I ) r . D c s i t l e r i o S t a p l o v 

Ei^tibsl l tuto do Polyclinl. 
cn poral otn Vicnna 

Kx-cliefu do clinica dos lion-
pitaru. < J « e r : i ( ( o r — >••• 
I c x t i u H ^ l c s c i > . h o r ; i M 

Couiiütorlo : 
RUA V. PKITA! ' i r r iNIN' iA,16 

Dc I :i hora» da tarde 
T R U I N I O N E , 1 4 U 7 

A S CRIARÇAS, 

llr, l'« 
lait" CuIisilllW 

a r . Vampró 
i .ultorio. tu.; Dc«loro n. 1, 
ü ,!. : r Kf.níeDcip, i i i Ai,na Cintra, 

r.ii 
Fl:r, 
r.'i,ln 

B r . Eduardo Gutraarüea 
inm Charrot o líutols, ox-piofci.ir ia 

I í o t o ! S t t u i a Vtua 
I r ticisca de Novaes (lorte/. participa 

a todos os senhores viajantes c a^c ecas 
fi: yue/.ef, que acaba de :*a er niud.tn-
ça do ao,: antigo liotel para uni prédio 
recentemente reconstrn i'o r»ara e^se fim. 

Está jicLualm -nte innUiÜalo o !iO'el do 
do Kio, com praiica da Fartz. I-:ip> f rma 
trctamcntfj tíai rnolcstlai dlatheaicai. 

aa o do emparelho digestivo—4*«ychotiiera-
jía.- Kua barão do ltapeti:iiuga n. 77. (JonstiltAi, 
cês. í- IL« 10 da manhã c du 1 U 4 da tardo.— TJ 
lei 1 ene s. 1161. 

Dr. R n b i i o Meir?. 
Cninlea medlea; chefe do ecrvlço de rllnlai da 

F»r.ta Lamu Jte l̂deneia, rua daí falmelra1» n 9. 
Comultorio, ma du S. lítnio u. 4j, da 1 tu i 
hoia*. 'Jelephono n. 4a. 

Z)r. Erasmo do Amaral 
Err pelaiif-ta em »yphllti. moléstia.* <u polia i 

Co colro cabelludo. ton». *ua do .-i. Uonti n. 4*, 
tf. 2 hora3. Kesidtaciü iua b. Vetidiuua u. 57. 
Jelephono n. 2C0. 

Cr. A. Luiz do Rego 
Mfd!co cperador, cirurgião do Hospital Ml* 

Itrlcordio. Consulta.?: rua do Comnierelo n.6,dj 
i 1 hora c.3 íi. IttHldencia. tua dai Faiinoirai u. a. 
, 'ititj-hono c. ltll'. 

J í T c l v o j ^ a c5.< . ra 

C r . A. 7 e r c e i r a d« Cait l lho 
Adví gado. Eserlntorto, travessa d i Só :» 'J. n-

fldu.f ;ü wcnifla Tíradent*w n. ;ií. 
Dr. Alexandra Coelho 

Advoeodo cm 'fo','y.miri; í e n>n fornnr:\i-: elr-
eumvlslnhfia e no Tribunal de Justiça. Respon-
do a ron=u'U• <• 1 fendc peranta o jury em qual-
quer ponto do lotado. 

poder ot'f«--fccpr n 
tnodi J t''es possívoi» t m 
os antigos pre.os. 

Santa Cruz do Ki > I'ar« 
to de 1*. 07. 

1 ' K A N C I : : .v di: X O \ 

> mpíoree com-
lia ver alterado 

o, )2 dc Agos-

AI:.Í COKTI 7. 

C o n i p u n h i n A n t a i c t i a P a u l i s t a 
Ficam, dc hoje em deat.tv, eiispcubas 

as transferencias <le ac;«" e i dc.ita com-
panhia, ato o pagamento do divi endo 
correspondontc ao semestre íindo om MO 
de Junho p. f>. 

fc. Paulo, 14 <lo Aponto de 1007. 
Ã S D K U I S A I , A U G U S T O I>O X A S C Í M J : : . V O 

I'reaidenie. 

A JOfcí, « r f j i i f s 
d e l e i t e , c o n -

v n l r s c c n t e s e v e l h o s devem 
ar o M y o s t l i e u i o M i i c c d o 
<>:íi*«í>í. approvaiio pela Director ia 

íícral da Saúde Publica Felcral. E 
reutic o!ericTito^ toniccs consideráveis 
que o recommendarn cm todos os rasot. 
em que a economia reclama o emprega 
do um recf>nr»tittiinte pernl d" orçnnis-
mo.' Pe.ra crianças no t erixlodo cres-
cimento tem a vantagem de o auxiliar 
e prevenir o rachiti-mo ; (- cttj erior ao 
oleo dc fipado dc bacalhau e suas 
einulsõos, r.os vinho» e a »s eüxir»». A M 
mãe', d n r a n t e >i ^ i - u v i d o c , aju-
da a supforbar os fadigas do wxc ivo 
iraball.o a quo é obrigado o organismo 
e drirnntc a í t i i i n i n c u t í i ^ r i o , fav >-

a !:'c'aeftot tornando o leite sMin-
danto e ph sphata«lo. Nas o o n v a * 
l e « c e n ç a w , ó util ]<ara ti repara.ão 
rapi(\a da^ fo'ça.a, fornocendo ao orga-
nismo urra coneideravcl quantidade de 
matérias nutritivas, o qn • verifica 
t c 'o rápido 8tií7inento do peso. Iàn!im, 
c util aos v e U » « M , porque neste pe-
ríodo da vi Ia as fuin\õo-* orgânicas ru-
sonlcm-se do enfraqueci incuto dos or-
gatn», conseqüência natural da edado o 
do trabalho, c só no . M . \ o ^ l h c i i i o 
]\lsict'<i<> cnc.jiitrani o sa-

lutar recurso pari PO r< vigorar. O 
.M v o s f l i e i l i o e < v ---i, 
crrcontra-Hi; na PHAJ.MACIA Al";:- HA, 
rua Aurora n. «r)5. 
BJC "ãízs.-. i. nrmm — B B W W B -xrr z yrr.yjjg,:-^ T-Í 

E h e u m a t i s m a 
Cura rsilicnl do rheurnatismo, totnau 

I do o J.lixir >!. Morato, que ho vende 
| ern S. Paulo, na casa 

I 3 A R X J 3 3 I - WSs C O M r » . 

E V I V A C S 

l O i l l t í l l d i -
Olvn.piu J O Í Í r inlifiro, 

I " 

Ki-. Cr.at .o Má^.oira 
, l.j ,|y Nüvtjiiit>rii li 

-.m 

Art" "" 
r* n lli 
Auvc£<ar,cs—. drs. Xluphiiol A. Saiu 

j a l ü Vitlal, J o s á Aiiiadou Cevar e Ca-
zup.ra 
Eicrlptorto, run rto S. Iknto D. 43. lobr»áo. 

[ n Antônio Ki l ie i io do« fíanto». E s 
tevr.m u» Almeida, _Oftijri8l It ibeira 
dc ; ..n t c i 
n M M i 

Artv, • •! )•, Mm tíííii 
AW«.i.:.> n f,7 (!ol,;n'!o 

Joio Paulo Coi-rai* d* 

escrii>torí t a rua do 4 | 

. 4 . 1 . D I A S ( Í A L V Ã O 
. S f ClrurglEo-dentl i ta 

• 2 * Ix-iita-lnr. a aljfi ilu aiucntu 
««m I IA.- I Í!!rii!yn-V'o''. Cm 
pliicu dc oiro, cpllnlol le, vnl-
cai.iu-, ctr., ccnfiíct ioii 'na com 
muletiiil l.!1 qm liil ili*, «'di 
«IHB I- rc-ihtrxi'i:S exccuUtn,-3tí 
ccjni í rev 'ado c n preços ra» 
nojveip, (iaMucte o rfsidonria 

L a d e i r a S . J o ã o , r>-So!». 
I>a« H da manhã ás '< da t» 

de. 1'n/em-Hp «ervi;,,» t*ui pr.n 
tarõe» proviain* ntü cuntraturlan 

ijin extrcuio , de^ta 
nlia du Tra.i.a, i't''. 
1*HZ s iher HOB LIIIE 

le tercrlra prfl';a '.ire 
1 / corrente in z, án u 

n<j cartoriu de ' . , ri 
, M O T A - H n . f. I , o i> . r t e i 

' r; < mi ')i!"in F ir» * <•/<• > 
t . . tri/.ti' .. |, Í I ' . ' I ' IO j ie Ã> D,-
raa r -!.i ra .au , n quem ; fio 

: ( er, 1)01 « I ellhoi ..«1 
I?'.!1 dim o sua melher, nri •• : • 
KM ! inove d. Kiclic 1 1! -i.i: 

i'l atiu.t nto de " o 
I ra ;a j,or oitocentoa li, 1 r 
eiijo.r 1 er::, 3":i o-» ,-i ^ i.:t 
H:tnuda A rua Mi n 11 I>n! 
ii cr i, i « * t i fr.'(?ne>i 
i a frente doz rir t-os 
• •.it.a du fundo, d.\i' 

1^:1 
juiz d ; 

íreguezia da 

u • r. Ai yiibto Muiiuiles Keia, juis du 
primeira vur.i cuuimercial, doata c a 
ni.irui de H. 1'uulo. 
I ço mlier quo havendo ei.lo decretn-

da n a le.iei/. de An^eluntunio 1'ierro, 
ue£',ciaiile eauhj lec ido ncet» capital, o 
aemiudo-so d situado u dia lli do cor-
rente, no ineiod.n, p ira ter l o c a r a reu-
nião doa credoie», ticam c»'.c» citado» 
puni eoinpiireccrem á <iilu rcuniío e 
nella tomarem parte, utini de, verilica-
dos os créditos, conhecerem do balanço, 
inventario, nvnlbçíí > do nitivo, do exa-
me do livro» e da cla.silicnção doa ere-
ditoe, assistirem á loitur» quo pelo ayn» 
dico será feita, do rclatorio das causas 
da falleucia o ainda sc pronuucinrem 
sobre proposta de concordata, FC for 
apresentada, ou constituírem o contraiu 
de unifio, elepen !o um ou ninis «yndieos 
pura a liquidação dotinillva da massa e 
con,tr,if-sSo fiscal composta do dois mem-
bru^, miircunlo-se Aqiiclics uin praso 
para a liquidação do autivo da mnssu 
e a coniinis^Ro a que terso direito, fin-
da n liquidação. E para que chegue no 
conhecimento de todos m ndei expedir 

presente edital quo «er i nffliado o 
publica !o na ferma dl lei. 8. 1'aulo, li 
de Agosto de 1Ü07. I.u, Norhorto I rsn-
CÍKI o de Oliveira, ajudante, o rscrevi, 
K eu, Climnco ('caar do (Jiiveiru, o 

subscrevi.—Avnusto Mciretlet Ii'i«. 

A N N U N C S O S 

Claoo m o i a d M « p f l t f » . 
U I O S G S M d * U U U U C M A A T R A F • • » -

u * pant ( r l l a r i M U t m 
O mau s»»i/,/r« e maii reouomico até hojt 

conhecido 
rrivilcifiado e premiado eom duaa 

medalliaa em S. I.uiz o Milão o !i prê-
mios nacionaes sendo no Rio, 8. Cariai 
e l^uupc. 

tavsHtor a fabricante 

R A P H A E L S T A M A T O 
Hi ih J » N é l i o i i i f u c i o , 2 4 

OAZXA. < 2 9 T E L E F K O H E , 0 3 0 
Kud. toleg. STAMATO 

S. l'A U 1,1) BKAKII. 
rrogressivomente estão-se espalhando 

por este vssto paiz ; já for:«n adquiri-
dos por innia de MfiO fazeiÃieiroa quo 
altestiim a utilidade desta importante 
machins. 

W A N B U I A ' 
C h l o r o n o , N o u r a s t h e n i a 

Rachi t i smo, Tuberculose 
P h o s p h a t u r i a , Diabateo , e t c . | 

Sío curados fila 

O V C - L Í C I T H I N E B I L L O N 
Medicamento ptiosphorado. reconhe-

cido pelas Celebridades Medic.is 
como o inais 

. CNEMIC0 K00NSTITUINTC 

É A Ú N I C A 

OK K K K E C E - S B um moço para vin-
jante , com toda pratica commcrcial, 

dando optimas referencias dc sua ges-
tão, garantindo muito bons negócios. 

O H C I I I precisar pode dirigir por obsé-
quio, carta a G. de O. na rcdacção do 
Comniercio dr Silo l'ai«k. 

fierece-ae um bom oflicial de torneiro 
e envernizador. Trabalha par dia. 

Trata-se, dando informações na casa de 
moveis no birg*-* t ieaeral O*orio. 

It T E K B C E - S E um perito giwrda-li-
vros—Cartas nesta rcdacção a A. .1. 

PivHCIS A-Sli de urna menina, á 
Conselheiro Clirispiniano, 

(recisa-se ile boas costureiras para tra-
balhar rui vestidos de senhoras, 

-.xige-se trabalho jiorfeito. Trata-se 
tio Itccco do Paysundú, ou na casa de 
modas a Farizien-e. 

"entre todas as LKCITItINAS que tem 
sido o objectj dc commuuieaçõci feitas íl I 

lArsdetnia de Scfencia*, Academia dei 
| Medicin.i f íi Sociedade de HioVipl.i de Paris J 

F BILLON. <S, »u« mm-Chtrrtn, S«rt» l 
. «tu tod.i. },ti.rin.c:.a 

O A S A V L E N N A 

1'reeisa-sc nesta alfaiataria, em RanUi», 
do um bom coi ta Ju i , Truta se ua i ua 
General Camara n. MO, IO I I I Haioiuüo 
rr, tzel, mi mesma cidade. 

O Peitoral de (Jtraja do l>r. Ayer e 
agradaval de tou._r. Não d nucoBSRjla. _ 
onganar ou fazer promessas (W erean- ' 
Ki». Elias custam <i'clie e sabem tâ,, 
bem como :.i pessoas adultas ci :n q u o 
prs i : : ; ' idÃo cila acaba com a. 1 . . ju 0 
alliria us dúres. 

Sal>emo3 quo 6 porfelto em todo o 
Ceutido. Molhor do quo isso, jiossut. 
mus milhares do cartas do pessoas 
agradecidas, cm toda a pai to do mun-
do, quo teem sido curadas por elle. 
(Sabemos, com o vinva longo estudo da 
medicina, quo não lia rornedio para r 
tosso cgual a esto. Milhares do pes-
soas teom depositado confiança n'elle. 
Podois decerto fazer o mesmo. Para 
o neto o o avrt, a mãe a a filha, cadu 
pessoa da família, velhos o novos, 

9 nvn i 
CiZÔl 

" C e r e j a 

n 
a c 

« i r • O ji/pr* 
O LU i 

C o iiiuior .lo loúw3 os esp^cificos para 
cíT% Ci,t"iCi> ihi ^ui^unl» • u.».s puiraòt.^. 

iJev«ut> terbcmi>ro cru casa um frasco 
de Peitoral do C j i c í u du Dr. Aycr. 

Prvparado pelo Dr. J . C. Ayor Ct».( 
Iiowoll, Mun., E . U. A. 

As Pilultsdo Dr. Ayer curam lodigeòia. 

Precisa-se dc um moça para cozinheira 
dc ]>eqtieiia faruiltu, e alguns servi-

ços doméstico» e que durma na cana do 
aluguel. Trata-se á rua Santa Izabcl n. 
2f , o d meio dia íi.-s 0 horas. 

. « r / j - i M 
U c - í i e -
Incqua, ã 

AS i io\ridu<l< 'M i t i 
-» checaram jsir.t a caiu Jhr i -
r . 4 S. Uenta, 1-1. 

VE N D E SK cm Porto Fclis uma clin a-

ra na cidsde, com boa 11*111, 2 a'-
queltes i lantoilob, <0111 vinha para IIMIÍH 
Io 10 pijins de \inlio o lnr.ii .rvereH 

frutiforns, tudo poitoncento ftchaau.:, 
ou t focano por casa uesla capital. 

Tratar eom Miguel l rtire, rt|:{ Major 
Vu.:dinl o >1. 1 ti. 

VE N D B M - M E lindo» trrnos de roupa 
]i.,r uma iiksignilicancia, na rua do 

Thesoiro n. íi— 

VK N L ) E M - 3 E objectos de cirurgia dos 
melhore» fatiricantc^-, por preços rc-

«Uizido.s, uo H o l i c â o l . ' n i \ c i ' H a l , 

A O E N C I N D F I R A I FES U F E R I » i C Í P Í I - i ! F Í F E R A ' 

< s © — J R - X T ^ - r ^ a a ^ a i B i n ? ^ . - 3 3 
C»sa fundo4a em 1B31 pelos saaa aetainss propeiskarlgs 

J Ü L I O A K T Ü N E S D K A B R Ü Ü X C O M P . 

I L N F C U 
cana a quo o publico devo IULX prv-^Tciiaia, pelti 
verula no neu var«jo «lu iuiportauU-i promioa U e s ü < 

" I T C O E I A Í 

• •nrantese a cura 
om n» 

*,( i m u h n i t c H , 
J do dr. Itettenrourt. , , « i 

I " •• • " ' Mf.liennu-nt' u s a d o j ) . j 
na extei.tn cli 'n a «'««'.e 1 Ilustre capo* I ||| 1 i 
liali-t.i de l'»r z I)e|.o»ilo: lirosaria 1 v i V V 
Amarante, lua I ire,ts, 11. Vidro, 10; 

Aos s r s . i ü z t m l c i r o s e c r c a a t r o ; 
O c - v » » « l i l l o ó o único preparsdo, 

cuja cff'c i ; l i i í : . cxubcratiteme te i ro-
vada, ha longos ni.no-, para engordar e 
rcst ! ,U'r íd forçi" no» cnimncs magros, 
doentes e racliiíicos, dando-ün s pcllo 
muii o lustroso. 

O <!«• I t i i r i i i l l <i incanUstn-
vchre t ; o melhor especifico ati- i.oje 
i nl.eeidona vetorinaria contra as diver-
hbs e - j ; c l ( s <!o ç ! fecç0-s qu " 8'uniam 
i.tirar o i anitnncs eoino sejain : ;;arroti-
III s, tnorme, eatarrhos, ['ieurizr-s, res* 
frir.mentos, sguntRcntos, m nqueiras, p:i-

do veiitro, et*. A sna aeção pirga 
tiva ií a nriis ],rompia e effie.i.: | u 
sivel. 

l-'.ncontra-se r m to lua as drogarias. 
F.ibr: n e deposito g rui--Pt.annncia 

• ia i"é —It :a Vietorin, lf.3, H. Paul . 

Novo a imeer touta plano 
i'ois al^ui do grande prêmio tem mo de 2o c n ; : r> do 1U conki* e n : t m 

tirutl'h < < i traordinanu Intuiu J''nilrrul 
s e S s í e m t o r o 

N O T O e importar.t3 plano 3 piouiios g r a ^ ú j j 

I % 5 I I > C O N T A S 2 % W N K 

P o r I 0 í ' 0 0 diviai fos em cle:it.ioi lio l l í -OO r»i< 
Hoia além dttn í) 80'tes de f,n co m s tein r ais um ile lu IO ito>, < 

J contos, premiando is ictitui os doa maioiea prêmios i >e o :ii,ui.ti <••'• 
simples. 

A preferencia para a compra do b i l h e t e ch-sti arando lotorii d e v ser . 
[por todos os motivos, nesta antiga c nen d tiuls A'il'.NC'IA ' i l iPAI . . 
| « J J u g j . (Js pedidos serfio satisfeitoj com a máxima pontua ' i 

® l a t a i a.í.i offerece aos sr.-. cambistas e vendodorua ^ ,ii) 
exet-didua ] or LiitiHs agencias. 

tv io i i r . r s lid 

S O R T E M M & Í 

r:R i 

P o r 2 3 0 0 0 

1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 l i o j e 
o A M ' . N U Ã 

r>0:000$000 
P o r 4 ~ 0 0 0 

A g e n í r s ^ITIICX d» ('oiii|>anliirt u<* L o l f i i i i s 

Ã U L M Ã N F E F L F I I S S S S Ü B R M 

C A I X A OO C O H I i L I O . 77 

1 L-

D 

;. M 

Bapoeo do Almeida 
Eírriptorio: ma (Quartel n. 82, do 11 di -1 

borHs na tarde. Kesidencia: rua do tíaoto Aato-
tio n. 8H. 

j rcMcnte r?«iit 1 
.,u< t o uia 
hor H «;a ma-

n rua Pru h nt" 
' io <!on au-íito 

titer, b i « • 
<ío V- Ma e nr • 

a: • * of'fT'-• 
C i d : !( ('r r 

" -\\r O »[lie lliii 
• ti-, com u 

• » f ui terr»vra 
( W í " o . 

ppiri nu-1 
len Io o terreno 
or cento f inco ' 
• o-a«? f í u m ia • 

e fnn* i 

Na C ' t i ^ a I vol«-
ienio I ra-.w, -i — l NIC 
t;v oé 5 o. o da iei, á 
mio mnior \iu ««>n 
i ilhi tjH brancjH <Ia 1 

r i c i i , j.raça An-
,'. que ti.io •!( acon-
CXCtíp(,TtO ÜO J.Ttí-

pa«a t'i<lus OH 
i.teria de íS. l'au!o 

P a i L ) 

I \ei iidos no \ 
uiii.piua do 2.' 

re|,,. que tiverem o linai 
prêmio. 

8:<í>V 

G r a n d e o í t i c i n a d e c o s t u r a s c c o n f c c ç õ a i 
PREGOS KAZOAVKIR 

i V e s t i d o s p u r a s c i i l i o r a » c n i c i i i n u s 

A C C K 1 T A - 8 K o n e o n i m c n r t ü (niru t j u i t l q i i o r l o ^ n r <lo i n t o r i u 

A P U R A D O G O S T O e E L I C G A N C 1 A 

JLtiVARO C 1 8 I E L L O 
CIEIIKCIÍO .JKXTISTA 

l s > ds S. B e n t o n. 18 — Sobrada 
Mo i'.uiu-'lisl.|i»»n. u. 1-H'> 

L n l s Ooross 
rir':r:;''-, .íeiillflts. Aeeelts tr-ibsthol f»m nfW 

l.r/f-. iT^vtiuiicnte conlr.wlo. e ^ ir iitl I n K+ 
peci.Hdrt* ein r-irurirU e protheie «lunurix 
libii, . ' , ' h 1». lu* d. d. Bdnto n. TJ 

Jot* Coolho da F a r i a 
nmnri*i <!.ntl«t. r-.mmuníe» .o . .sns cltSO-

U. c «mtBUP, quo uiuUou o Nu gablLeí* para a 
ma aa k . m i t o . U uud . rssiü* coa >ua laialla 

A R T H Ü R B E ( Í 3 I E 

P r o f e s s o r d e F I I A N C K Z i I N í i L K / , 
l.ecciona pratica e tlieoricamente. Ver-

dadeira pronuncia pariziensa e iou 
d ri na. 

P r e ç o » m w l l c i m 
RKSIDENCfA, IIUA 5 . 1)0M1N<1UH 

N. 30—S. PAULO 

[com Mareei S<-»r<«, d-- outro 1 
cloi com pessoas ilesco:. herld • •. S"nd , a 

I c. sa • onstruiiia dentro do alinhamento, 
! com metros de íicn.te, de po^ta e jn-

nel n, -A'n duaa alcovas e cosinlia. 

f;a do : - J i9Üo, 
C J ^ x x i o l © 

i n l r a s i o f r s l i i t s i , i n a s i ( u r i i i - i 
i o s j ^ t e m n p i l o s o 

curada i c-,in o u«o da 
y . : : i i . v i l h i M I , f nn, ila d i dr. Al-
v . " 1 imn e [re ; :n : ida p»l« pharmaceu-
tico i.ocha A*tv.- Io. 

A' venda na S * ! » í s r m ; i i - i s i 
n i ; i l . á rya 15 de Novembro, 5'i. 

M A R C A I : r . t : ' j i A D A 

I «' 

F H E N R I Q U E B A M B E R G - - R Ü A S . BESTO, 
" H . P A U L O 

I ! O U.H 

• t .n 

F r i s J o de r e a t r e 
Cnra-se rom o nso ilaa PT1.T LAS : E 
TAYUYA, do M. MORA TO, quo se 
vendem na casa B A R U K L Ic C. 6 • 
Paulo, 

II e, e. (. ,ii,.ia itt, un • , uai„t„>, ... •, n _ , r _ 
trui ln do I ÍJOILS e roberta dc telhas nu j fl , B 
Cionses, e um pn>alo cob» rt eom te-; l l L Í l 
Ihpe de /io",, cont-ii io dlversi" paiolas 

fc M W é è è U i J l 

An nexo ao café do mesmo nome que servem .le viveir ( f t n jralh s ten 
ilo o quintal diversas lepartiçles de ham 
bi',.: o lultiv.ndo com ver Inias e l'o-i s. Contináa, como Eempre, fornecendo 
K se desta vea air.dr n"io houver liei- diariamente A sua nnn.erosa treu loxia 
tante, e»n arto contir.u-» serão postoi ein I um variadissimo BKHM. 
leilào e arremntado-< por qn.-in ma: : der, | Aberto ató 1 hora da noite. l*ro', j j rd-
despre«^ndo-i"e a sna nrsliaçío, l»-do e 
passado nesta frpgwezia da 1'eo' a de 
França. ao« 15 de Ajrosfo de l;>07. Kn, 
I rshfiel .Ia oi>, eacrivfio >le pa/, o es re-
vi.—O juia de paa, olififio Jotc 
nhetra• 

3 3 1 ^ 1 : 1 Q 9 2 

T F I U I R A S I K O O R A » Í 6 Ó I > » R U I T D F V Ã Y D F T C E O ' i 

i í 

T H e p l i o n t ' . 
1 4 , R U A C O R R E I A D E A H B R A 2 E , 

< » i x n p o s t u i . 4<i'.i 

latinamente barati-<HÍm is. 
liirigido pelo n ,ub»: i lo 

C o t ) « t r t i ' i o r de tnrf l i i i iB-

« . P A I L O 

F. AMARO 
Trn l a v o i r u «le caí»1, f n n n a , nrr 

M A N O E L F E R E S 

r 
I 

GRUTA mim 
E. Bastos 

J & T J J L X B 1 D B j 1 T O V E M B H / C 5 , 
H A N T O M 

O s .srs. v i a j a n t e s t e r ã o p r e ç o s f i x o s <! s e r v i d o i»., 
c a r t e . — P r a t o s c s p p o i n e s d i a r i a m e n t e . — C e l » i < l a s l i n a - . — 
A e c e i t a i n - s e p e n s i o n i s t a s e e n e o m n i e i u l a s p a r a l»;tpti~:i 
dtis, c a s a m e n t o s , b a i l e s , e t c . 

C 0 K 5 D A A T O M H O R A P R E Ç O S M O E I F I Í Í S 

G E R E N T E . K F Í 0 Y 8 E G S * 

a r ^ m « a . n B - i à ^ t 

5 0 - C O N T O S — 5 0 

1 

^ v l V L ^ - I s r K I - A . 

L O K ^ O T O C I C X O , 1 7 d e A J C Í Í G , I \ 

A s 3 horas oa i a t ú o 
IMPOItTANTi; LOTrilílA 

r.y 

s a c a r e :il( jo,l"io. K n ^ e t i L m j m r a s i r r n r m a d e i r o , s c r r n s c i r c n i n n - : 

maücu&i Bcrrua a i u t r i c u u a s ; r o d a s b y d r s i u l i c a s ; t u r b i u a i , et '. l i » ! >• 
ç 5 o t l i r c c i a de (ul.uis |>ar*ai ; i iM. irax e e x e c o t t o n . 

C«» li < - , . | r a l T e m s e m p r e e m rlejitHito, paru e o u n l r u e ç ô e s do p r é d i o s : 
vi—uua 19 d e i i o t e a u r o — 9 Z , d u i > l u T , t r l l l i o s de a t o , c v l m u i t M Ou i e r r » f u n d i d o , e i c . 

É 
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Ayur ú 
COBSRíil^. , 
iorBau-
hom tão 

t jS jO 0 

todo o 
l»OSSUt. 

pessoas 
tio mun* 
xir ollo. 
itudo ('.2 

ío para ! 
do pes* 

,3 n'ollo. 
o. f u r a 
lia, cada 
ivus, 

d c 

r nr* tt- i 

Icns para 
uiiaót..,. 
im frnsco 

A y e r . 
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P a i ! i 

. A * * S • 

^.'T" '42 
* '* ' JL 

K f V . • 

n t e r i u f 4 , 

o » 

• 1 

' | 

1 

i i í f í 

2 1 
m 

- I 

A l 

i>pliout'< w 1 

i a , n r r * 
rcu! : i r«- ' 
te . I m i )• 

e d i o a : 

\ f 1 

O s p r o p r X ü i m s ( i a i - a i s n t o a r i a A O 

P R E Ç O F I X O c o n m u n h ' » ^ s - o e , d í i r & s t ó e 

o c o r r e n t e m o z d e A g o s t o , t o d o s O M p r g ^ w 

d e s e i i ü a r ü j r o j s o f f r e r i i o u m d e s c o s z l o d e 

2 0 a 3 0 V « . 

A o I P í ^ E C ^ O F I X O 

I O — J r ò T J - A . S . E E N T O - - 1 Q 

V i s f í e s n © v e r i f i q u e m ! A p r o v e i t o ! 

R U A S . B E N T O , I O 

t S S r w u U í s E i r k a 
1HI 

M A L A S 

mzzzs 

m m b e w m w 
r? i ; 

O l i v e i r a F i l h o & C 

• F I L I A L ) 

H í « a f e i e z e da feira, V Ã 

Telephov*, HH4 Caíra do (Jorrrii n. H26 

í u s a in a t r i z - tàwa t !o O u v i d o r i i . í><< í l i 

B O J B ~ " X-jjjm-i 

RUA DE S. BENTO N. 2 4 - 8 . 
A CHBH que faz as ex igenc ias de todo» os freguezou, por sermos o» próprios 

cnrlsdores cpio podemos i f ferecer vantagens e reducçfto de prei.GB pnra auxi l io de 
I ovo, pomo interessado tia nonsa alfaiataria, com desconto de 511 o o a b a i x o qns 
n i n euroulrarão cin outra parto es ta haratezA « m u favor c beneficio. 

Ternos do msemlra, sob medida, A escolha do figurino, a íiiij, 4 õ $ , 55$ e 
mais preço» : ditos dc frauk <>5$, 75$, 85$ e mnis pre os. 

Cl icas de OJsemira, sob medida, a 1HÇ, i>0$ o .'iOÍ Sobretudos a 7 5 $ o 
mais preços. 

l i ' occasiiio de todo o povo visitar a nossa A L F A I A T A R I A , em 
quo s i o interessados i 

K U A D E S . B E N T O , 2 4 — S . P A U L O 

L O T E R I A S 

Federai e 
(Casa Gato Fre to ) 

Loteria FeJoral 
H O J E 

12:000̂ 000 
F O R aSOOO 

Loteria rte S. Paulo 
H O J E 

12000^000 
P O R 1 Ç 3 0 0 

/V PAULO—fie Setembro 

P O R 7 « 0 0 0 

A M A N H Ã — L O T E ] il A FEDERA L—A MANHÃ 

5 0 : 0 0 0 3 0 0 0 
»•* «tgooo Por 40000 

A V I S O 

Em .11 dc Agosto, I OTI HI\ lEbEIlAL 

? O B 6 J C O O 

5H 
_ Pagn-se o mesme H nlieiro a todos bi lhetes 

brancos da loter a i« H. 1'aulo T i n I: 1 is r.o va-
r e j o dent i ca«A • quo tiverem u erminj .780 siniple- do a, i n-
do prêmio, 

B s t a a c e n e i » i a qne m e l h o r e * vantag-ons of f ( i -s :e*a .n s s n h a -
r « s a g e n t e s do I n t e r i o r , t a n t o das l o t e r i a s da C a p i t a l F s d s -
r a l o j n i o da il» S . P a u l o . A t t s n d s - s e • pedidos do l u t e r i e r , 
q>o serfto r e m e t t l d o s t o m t o d a a brevidade. 

L i s t a » , o r d e n s de e x t r a o e S o a e p r o s p e e t o s s i o r s n í s t U -
doa g i a t m l t a n i e n t e • oom toda reg-n lar idade . 

Todos os pedidos rio i n t e r i o r dovem s e r arom2>anliados 
c o m 7 0 0 ré i s m a i s p a r a o p o r t e do oorre io e s s r d i r ' i loa 
M a g e n t e 

A n t o n i o T a v a r e s 
l i a r ã o « t o ' J T l i t r a o l i - o , 9 — H . P M H I O 

Endereço telegraphico .- G A T O P R E T O — Caixa d * Oorreio : <Ui 

B R 3 — | i i . < W P a « W H 

l Y R A D O C A P A D O C i O 

Novis i ima col lecção de modinhas, lundii", recitativos, 
cançAes, elo., eseriptos e coordenados com todo o capricho 
« ordem pelo capadocio-mór R I C A K O O .IUNÍOR. Um vol. 
repleto de gravuras e vinhetas, ltOOO réis. Pelo correio, 
l$i.Ot> réis. 

H k . - i r d n . f i m i o i - enfeixou nesta e l e f a n t e lyra 
í r s n d e copia de irodine.«s, caiu,fies, recitat ivos e tudo que 
nrsLo g f u e r e se pi esta para cantadores e tocadoree de 
violão : e s tes . pois. devem fazer j c q u i s i . i o ,1a «I .vra do 
C.apMdccio> na 

t t j 7 1 « n i m 1 * 

M a c i í a r i o a » r t 3 í ? s a & C . 
3 utefeneato c.>.upi*<o de m a l a » do 

qual , 'aer t o t a m a u h o 
X3n0«oiali<la.â« mu m a l h p a r \ a m o n t r a 

o o a n a n t r i n i i a i p.-.r.i víajaa^.ra. 
Ctt<J»'irfU» j nra vi i -j^m, NHCÍ-OS Me lon i 

propriítH j^wii viai»»'in <1" mar 
I l a l a a para ca iauus etc . 

| ' Ü K < ; O S S I M ( 'OMI» K T I - : X < I A 

U l i c i » a s p a r a c o n c e r l o s 

5 5 - 3 - R U A I3IREITA - 5 5 - C 
S . 1 A t 

MOVEIS 
" " " X O V O H f I K H H l l O H — 

C o m p r a r a - a o e rra - íam-ao o m i i i a r -
titfo-* de«t« x*anio de ' :o^oc:o. 

AO BAZAli íl\ SO^OCUMVA 
L a r g o Gen^r?/ üsorio , 2 3 

P r i m e i r a d e s c o S i e H a d o m % I o X X 
Curada morj)hna jwlo C'Irado de Jamln ts n 

O remédio para a cura da syphil i» rebelde e da morj.l;-' . . descoberto 
conforme já tenho demonstrado rotn in nu meros attestados q-:.- j;'i \.y. pu!,l:- . .r. 

O I C x t r . i C t o d e J u m l t i K i K s ú vem preencher um •. u j dc- :onlieci l 
da medicina c no mundo inteiro. LVla presvnte venho aífiriii .r u; .a iiupctrtan 
cura da morj^h^a, com o attestado abaixo , passado pelo pro*:rio doente, o q :.i 
est.l completamente curado. 

A T T E S T A D O M E D I C O — A t t c s t o quo o sr . Pedro Antônio de i iarros , rp 
sidente nesta villa. est.i naorphetico. S . Paulo, 4 de M a r < , 1 V Ü 0 — D i - . Jo.->i 
L u i z F WOI . h k , 

MAIS UM MILAGRE 
A T T E S T A D O D O D O E N T E CI K A D O - Meus irn... me perguntarão se 

eu n ã o tenho v e r g o n h a de a t tes tar a m i n h a cura . S i m , '«-nho vergonha, quando 
atacado da terrível moléstia era despre a«l<» at«' pelos meus proprios parent'- , 
de mim fugiam qual de u m a f e r a . Consultando o illustre dr. Klaquer, elle indi-
cou-me o preparado do sr. P u r a n d , o ni. .<i;rr,-<-» J-'.xtra< • dc J.iiiiK;:as-,ú, qu-
tan*as curas tem realisado. Desde meado ti » mn > passa in.«:.<•• meu tr.; 
tnento. O que eu era e o que sou. E m toda* as partes do corpo tubereulos • 
/eridas, as pernas e braços ••squ'*cidos ; a v;- ' : i também f 
enxergava mais , t inha dores horrorosas por t do o corpo • 
riveis. Pois b e m , proclamo bem alto que deoois de . fjry. 
tamento com o surprehendent • E x t r a c t o f'c J e ' 
curado e estou convencido que com T̂ÍVÍJH um ; '!'.* tr 
será completa . 

P e ç o qty* " - t e meu at testado se ja pul>licadj em U dos 
da Hutpar/rdade. 

S . B e r n a r d o , 20 de J u l h o d e 1007.—l 'I:R> a ANTONIO d !'. 
O Extrac to de J a m b u a s s ú , o tinico r > »:ontr.i a ; : ! ' 

rua Jionita n. 22, S . Paul'-., no n -n*« • 
A . : > r K A M ) . 

f» 'ÍJ'J 

D i í t 1 7 , r > 0 C O N T O S p o r 4 S 0 Ü O 

A T T E M C Ã O ! ! 
L E I A M ! L U A M ! 

Esta casa dislribue jK»r ,ua c . n t a inais 1 > ' , <1 > 
nas L « » Í « . - 1 ' Í Í Í M í r d e i u e w . 

Paga o b i l l i e t » . ' ^ b i a n c o h r.ompra«lo-> iá, qt.it,-
rem a erminação do 2 prêmio ! ! 

E o d o ! > s ' o quando a U rminação do 1 e 2 j*r IUÍ 
for egual ! 

Dão-se 10 de d'*smm to e a- vantagens a- i :na deoci. 
aos soii;. agentes . 

27-A, Rua tui»:e !Íe Novê .iŜ J, 2/-À 

O s M i n 

PA TI A HO TR 
D U L O N I I R N C L M I 

1 rarra% t "i • ynfh, CMto, 
Ho«» me i i " ' . » :«r»»ne. 
Ku, do j» t«pk «t ando - r o , 
(JlillIlO M«'líl(.re rtrtiu VUXHIDO, 

w 

fk í 

• .1 

3 Í 2 

r . - l l p i l e n l i o \ ü . l l ; t < - -

/.PÍO, rnyn.iro n f nr1 <• '<, 
Islo ist'i ó IJII d i ! 
A pi i iUlivlc i andu pr« ; ;t 
IC Ullill .I<J •• uail.l ; i.l ! 

L J 

1 - K - ) t i í í l l t-?s e- l u x u o h o s /j j j f f j ^ j ) •) 

* 3 

•J b i <><•• ; i n i 5 i ' i e l 

•••'rj}' 

2 3 

F R A I T O I S O M E I D I C I 
Rua l i a Liberdade n. 175 T u i e p h o a e , 185 

Aeceitain-so e b a m i u o s para c-:ndtje«;.. > de p n a "•ir j-í par i • •• •. ; • 
Norte, I.i 7. e horo'abnna, pel M pre^oa dos < arr 1 pra/;a. 

< >r r, amado* poderão « r i'«»itoH pel > no^so t»'|.'phone » 1.'. r.o.i. . .i d l i 
mensageiros, A rua do C-uiimcrtio n. ou «Jir-rta.nent - « ; r . - . / •» • t » 
L i b c i « l a d c s « V n -

P r a ç o a : 

Vor h o r a , 1 5 $ 0 0 0 I d a <• v o l t a [> • \ i h e i v 2 0 $ 0 0 0 

... / " S i t J i u . C 
.'»i.-lo t.io li - OU o .i 
sS •'.itô jo^ui.i. o o . lf i o, 
.oie em; u i o ,neu i a , 

A • /' 2; • i 

ri: • a, ',u isi na 
1 ' : ' . -. 11. • i; * r* ii v 
de c: ,ntinuo tra 
t i radir.ilr.ient 
- a minha eu: . 

m ã e s , para bem 

fmmimrÀM^ii - - ! . 

X j v a e c m e n t e o 

rr 
^ 'f ff-% MMI 1 

ftjj m h» te» » u ••» ••« 

O t u i i c o l e y i i i i i j ' j C O Í I 1 ' > n n < ' o t j u i / . o s t í i i i n v e n t o r 

. t—im * 
I : . A 

• • 1 EM 
íkíMf Jt> J l l i l 

« j i n j a s l o t e r i a s d o S . [ ' a n l o s r t o a s m a i s 

B B E » E 3 C I Ü j . T X , : 0 3 3 

a c r e d i t a d a s e r a n t i i l a s 

a i ^ e r n e t 

M I L Ã O 

C o m p a i i T I 

A ' R u a d o C o i i i i i i s r c i o n . 2 7 

H. BARREIROS & rlU US--J.& m 

• g e n o l a C i o l o t e r i a L a 

L O T E R I A 

5 C — C O N T O S — 

l ' n i f H s q u e | '» ' ra in t o i l d s 1 s s e u • p r o u t i o s « c m e m e n o r 

D E S C O I V T O 

d i a i 6 - = s i : x ' i * a - f i ; í r a 

1 2 C O N T O S 
í e r 1 6 3 0 . 3 i»cr l$r jc»n 

K M r j » > » • K l O T E M l t l í O 
E.rt> ncçào da rand• r y>o- u'ar Inferiu /' • mi •ak • 

lriS„ _ _ 
' \3f %'J 

I S i l b e l f i i i t c i o Í ; $ ( ) U O B ü h o l e i n . p i r o ( i + 0 0 0 

f é m a o s feirlss h m 

G . F G N T 0 S 3 Â S C O M P . -

'.)(I: •.") c u i p r c i i i : n i 
« e n t o d a e x i f i t e n c i n l i u - < | i I n n i v t i v h d F I ? I 8 1 

u m t l i x i r q u o i n t i t u l o u « í á £ U F I g S i \ 5 I c ! i t i S i L ' . i i 

O f lr F l í H N K T v i v e u 110 e x p i r . i . 
uo p r o l o n ^ o i i i e n l , d a ex i . - t ' ; i i r in In : -
n i a n u . r o m p o ; 

K s t e l i c o r , rjut- t o m a o i - o m - de *>-n i t , v r i t » r , ' '!(.•!,r<- ;IK. . : o s; 
p r e p a r a d o c o m o s m a i s r c e i i t c s pr< 1 «|«- r l i i m i c a , •••<guudo 11 e c c u h . r r u . ; : . 

C í t - ^ í S ORIGINAL F E R H E T G O I F U T . 
E l l e i'1'iit' in , < m d "f - ' r r 1 - -1 • f>: «I". 1 • a o s d i ' - . : i m e s d a «••!.>!.r'u, o s s u e . «!,<•,•;>. • 

gctnt-3 , f j i i f u m a l Apt-ri ' ::< m d c m u i t . - t , < iil<>. ,• a a n ' o i : d a - ] o d e t o d u s o s m e d i i - ..-1 •! 
r e c o n l i ' - c f . r a i i i d e a r < ; ã « g r a n d e m e n t e bt u e f i e n i:<- i i i c o m i r . " d o s d o n j i j . a r e l b o d i g e s t i v o , cio 
t e m a n e r v o s o e d a c i r c u l a ç ã o d o - rangoe. 

A s s i m , a p e s a r d e n ã o s e r u m m e d i c i n a ) , o F E R N E T , c o m o v e m p r e p a r a d o « p e l a O r i g í n 
F e r n e t F o m p a i i v . c o n í c r v . i - s e «• r a q u a l q u e r c s p e c i i i c o n a s d - . - m . - a í d o • 1. 
i n t e s t i n o s , d a s f o r m a s r l i e u m n t i c a s o ; . r o t t r - a s , n a - f e b r e s i u t e r m i t t e n t o s e m a i a r i c a - - , 110 . ... 
h a h i t i i . d , 11a c l e p b a i i t i a s e . 

f - e r v e a d m i r a v e l m e n t e c o n t r a a f e b r e a m a r e l l a , o c o l é r a e* o m a l d e m a r . 

Ú n i c o c o n c c á - i n a r i o [ . a r a todi - os l - . s tados d o l ! r a - i l : 

7 ? 
12* • 

F I L I A L : - R U A S . B ü j i T O N . 7 5 - á - S . P A U L O 1 3 
Matriz:—24, líuii Neto do Setembro k;o de Janeiro 

Casa de compras : 11, Hotiiovanl du Teiiinli' -PA ItIS i ^ i 

A f * é T \ .-' A a ? ' f . 1 

n l d u T c i n p l c 

Grande ortim*nti de guarda- har 1 • s»mlr-m •/< e heia/alas. Inton-
leslavelmtnle é a casa que vende '.vai. Ia> do • .» o m<7 <r-
timento. 

V E K O A S P ü f l ú X M i m K a V A R E J O 

A R e v e l , T h i e r s & C a i a 

S . P A U L O 

••mmW.̂  «'kku^kifC.'!',., rfUÜ .-ii». . 

J rÀ tu 

i c i i c i d i i a r o u w a i 

E X . T R A C Q Õ E S D I A P u I A . . S O s I . m i . i u . r , n n t c |»;•.': n o » 
O L - S M A I S * V A . M A , | O S U S 1 * 1 , A N O S 

i I S I A F L Í P ( I I I F L É I N »lt I i o s i l t » 110 N N s o l K O FF i K R . U . ; lo " J ( ) l ) : 0 ; ) • 

i U i i 5 y « ü 
rv T K T - P T — r r . 

\ <<if . • \ •• 

. - . « i i M l i v 

* , ' l l i i . i i i J I N 3 L E Z 

I * í I ' 

. i i Í . L 

H O J E 

fc i; - 6i <&> W 
P o r 2 $ 0 0 0 

* » * * p a r a a g a r a n t i u t l c s e u s p r ê m i o s » * • 

| A M . v N i i 1 7 • • . 1 . S t . - - M <í { 

1 
- o . j & o o 

i- o u - q 11 í i t " 
Mi " 

• . M u . C Ò « s » M « 7 C 4 4 1I0 L o r n n t e 
B i l k i * s l n t s i r » , < t * 0 0 0 S i l l s t s iussll-o, 4 3 0 0 0 

-iOQ 
K x t r a e ç ã » e m ; J 1 d o e o r r e n t a 

l l i l h c t e i n t i - l r o , t>$ 

Loteria P a ^ i o 

CONTOS 
ExtidcçSo em 5 d e S e t . m L r o p r o x i m o 

B T I . H K T R I N T K I R O , t i $ R I I . H B T F I N T F T R O H 

l i s t H l o t e r i a J O | J H i i p e n i i * c o m J O . o o o I > i l l i r » c » . 

A ' venda bilhete» de todas as Loterias da CAPITAL 
RIKRIL • do ESTADO. 

i t t e n d e s e r o u i a r i t e n c i a a o s p e d i d o s d o i n t e r i o r 

R u a D i r e i t a , 4 £ » - J I 

J ' i i 1 1 i L E G Í T I M O S • . - , ; ( , 
r - s -I " i l I M Í i . »-<'!•' ; ' i 
í- H | |!. j I J éf 

v V ' tf ' A r ' I ' ' ' { 

i o í í i í ^ i í J 

C U I D A D O I 

H A M U I T A S I M I T A Ç Õ E S 

C I » C L 1 » D O S P A H A 

T E R R E . R O S 

C * R R O Ç * « ETC 

P o . 4 ) P o r I J 

31 !>!•; A G O S T O — O r a n d o c o x t r a o r d i i i a r i a l o t e r i a 

C o n í o s — I C O — C o n t o 

P o r F > $ 0 0 0 = n i l l i e t e t l i v i d i d o e m > \T<>̂  d e 1 - • •) 
O» bilhrtp* i r t f - i r - «!o-ta « o— t» ri «* t •. r * - o« ri' balcão m agencia <!a rua 1 '<• •• 

T>H*ÀOW «LF NO talão R-R. . -<T I ' ! > a RT*• <. 'O I I I T . M I I I . N A o 1 . ° P R Ê M I O , t rá « H r e i t o a mn 
• i o 'o i . rwm .n i o i W rrrn lr íom, O A > V M.' ' I I K U á r i a 1"> N j ? j . a b r o e 4*19 

v 1 me #»• t» ,e x >•«.•»• n> i '. 

G ü A 2 S r D E S ~ S C ) B T E I O S 

íi : Í 5 3 0 . 2 - 5 1 t * o : ! i » s - J o r — 2 2 ác i g c - t o > í ) e a n í o s - ? a r 4 J 

l e i . , ! ri», r-Tt, 
I . - ' M l f l o 
1. ã ta a r.» 

r * 
i<t 63 

i 
í " ' a ' ; o ' o , ' J 8 d e S . u i J . M - G r a n d e e e x t i i i o r d i n a n u ' . o t e i i a F . - d e r a i 

^ ^ 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
i l ^ - » 

r~, — <v 

I * i . i 1 0 . > > 0 ' l i v i f t i i ' i , * a c i n I c i i t n i m i | < - « . - < » . > < » 

> haman, s nat>'iç,~o dojul' para i*'e tmportanfe ).! -no </i/e, a/, m da-i :; .oiíei de Htr.O,»i%OfHit 
I On-QO'! • •i.-OOt/SftOO Um pvei, i,idu eeaUiu.s dou tra' n.i prêmio* e 01 •> linae» duplo» » mmide» 

l ' r ( l l ( l n n H 

R U B E N G U I M A R Ã E S <fc C . - fina 15 it ^ r i r t n. I I 
C - n l * a 11. <>17 •». | > . u , | „ 

jt/iUo Oi uMicoi rtj/nxentuweò da LOTJ IH I / i.i f- A , S'. J'A ' '.O, ujytrtctm ac melhora naiUa-
gene mo* tr*. uyt»it* e imbuiu* uo mtctmr 

J 
I 



CLINICA DENTARIA 
O cirurçifto 

dentista 
.NARCISO 

( J A K O N K 

formado pela 
lísccla Odonto-
loRica desta ca-

* pitai cxccuta todos os trabalhos com o 
máximo esmero e trabalha pelo uystema 
Norte-Americano. Kxtracçõca de dentes 
•etn dôr. (.iaraiite o» trabalhes o acccita 
pagamento» em presta^Oes. 

GAEIKETE 
Btin (le '!. J o ã o 11. 4:1 — Sobrado 

Esquina da rim Vormvta 

NEVRALGIAS e ENXAQUECAS 
por mais dolorosas que sujam, de-
tapparecem cin poucosininiiios,to-
mando sc H (.11 .'i Pérolas d'Essencia 
de Terobinthina do Clurlun. Elias 
são preparadas por um processo 

Siprovado pcia Academia de Medi» 
na dn Pari* o vendem-so em vi» 

dros cm toda- as pliarmacias. 
O tratamento vem a custar somen-

te alKUti» viiiieUM de cada vez. 
P.-S. — Para evitar toda cohfu-

BSO, haja cuidado cm c x l i j i r que 
o euvolucro tenha <> E » Í « I « ' a - < ' « ; « A 
do Luboratorio : Mnison /.. l ltl.HI', 
19, rue Jiutib, Paris. IO 

§ 0 i í i a s s a t í O í 
OFFICINA DE (lliA\UHA E 

CIN/EL 
Chapai', carimbos de metal, carimbo» 

i secco, marcas a fogo, marcas rocorfu-
áflft, cunhagom de medalhas e distineti-
ro». Carimbos do borracho, etc. efet 
f l u a M a r e c h a l D e o d o r o , 1 1 

S. PAULO 

A n t o n i o L e a l 
«•xageuta tio thaatro Í O L ^ K I A M A 
• organista do Santa. C.?cilt.i iincei.*,» 
diaoipula.-I imvs. plaro. GT.aiuailos por 
Mpaaial cb k'(;uío, 11a Casa SSeviLio^uo, 
1 n a <Ie 3. Seato. 

C O M M E R C I O D E B A O P A U L O — B e x t a r f e i m , 1 6 d » A g o s t o & 1 9 0 7 
afci 

• • • flO • • • 

Boticão Universal 
5 ® E 

m m i j 

Comp le t o 

s o r t i m e n t o d o s 

ú l t i m o s 

m o d e l o s d e C a d e i r a s 

p a r a g a b i n e t e 

MALEITAS ? D**appa<«e*m nom na pri insira* rfAaoi ' » « « « t m i 
dinnriu* pílula* ds 

O A T I I S 4 A . W A . da ABREU SOBRINHO 
1C tal o effoito curuliv •• iofallivel dai pilulaa du 

tfS A l ^ f R i T R ^ - j l ^ - l f è J j j ^ - "«"de^oTscv.^"'"''! . " ' ' [ d i 
X?í!»». riblEfrlKl tfMJMÉWM^W E O J » arHriuar serem ollaa o medica-
nui to C» maior consumo « ;referido pilas (pio *af(r*iu dostu terrível lU„'9llo. 

NESTE ESTADO : 
t a i u c l & 0 . — P. V a i de Almeida — L. QuoirM & 0. 

£ (SU teda» us demais l a E O U A K I A S • PUAK-aiAcIÍAs! 

N 

e v i a g e m il 

, E l e g a n c i a , b e l l e z a e m o c i d a d e ! 
il G U f r a - s c , g r i i i c i p c i t c c n í e n a o c e s c a r a i n i o d o s G A S W U 9 S 

0 Tol i !«•«»; !i 'iu'Cllin estimula »u crescimento, evita a (piei* ou calriei* 
c di'-II rs rMrnordinnrio brilho. 

'liir, iwdthuu' ute, as cuspas, qiio »io HS causas do sua qull» o eiubranim 
lin < M' ) ifinatiirn. 

.•í l o e i K i n i i t í e n i i i c i d n devolvo nos cnhellos branco»,SEM OS TiNOIIl 
t'jn,iK. n..o tintura)) ma cor primitiva, para cujo resu.ta-la UAllANTIDU, 4 
iiHirtc 1.1:1 so frasco coiiseruindo-Bu tom teu uso perm.ii'iuiiLe,s*in a peuoü • 
1 ci >ui nccrshidiuli- de ou piuuir. 

1 M i l FI'S £ í' f*il>i-,--IIII/k< Encontra -a» uua drayarUs A - . m c i a t i 
« ! . I \ L I I I I .LL ,T W ' , , LITUJ I L I L I U C F ! , Santos D ÜAruol, 

i ; (;ir.nl:tr. Facliaâa.ulc.--X:xn füsutoH, itoUoî  *»o O uimari*,. 

A O S 

F o s s ^ i r o s h bondos í u 

S . P A U L O 
D e s d e 1 . " d e A g - n s t o e m 

d c n n t e sflo d i s t r i b u i d o s c o u -
n o s paRHiigeiros d o a 

b o n d e s . E s s e s e o n p o n s s e r a a 
s o r t e a d o s m e n s a l m e n t e o d»»-
r ã o d i r e i t o a 1 7 p r ê m i o s : 

2 < ! © S O O S O G S 

5 " 

i V b 
voa o ma . js, 

] i> A. 
rua 

Jo. ó lonii i ic 
1'HL'llse l oa'. 
.M ..: iii.-s.' cadeirasauptciacaa o fâ om* 

SI' . . ; . . ' T i o ; e I .VJÍ I. 

ti ls U J a n u a r i o L O Ü 

R u a d e S . B e n t o , 1 6 - c a i x a P o s t - i , 

a 

o S Ã O P A U L O 

ClioliÍ3 Biodol & f ranco • Rua Jssó Bonifácio. 14 - S Paula 

FÍ 

lr.A 

Di, U H Ü Í T T I Í H O , ( O * . 1 R I ! ' - ' . • * • « > O * ' ? O T , O 

i Ilal IHaGíd
:

 f.0lil(6OpaIDlC 
J à E í M S I B i â . 

FUNDA DOS J-M 1f<P0 Vor 

iBORATORIO numv 
fiua Marechal l ioriiiiio Peixoto, õ - A 

R I O O E J A N E I R O 

m I 

. 'QIB CEn 1 li: 
A 1 Í KI1 IKA : Cura o f c w t r l i í n cl rnnlcn e rccci.ie e suas conset]u >ii; ;. h. 
CA Kl ' MNA : ( vtn tcssin, I renelsitrv. dore- no peito, cosUw e I idos. 

CAK1'UL"S C Ali PO i ( ura moléstias do cornçiio o l.eniorrlioid a lUientoi. 
GVrSU.M l l íAbii .U NSi : 1 r.i ililn a denticâo e tonifica as triam,Ma, 
tEZCilí !>A: Cura a fi bre ir.teriniiUnto : sezões ou maleita-. 
IU SAI IN A : Ctirn c previne n tesse co(:ue'uche. 
C l i M O i .MflNA : Cura o tnb« rcuinso pnliiirnor, em primeiro c íi>::midi ciAo». 
BANAGliYI I E: liberta a itifttttca e cura coiist'|ai;3o com feire, iom̂ .- e i!j."> i'"> 

corpp. 
CAKICA A W i K l C A í A : Kectilntiia ns cvacnnç^es e comiiatí os inronirnoI n ' '"i 

consf qucticio i'c pnrjjuíites. 
EAKA b Y P I i l l . i í : I mr. syr i i:is- Ijti pl.otisnío, rlienmatWnn nypiii! :t!c> •> >:e-

tios dn j e l l c e coiro ríileüudo, 
FPSI.KCIA UrXFIiJCTINA : Cuia dores do dentes « otivid».» c:n f. n- v.Mi. 
I . l ' A R ' i ) N A - 'lívico irrrmctitpinte: Cura neuriistliriiiu, nr.emia, rachifÍH'in. .ly•-»»• 

I sin r tcilos es im OMIIIOIKs dr ujipnrellio diret ivo. 
tANAbl U M A : Cura n rsthnift i.ircdif.nia e adquirida com dynpn-i.i ou faltidi ar-
V i T A I . l M AI; lltslal c rec a pottiu ia viril BÍB dois sevos. 
t A > A i I CU1KS : Cura a leucorrliía (llorea branca*-', cararterisadas por um corri-

mento da vnpiim. 
l O I . O K l i O U A : Auxilia o paito, combato »u colicasutarluaa o mais ay.-npto u n ia 1 

I arturienteg. 
r A I B A M t ' 1 K A H M C A : Cura polpes, contusões, frielras e uiih n cucrav.i Im. 
Cl.EC) DF I I GADO l 'K 11 AC A 1.1 IA !• 

mnpue c do «ppetite, pallii 
Os Hiedicoii:ciitos acJma silo nconcolliaCoa pclo3 msdioos kamosapaVam. aej.u-

vaiihndos Co íuodo õa se usarem o invam n nosaa m&rea va^l >Uiv 
t K Á11J0 COROANDO UHiA AOUIA. Cuidado coia as 

N > / > "'•SJ 
v Si 

A 

I 

M C , 

RA PUIP I W, C.'iiiiisouf*, IRIÍMRM E UUN .N I U U I U . V U I ' . . . . . . . . . . ( . . . , 

JAl.ii Al; — Tonico rtparadjr : contra auemia, Uil.i Uj , j casa do.i tnbric.mles 
llidcz, mopreza, racbitismo o fraq'.io/.a or̂ .niir i. i Alllifiiil CS.rá]'?] 

AI.Liüii SATUTil 
r.;po< ilico ir.i ai> )ri\.r o j 

irar r», IntiwnConsti-yi* i I 
' ! ('"W, JoBHes, Co fH* i. '.*«», /'*'• 

j /./•<• e lo-i;i3 a? :aol'j?ti,n pr> 
j ven'.iiP.t̂ 4 do reai'riatuuat). ') 

! •..•itinio ALl/ITM leva :i íaür. 
"i j ca ttoiiiic v« !r!' -. o lu.-f dr> 
•i i jirtrim e plmrnuici.w o o:n 

csiflii d .1 l:\bric.inie* 
â G. 

iíUA 

..* úJM.:.*;:.. 
Exccutam-se ou metia lyioentei vuootiwiew.lan dr hom* o/mHiui < k. tintam 

pillulas, !eihlc'te•• <• //'ohiilo]'rnf«8 razuurri* 
~ « S i 

I . T . ' l " . riaria.iJ Vtíxiii 

Kio ^ i Jau -ir i 

A' venda nas principaes drogarias e pliarmacias da ca])ital e do interior do Estado de S. Paolo 

Exposição permanente de túmulos, estatuas e vasos 
^ / r . T A V O L A R U , iniDortador 

V É K D A D E M Á R M O R E E M B R O T O . K S E R B â B D 
.'lua de Santa Ephigenia n. 6 9 - 3 . Pauia 

CAÍ-A FUNDADA KM l«'Ji 
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A nativa c 
.üi £raado o v; rir.("o i < rt 

PARÜ, V . » ,TR, •<* ) - r . 
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CASA lXNiMhA li.M lMÜt • 

fè 0010 
lê 

: ' o 't i i. - : ri < » 
»,r o rts ci.ii' 

c: .viM3hc«-l:crçc..rr.nho s-a oiM o c>-cv, -.••> : l.,vv y * a» c 
ÇP,', í-iüBiMenú)® -̂vlv.r, t.-#«1 ; a.-i 

Ííl-íicu. do uiortia. de m C J o ca nua d*. li>diA. 
Derpacha-so } c.xa w nitv.i-i»! p %o prero do 

L 3 ? 2 1 

G u i l h I I I . 
V A / i H p 

V V I L L 

n u m i j 

• D D 0 D - S E PARA K 

I H < :'.TI.L I iii-.críin 

Rua IS de I 
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T H E A T R O S A N T A N N A 

Empresa Richchourg 
H O J E 1 I O J l i 

Sexta-feira, 16 de Aponto de 1907 

As 8 e 3 / i EM eoNro 
ftrande funcçSo do maravilhoso e aper-

feiçoado C1NEMATOORAPHO 
RICHEIíOUKü 

n O O B l H K l 
l í PABTR 

1", OB»orture—2". Qtio somno, impa-
garel—í'. Vingança do 1'ierrot, colorida 
—4', OréTa daa criadas, muito cômica— 
5,, Sarpraaa entra dois fogoa, cômica— 
I , Um drama na estr.ida de ferro, tra 

T PARTB 

1", Symphonia—2-, Vendedor de casta-
nhas, impagaTel—3', Manequins vivo», 
«uito engraçada -4', O colcl.So da noi-
va, cômica—5', índios e Caw Hoys, im-
portante—C-, Viagem irrealisavel, comi 
ca—7', O homem de palha, muito tô-
nica. 

3? PARTE 

1", Symphonia—2', Um traje imprevis-
to, cômica—Tiro ao alvo, comico 
4", Ladrão de caça, emocionante—f>', 
Qa« bebedeira ', impagarel—5", Os A| n-
:b«s de 1'ariz, iniportauf ssima. 

r u m popnlurM—Fri/««. 15|; camarote, n-S 
aaéatraa de 1". l|. balcau <1a ' • b l " • :c 
i«, t»; jerif-, 1» 

Ba bllbetf, n. kim ,e A Tfri.ta ra Cbaratilla 
(Ijfclami »ra«a AatuaM fiaaa, IA 

mxa^í tKnxwarrzruzSK 

M O Ü L I N I l O U G i ; 
Largo do Ir&ysandú 

L i l [1 tf-a 1 AhCUOAI. EBOIiliTO 

Icuniec itgwn Í/T i'Ameliq uc i!u Sutl 

S E • . . V I K I U A , R ; ; 1L, 
10 da AgoatO-IIUCC 

I m p o r t a n t e G; • •<•;* 
U r O s C O R O M A 

c.debita duotti U a 'ít-^a u' 
SrLcoeaeo Ce Cncczmo 

L 0 3 S T A R L . Y 
cyclisíae ncrobatico^ 

B l a n c r i © 3 V L I A . L T : 

tautora frnnceza 

P O L V I ' l-iiu:STÁÜ U O A - V Í , U ' A 

Smitenv Cata; oiv 
Companhia do Threifri ••' 

JUO Dl. ,'A.\L!l;(J A 6 I ' /T ' 

I I I < . , .1, 

ai nu /iiiii) 
C.rr.iit̂ . Ce:.. { . ; dr> c\,a . 

ias o u<-M..i s o ' - • . 
net-, r üif 

,'f-- >•'..• Hte ilt «..•••'.. i At 

y i u i 

I I O J I : 

•SV . .' I ícivi, J -
i t o . 

d. 1! 07 

Á I Í U Í ) A 

L t dia 
y 

O ,i/> i.'. i nf.ei i.nnito t'u 
actua' h m i o. i: ia 

c de uoito 

S P O R U a P E L A 
(i i)'üis allraliciilc dus sfíort; 

Ê X I T O D\ 

T r o s p e - M o n t r o s e 

7 PESSOAS 7 
afainadoa acrobr. -s de a.ilSo 

WILLIílU í\ MiSÍÍ; — JULLT 

Al vare- I ) . 11'Oro 
d " isfas italianos 

m h ZAKBELLI 
I Cantnn» i y i a a italiana -

<'O i. OSSA1. J'll O G HÁ M \TA 

A O Í U : H A O - 3 U A 7 R ' - ; Í : E R A I / I U I A X 

A deslum* f 1 I I « " ' 1 

brants . .pparato . , - v • « » H PlIBWS U PCiOíSflS VI3Ü0 hh 
tni :t a> tos, U quadro* • " p c •..<!»», V ' i r 

ÜS 
rfipli <• f.->i itiirue'. 
a • i .1 ) '.O t D 

in 1 do 'íisfiri' !o 
T I 10 MA I: I IN 
I.AS, fnuaht owfilado p.O naastfsI 
VCÍZ MORIIRA, mnliono «MB rodo* | 
ORI^Í a S DOS maosfro-, I Al I . I . ' f* 
B A C F Í A M E S T O , A S - Í Í S R J T C H K C O E 
t u i z M O I : E : : : \ 

0 3 m o l l i o r a i 

1 
i 

i A Í i A L 

Eife~DoiTiiag:£>, iO d; Afoito 

/.'(( • •/(<. . /''()/i, <••' io 
O. .'ia c'e moTati DÍ 

L I / . S A Í S J E O E . K A Í I , 

O .1 

ma ir.1;!!: 
i l c A b r i l di ! ISCO. 

A iilmc ;:ãr. Terho O olllcio do 
f e r r e i r o ; multas vozes acrordava 
ti-, iioili! por causa da oppressiio 
que Mutia. I s t o M- - PEGAVA uurauto 
F. fioito, d e p o i s , do manllã aa desper-
tar, principalmente quando o tempo 
estava humido E com nevoeiro. As 
V « M ' U a oiip essJo era t ão grande 
q u e n i c t i r a v a a RESPIRARÃO. 

D \o MT 'lio tempo, tinha uma 
TO-^SE c o n t i n u a , e os necessos che-
cavam ás VEIES a ilur.IR vincteeineo 
IN nulos --a Ia um Tomo uma cbl-
c.ara du leite IN m tissucniVido ou 
café simples NIIF-TS do salnr I rua 
(in iiiaiiliã. I TU-ine a rininaçrecer 
pfinco a pouco e a minha Irz licou 
auifirella. Já tinha e>P-rimeplado 
umiios remédios; M A S , N,;IU a- LI.-A-

j Ê m s á . i c , \ 

fetaÉfc 

F c u l e s s i m p i e s 

P o u l e s d u p l a s 

LMKA0A m \ í \ 
Ao i i uulãv 1 Av h outi» 

A R A M E 

D E 

p s % p i n 

b u m i 
r 

N u e isi «lati 

Arame de cobrc j ar 
rolamentos 

C O I M F I O D O U I ^ O Í ! N D C 

<!(• <ot!os os tliiiittc nt-

Ou-

Uccdicn KOi! í IM1--T& 

mm h m k 

DE 

M C T K I W A i E 
Sf:o Paulo 

Hna de Bent lu n r.r, 
üd 

Cnix;t f o - ínl . -Í5J 

t~Tr,> rj 

G R A N D E 
-DE 

3 

F A B R I C A 
'ü 

nas t em os pmpl.víos não mo cura-
ram Ninirucni ponde dar o nu nof 
r.llIUo aos nu ii- males, 

" I'111 dia soube das curas obtirlin 
ci.iii o sou Ali-air.io,e minha mulher 
persuadiu-me que ru o devia oxp -
riiiii-iitar. « Arrlsc-ainos apenas 2 
frtucoa, ilissi-me olla,o todo*Mb -:n 
qui o aIcairá i é o melhor do* re-
médios para as moléstias dus ! r iii 
ciiios e do peito e que nunca é 
in - , ho. ii Toti.ei um vidro do modo 
que se acha In ficado cm seu pros-
p»cto. i.-tu e. em todas minlia'3 
r -:- ii;õrs uri.a coi l ier , das de ciiú, 
de a cat 'ão eui cada copo de liqui-
d i que bebla. Ja depois dVsto 
firilil r i v.dro.eu uie senti melhor 
c m- nos upprimido. Nã i «cconlava 
mais de noite. Continuei então a 
tomar do seu alcatrão por espaço 
de U-C3 mezes, sem cessar, tenho u 
d!u 'le dizcr-lúeque não tusso mais, 
niermo quando o tempo esla hu-
nildo e que não sinto mais uenliu-
n-a oppressáu. Kitou completamento 
curado. 

-i Acceltc , V. l l r ' , r.s nossas f- ücl-
taeíiea c os nossos maiores agrado-
ciu.fciitos. É de esperar que todas 
ar- pessoas que estão expostas ao 
r -r,t-. e co írio, e que não podem 
ro poupar, faratn uso do Alcatrão 
(iujotque dovo chamar» bemdlcto » 
; -io aliivio que me deu c a p.is-l-
! Jidadt t e não faltar ao meu tra-
l.iillO. 

« Aíblgntdo, Tailord, .13, rua de 
D nr - , 1'ariz, l/l de Abril de IHUfl.a 

D uso (lo alcatrão (luyot em todas 
as refeições, na dóse Indicada na 
car ia acima, basta, é verdade, para 
curar em pouco tempo a mais iuve-
terada. brciltíhi'e. i.onsegue se ut'1! 
ás v.-sres cortar e curar a tisica já 
li. in d--clarada, p ds o a'catrão faz 
parar a decouipo-lção dris tuber-
ciilos ii , pulmão, destrulinJii os 
maus mlcrobios, que são a causa 
il'.-.-:a 'iecompi.slção. I-; simples e 
u i'sali('3d>!. 

A menor coristipação, se r des-
ruidala pode degenerar em hron-
(liite. K!s porque nunca se re-
coinuii rela du mais aos d iuutes 
que tratem d-- cortar a doença logo 
i,o com- ço, tomando AI :.i'r-lo du 
ÍJuynf. 

• , 'trai lhes vender tal ou 
t.-.l proihíClo em lo;»ar do verda-
d»:r-i A'e:lrá,i Guyot, n ã o c o m -

,-ir:. pos- íiirrii . Para se 
lu ar curado das brufi l i i l e d o s 
eatarriios, das antigai constipaçõeí 
i'e-| rez idas i w [orttori d i asthma 
«. -i.i ti-i a é absoiutaiuerile ncee*-
• ri i- PRi i.i -arli-.-ni ti»Aph-trinueiat 
que -e quer o %«••'(!• <lr I r o A l e a -
l i - ã » ,i<- E'felto com Klca-
li I « 1 ' T I M |>iaala<-iin iiinrill-
rií » o*|»e« l,-«l que cre-ru na 
Noruega e pn pur-ido pelo [• o[u io 
siu- Í . - i j i . t , B imentor do al.-atriio 
M-luvel, e s porque rste alcatrão*'! 
in iito mais etTIcaz que todo; os 
i. uros pr-idu-tos analoso--. Para 
RI TJR qu IL jii- R engano, examinem 
l in . leit e iro; o do verdadeiro 
Al atrão d • fluyot tem o nome de 
(iuyoi im ires-o com grandeslettras 
r u i iifiiatnra d'e le lir.prr-.-a com 
TR I cOres : rum, rerrlr E ,'er-
i '-il r «//•.' • -7'/,/. e t imliem o 
cn arr'-ço : Uiiion I rt rr, 1'j, r«« 
Jtir >b, Pwrit 

i> ir-itauKT.to vein a sahir a t « o 
r r i i |3i,3- — e cura. 7 

D r . D o m i n g o * J a g u a r i b e 
I»e 1." de Ag isto a 30 de Abril de 

ÜtiiK. Trata.uent > de moléstias nervos..*. 
Cura >!a 1 mbriague* e habit i \iciovo,. 

í> ln ;:tu'-i tem ura arr,;-;t ' Ilupieto 
rectrotiierapis 1: hydroii.t.rapí 1 e 

gym nastica. 
A clinica do» pobre* t A» quintas-fei-

ras a-» raeio dia. 
' iodos os dias >la 9 ás 10 e de 1 lis 2 

l-bta*, «xckpia aa* Mtbba-io* • domingo* 

- k / I / f & 

v ^ i Ê M B m m i M M m 

Iir.|:ortaf;:1o (iiicetn- d a E n r o p 1 <• A m e r i c i .V>. ' í i 
V o n i j d e t o s o r t i m e n t o e a e c e s s o r i o s p a r a h i e v n l c t a ^ e mo-
' i V y e l c í a s C o b e r f õ e s D Ü N L O P - M I C H E L I N e C0N'i'IN!C,'TAra 

1' H z e n i - s e c o n c e r t o s gju-Mntidos . N i c k e l a t n r a n esirial-
í r a f o g o . 

Heju iscutnnlpK Kcrae.i de JlAIli: o 1'ASC'AL'T, de P.irU 

P O L E T T I C Â L O I & C 

ROA BAMO DE iTAPETINÍNGá N. 11 
IA 

M 9 d d 5 5 ã l t S « Í 3 © P 

y « y d i S r a i u e a 

T-aiiidaa para a Europa: I S O N M , e .U 1 dj SETEMBRO 

O paquete allotnlj 
—o—w, « - >r> 

r n u «irado i> elaotrla» Cominaudaato IL fjíora 
KALIIRÁ DE S A U U U « ia D I rorrente, p i r » 

jíi,, ,) - .lítiiuiro, H-tltiii, Hndolri», Lisboa. 
Ijaixõoi, Antnnrp!» e Uraincn 

Mts paqusta TEM boas o as mais moloruaa acoominodaçSn par^ pmi.:c;ros 
CIE to*it9 A-, riassss. 

os paquete» dosta Caiupanlila tòm molicuja bordo, C I M I t i i i u n r.<r 
aiuhttiro J CRCA IO » portugueíai. As passajrnj D'J toroeiri ciam I N : ! A J : U vinha 
de UIE-JI L ' r e v » <l:i* p a n s a g e u s t 

t iu camarote para Antuérpia U Ureinun, mareo, F. 
1-.U1 camaroto, para o ltlo da .lanoiro, rs. ÍT IÜJIL ) ; om terceira lcl.nu, R I . - H 
1 » , t r rru "lasse, p a r a Ma-ieiri, I oin imposto, is. 1.1.IJ-, 
i m turcoira CL.M.- , I>ara L.isaa I O L O L X Í O I , CJIII impost-), rs. L IL IJ . 
LINI torcaira elasi;, para Antuérpia o liromen, L b i lOti-U A Õ S J )J de impn ' . : 

do toverno. 
Vendoursd | usagou par» as iluas do. Açores. 
Para fretes o mau informações OMI o , a^entus; 

joS i F a . J ^ L Ü r u I V I 3 tt, B Ü L . O W A d o . 
Uui» Santo Antônio us. « 3 5 — S a n t o s 

Lm N, 1'uulo: rua do S. Itcuto u. S I 

Kainhurg-Südamerikanische 

namnfschifftahrts-BesalIschaffi 

V A P O I t E S A B A H I » 
Mi. . ..<>.'.., • 
B A S T O * . • 
Alt'! 'VI IN A 
T I J U C A - • 

A S — 8 — 0 7 
4 - 9 - 0 7 

I I — P — 0 7 
1 8 - 9 - 0 7 

O i aqtiíte allertião 

S S T j T 3 S T 

2 I 

Cafitclo ZCAUTMANN 
Sabirá ile S..it,s em 21 da Alisto, para 
Rio, B !Í!2, Lisboa, L e i l õ e s , R«t?eráam e HAMBBRCO 

Todoi o, paquetes desta consvihU ,TJ prirliiM vr.a o, mal» rml-rai, milhofa^r» 
K» o Gtíavcetu, |iortaa!o, o maior coutorta aos ,r, p.n»?ir>i, u) . i li ;ir. aura ca*» 
et leiteu* 11um. A 'jtirdj J» u>J« ryt pâ <iec;> ha inslieo a ersit» aaii n casa clip 
blicãru p»riu< «z a, a:S PoRajal, JJ piiaa^saa J« u l u aa claitaa iajlaa a ruiía 1» iajia. 

Tara O. ar WJ.U 04 ageatea 

H i . J Ú T I ^ S T O N S a O . 

Uua J u a a é U u u i l a c i i < aa. I V, a u b i a d o 


